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Kaií«sííi MBBH «afra»? 
T e l e g r a m a s p o r e l c a l l e . 
SEETICIO TELEGRAriCO 
«Diario de Xa Marina-
AL DIARIO HíE LA KAÍIINA. 
H A B A N A . 
M a d r i d , 6 dJciemhre. 
Se hab la de vina nota d i p l o m á t i c a 
pasada por e l S r . M i n i s t r o da Insta-
do al S-alfcán. do M a r r u e c o s , p id iendo 
una i n d e m n i s a c i ó a ds g t i e í r a y ga-
r a n t í a s que a s e g u r e n e l cobro dU? d i -
cha i n d e m n i z a c i ó n , no fijando e l 
imperte de é s t a por no s e r pos ib le 
hacerlo de momento . 2S1 CS-obierno 
h a autorizado a l G e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s p a r a que aprec i e s i d i c h a s 
g a r a n t í a n deben c o n s i s t i r c u t o m a r 
y c o n s e r v a r e n reiaenes u n a parte 
del terri torio m a r r o q u í h a s t a tanto 
que l a i n d c m i a i s a c i ó n que se a c u e r -
Se h a y a s ido sa t i s f echa , ó b ion e n 
a l g u n a otra c o s a que cons idere m á s 
conve-^lonte. • 
M a d r i d , (> de diciembre. 
5̂1 Grenernl M a r t í n e z C a m p o s h a 
e n v i a d o á c o n s u l t a de l G-obierno s u 
p l a n de c a m p a ñ a . L o s M i n i s t r o s 
g u a r d a n m u c h a r e s e r v a sobre este 
panto , y ú n i c a m e n t e d i c e n que e l 
de s l inde de l a z o n a n e u t r a l e s cues -
t i ó n q s c m e r e c e e s t u d i a r s e y d i f í c i l 
de r e s o l v e r . 
XÍOS c o r r e s p o n s a l e s de los p e r i ó -
d i cos e n M s l i l l a d i c e n que e l des l in -
de p r o m o v e r í a l a r e s i s t e n c i a de l a 
kcá&ilet de E e n i s i c a r , lo c u a l d a r í a 
lugar á u n a a c c i ó n m i l i t a r y a l cas» 
tigo directo de lo s r i f f e ñ o s . 
Se b a b l a c o n g r a n i n s i s t e n c i a e n 
los c í r c u l o s p o l í t i c o s de e s t a s c u e s -
t iones, s i e n d o i m p o s i b l e p r e d e c i r 
el íriro que t o m a r á n , 
C o n t i n ú a n los c o m e n t a r i o s e s n 
isa c I Lvo de l bando de l G-eners l | M a r -
tj:.iez Compon-:, oi c u a l no puede n e . 
-garsa que h a c a u s a d o m a l efecto 
por h a b e r p a r e c i d o á todos dvvtísi-
M a d r i d , G de diciembre. 
Ce¿Jir telofeTasr-a r e c i b i d o de T e -
nerife, a y e r l i ú b o a l l í í?8 c a s o s de 
c ó l e r a y 5 m u e r t o s . 
M a d r i d , 6 de diciembre. 
A n t e a n o c h e se p r o d u j o a l a r m a e n 
t5l c a m p a m e n t o de H o r c a s - C o l o r a -
das á c o n s e c u e n c i a de que u n cen-
tinela o y ó r u i d o y d i s p a r ó . O t r o » 
•soldados de l m i s m o c a m p a m e n t o 
dispararon t a m b i é n y e l fuerte de 
Cabrer izas A l t a s r e p i t i ó e l fuego. 
Con tud motivo s e p r e p a r ó u n bata-
l lón de cazadores y s e a p a g a r o n l a s 
luces del c a m p a m e n t o , r e s u l t a n d o 
d e s p u é s que f u é u n a f a l s a a l a r m a 
lo que produjo es te m o v i m i e n t o , 
S u un r i n c ó n de l b a r r i o de M a n t e -
lete se h a n e n c o n t r a d o dos s a c o s 
llenos de fus i l e s y t e r c e r o l a s n u e -
vos que a l g u i e n los d e j ó t e m i e n d o 
los efectos de l bando p u b l i c a d o por 
el general M a r t i n e s C a m p o s . 
Desde hoy l a s t r o p a s h a r á n m a n i o -
bras mi l i t are s p a r a c o m p l e t a r s u 
i n s t r u c c i ó n m i l i t a r . E n d i c h a s m a -
niobras se s i m u l a r á n a t a q u e © y to-
m a de t r i n c h e r a s . 
M a d r i d , 6 de diciembre. 
C o m u n i c a n ds M e l i l l a q u e e l G e -
nara l M a r t í n e z C a m p o s se l i a i n s t a -
lado s n u n a t i e n d a de l c a m p a m e n t o 
de H o r c a s C o l o r a d a s . L o s m ó d i c o s 
se opos i^n á e l l o á c a u s a dol ostad-s 
d é l a s h e r i d a s de l a %ieTn;>; pero e l 
SSeneral e n jefe s s n e g ó á s e g u i r s u s 
crmsejos, contes tando que qu iere 
compart ir l a s m o l e s t i a s do lo s col-
dados. 
B l G e n e r a l c o n v i d ó á a l m o r z a r á 
T a r i o s c o r r e s p o n s a l e s de lo s p e r i ó -
d icos m a d r i l e ñ o s e n M a l i l l a . 
M u l é y A r a a f , h e r m a n o de l S u l t á n 
de M a r r u e c o s , h a e scr i to a l G e n e -
r a l , m a n i f e s t á n d o l e que t iene plie-
gos que e n v i a r l e d e l M i n i s t r o delívTe-
gocios E x t r a n j e r o s de l S u l t á n y que 
se e-.ütá .'alistando u n b u q u e d© gue-
r r a p a r a l l e v a r l o s . 
Se a t r i b u y e m u c h a i m p o r t a n c i a á 
e s o s pl iegos , r e l a c i o n á n d o s e <aato 
c o n l a s negoc iac iones e s p e c i a l e s 
que s e s i g u e n . 
S e V5\n c h i m a n d o m u c h o l o » á n i -
m o s de los i o r r e s p o n s a l e a delow pe-
r i ó d i c o s a?a MolüJo! , I c e c u á l e s h a n 
sido in formados r e s p e c t o dei bande 
del g e n e r a l M a r t i n e s C a m p o s , 'so-
biendo que s e t r a t a s o l a m e n t e de 
impedir l a p u b l i c a c i ó n de no t i c ia s 
contrar ias á t e d o a q u e l l o q u e e l pa-
tr iot ismo a c o n s e j a n o propa lar . 
Madrid) 6 de dicimbre. 
E». M . ] > ;?.»jina h a f i rmado u n De-
creto disponiendo que l a e s c u a d r a 
de i n s t r u c c i ó n so d e n o m i n e e s c u d r a 
de operaciones de l a c o s t a de -fe.-
frica. 
Nueva York , 6 de dicietribre. 
L a t i r a n t e z de r e l a c i o n e s entre l a s 
r e p ú b l i c a r » de l IPerú y S I B o n a d o r » 
e s deb ida á u n a c u e s t i ó n los l í 
mates que s e p a r a n u n a d a otra r e p ú 
bl.ica. 
Boma, 6 d ¿ diciembre. 
L a s i t u a c i ó n de I t a l i a es peor que 
n u n c a . L o s fondor p ú b l i c o s s i g u e n 
ba jando . D i c e se que v a r i o s de los 
n u e v o s m i n i s t r o s s e h a l l a n compl i -
cados e n los e s c á n d a l o s produc idos 
con - a c t i v o de l a s q u i e b r a s de los 
banc os. 
T a m b i é n se d ice r e s e r v a d a m e n t e 
que eClHoy H u m b e r t o , e n v i s t a d é l a 
o p o s i c i ó n c a d a v e z m a y o r e n I t a l i a á 
que e s t a n a c i ó n forme parte de l a 
t r ip le a l i a n z a , do c u y o hecho acep-
ta toda l a r e s p o n s a b i l i d a d p i e n s a 
a b d i c a r l a c o r o n a de I t a l i a e n s u h i -
jo m a y o r . 
B e r l í n , 0 de diciembre. 
E l R e y de W u r t t e m b e r se h a l l a 
enfermo con l a i n f luenza . 
San Fetersburgo, 6 de dicembre. 
E n l o s c í r c u l o s p o l í l i c o s ee cree 
con mot ivo de l tratado da comercio 
entre I n g l a t s r r a y e l Afghani^tan , 
que los a s u n t o s o r i e n t a l e s t o m a n u n 
aspecto pel igroso y que B u s i a se ve-
r á obligada á a b a n d o n a r l a apt i tud 
p a s i v a que h a tenido h a s t a a q u í . 
Belgrado, 6 de diciembre. 
M r . G r u i c s h a formado n u e v o m i 
n i s t e r í o . 
Centrífagas, n. 10, pol. 865 fi 
Regular á í m n reñno, de 2 | A 21. 
iríáCTr de miel, de 2 i íi 2| . 
Sielfcs deCuba, en bocoyes, nomiuaL 
«SI mercado, sostenido. 
Síanteca (Wncox), en tercerolas, & $11.70. 
ílarína i>atcnt Mlunesota, $1.35. 
L o n d r e S t d i c i e m b r e 3 . 
ijíácar de remolacM, á 12¡6| . 
Iz t l ca r ceatríiaga, pol. Sfit. & l-SiS. 
ídem regular roüao, si 12[9. 
Consolidados, & 97 lo i l t í , ex-interés. 
Oescueuto, Uaucode Inglaterra, 3 por 100. 
Bíatro por ciento español, á 62i, ex-inte^ 
JFttr is , d i c i e m b r e o . 
íenta, 3 por 100, íi 99 írancos 57i ctó-, ex-
ííjíeres. 
TELBGBAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r l z , d ic iembre 5, d los 
51 de l a t a rde , 
Oazos espafiolagy á $15.70. 
Contenes, & $4 .83 i . 
Doscnento papel comercial, 60 div. , de 4 á 
•íi por ciento. 
Ciimbios sofere Londres, 60 d i r , , (ftaagne» 
Oeai Hobte Varis, 60 ájT. (banqnerdg), g 
fraaf oa 21|. 
Idem sobre Hambnr^Oj 60 drr.y (íjanqneros; 
fi 9ói . 
Jgímosregistrados délos Estados-üí i ido%4 
p j r vi^t^j (l 115, ^ - U i t o r ^ 
¡ÍÜTICIAS D E 7ALOSES. 
P L A T A ) A u ñ ó d e 8 ' l | á 8 4 ^ . 
N A C I O N A L . ) O e r r ó de 84f á 84^-, 
FONPOS PÜBLIOOS. 
OMig. Ayuntamiento 1^ Hipoteca 
Obligaciones IlipotecarlaB del 
Exorno. Ayuntamiento. 
Billetes Hipotecarios delu Made 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco A aricóla . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
Ice Unidos de la Habí^'a y A' 
maceues do IfteRla'. . . . . 
Compa&ia dís Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcan» 
Compañía Unida do los Perro-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanza» á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. ' 
ComppfiÍH áe dáminos de Hierro 
de {jieñfueííüs á. Vil iaclara. . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Comí .nía del Ferrocarril del Oes-
Compañía Cnbana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios (le la Con!pá.-
ñía do (.ras QonsoÍiftMá.« 
Compañía de Cas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenos de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar de Cárdenas. 
Comprvñía ció Almacenes "le Ha-
osn'dados 
Empresa de Fomento y NaveTa-
cióu del 8 u y . . . . » > , 4 U . ; . : . . . . J 
Compa&ía. do Alímacenes de De-
ptfsito de la Habana 
O ijligacioncs Hipotecarias de 
Cienfuegos y Viliaclara... 
Red Telefónica de la Habana.-. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla ds Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holjrnín: 
Acciones . . . a . . . . 
Obi igaciouee...... y» i . : . v. . 
PeiTocaml di San Cayetano é 
ViSal'és.—Ac/iones 
Obligaciones. ...c.» 










DON JULIO MACIÁ VÁZQÜB?, Juez de Primera Ins-
tancia dol distrito de Ja Catedral. 
Por el ptp.sentc edicio se anuncia al público que en 
los autos ejecutivos promovidos por D. Enrique Ro-
driguen Bautista. continundos ptn- ia betedera d'dCa 
pilar Bautista López contra la Sociedad Corredor 
Bañellaa y C? en cobro de pesos, be mandado sacar á 
remate por término de veinte dias los bieues embar-
gados señalándose pnra el acto el dia cuatro del en-
trante mes de enero á las dos de la tarde en los Es-
trados del Juzgado calle de Maurinue BÚmero treinta 
y cinco, consistentes aquellos en varios muebles tasa-
dos en ciento seBentá y einco pesos e¡ material aco-
piado que importa ciento secbnia y sbí» pesos, la bSx-
iñ indtt8t*lftl q:¿e cómpreade el estanque de deposito 
de recepción del rio, una casa, dos doaquis, una fra-
gua, otro depósito de distribnciÓD, las tuberías y de-
más que se expresa ea la tasación, las propiedades 
que son una casa y casilla de madera que todo juuto 
forma un total do vehue y tres mil cchocioutos no-
venta y seis pesos oro, el que quiera bacer propofn-
cionc-s parezca y p.tonletá qúe ss admitirán las qiío 
nieran legales, advirtiéndose que no lo será ninguna 
que no cubra los dos tercios del justiprecio: que los 
bieues se sacan á remate sia suplir previamente la 
falta de títulos do propiedad y que para tomar parte 
en la subastá deberán loa limitadores consignar en )a 
mesa del Juzgado ó en el Establecimiento destinado 
al efecto una cantidad igual por lo nituo.0 al diez por 
ciento efectivo tío valer üe dichos bienes sin cuyo re-
puisito no serán admitidos. 
Habaria y diciembre 2 de 1893.—Julio Macía Váz-
quez,—Ante mi: Jesús Lcadrigucz. 









































Habana. 6 de Diciifmbre ISítí. 
IXOHÍ). A APUNTAMIENTO D E IJA HABANA. 
8BCKETARIX. 
Expedidos los recibos de aceras colocadas en los 
frentes ó costados de las casas do las calles que á con-
tinuación se expresan, el Excmo. 8r. Alcalde Muni-
cip il ha dispuesto so baga saber á los señores propie-
tarios de las mismas para que acudan á satisfacer sus 
descubiertos sin recargo alguno, en la Oficina de Re-
caudación, situada en los bajos de la Casa de Go-
bierno, hasta e¡ di i 25 del entrante mes de Diciem-
bre; y transcurridos los tres días siguientes, se proce-
derá, contra los morosos por la via ejecutiva de apre-
mio. 
CALLES. 
Tallapiedra n? 1. 
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Diaria n9 20. 
Puerta Cerrada n'.' 13. 
Misión u? 70. 
Monte números 77—79. 
Corrales j,úmeroa §<'•—79. 
Ap'idaca números 60—83. 
Habana, 30 de Noviembre de 1893.—El Secretario, 
Agustín Guaxardo. 8-7 
B D I O T O . 
BANCO ESPAÑOL DE L A fSLA DE CU«A. 
HEOAÜDACION Olí COKTKIBUCIONKS. 
A loa Ctyiürihxiyenitit del Término Muntciiml de la 
Habana. 
VHIMKR ATIfiO I)« COBRANZA B K L 
Segundo trimestre no 1893 á 1894, por contribución 
de Fincas Urbana». 
Cta Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 15 del que cursa empezará 1a cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Munidpa!, por el coucopto, trimestre y afío eoonómi-
co arriba expresados, así como de los recibos del 
segundo semestre, de igual año y los de trimestres, 
semestres y nñoR anteriores, 6 adicionales, de igual 
0 ase, (¡no por rectificación de cuotas ú otras causas, 
no se hubiesen puesto al cobro basta ahora. 
La refer,d'i, cobranza tendrá logar todos los días 
hábiles, íesde las diez de la mañana á las tres de la 
tardo, on este Establecimiento, calle de Aguiar nú-
meros 8! y 83, y terminará el dia 14 de Enero próxi-
mo veniilcro. 
Lo ijue sé anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
1 u c' artículo 14 de ia Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posicioncit vigentes. 
En la Habana á 1? de Diciembre de 1893.—El 
íríub-Gobernador, José Oodoy García—Publique 
se: El Alcalde Municipal. Segundo Alvartz. 
I n. 1147 8-6 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA D E CUBA. 
KKCAXJDACION DK CONTRIBUCIONES. 
A los Contríbuyentc-s del Término Municipal de la 
Habana. 
PRIMDR AVISO DE COBRANZA DEL 
Primero y segundo trimestres de 1893 á 1894, por 
contribución de Subsidio Industrial. 
La líeeaudación de Contribucioncí- hace saber: 
Que si día 7 del que cursa empezará la cobranza 
de la eontribución correspondiente á este Térmi 
Municipal, por el concepto, trimestres y año econó-
mico arriba expresados, así como d«í los recibos do 
trimestres y años anteriores, ó adicionales, de ignal 
clase, que por rectificación do cuotas ú otras causas, 
no se Ir.iliiosen puesto al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez dé la m a ñ K n a á l a s tres de la 
tarde, en esto Establecimiento, ralle de Aguiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 8 de Enero próximo 
entrante. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 do la Instrucción do procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana, á. 19 de Diciembre de 1893.—El 
Sub-Gobernador, José Godoy y (?arcí«.—Publíque-
se: El Alcalde Municipal, Segundo Alvaret. 
1 n. 1117 8-6 
E D I C T O . 
BANGO ESPANQL D E L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACIÓN D E CODTRIBUCIONES. 
A los coniribuyenles del término munieipal de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA D E L 
Primero y segundo trimestres de 1893 á 1891 por 
contribución de fincas rústicas. 
La recaudacióa de Contribuciones hace saber. 
Que el día 7 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á -ste Término 
Municipal, por el concepto, trimestres y año econó-
mico arriba expresados, así como de los recibos del 
2? Semestro de 'gual año, y los de trimestres, semes-
tres y años nteriores, ó adicionales, de igual clase, 
que por rectificación do cuotas ú otras causas, no se 
hubiesen pueí-to al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las 10 d- la mañana á las S de la tar-
de, eu este Establecimiento, calle de Aguiar ntíms, 
81 y 83, y terminará el 8 de euero próximo entrante. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el artículo 14 de la Instrucción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones vigensee. 
En la llábana á 1? de diciembre de 1893.—El 
Sub-Gob^rnador, José Godoy García.—Pabliquesc: 
E l Alcalde Municipal, Segando Alvarez. 
1—1147 8-6 
Orden de la Plaza del día 6 do diciembre. 
SERVICIO PARA EL DIA 7. 
Jefe de día: El Comandante del primer batallón 
de Artillería Voluntarios, D. Angel Mandalumy. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón A r t i -
llería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón Artillería Volun-
tarios. 
Batorfa de la Boina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Iiabel 
la Católica. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Vigilancia: Isabel la Católica, Ser. cuarto; Arti l le-
ría, ler. idem; Ingenieros, 4? idem; Caballería de P l -
zarro, '2? idem. 
Ayudante de guardia ea el" Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D . Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: E l 2? de 1» misma, P, Bioar-
do Vázquez. 
E l General Gobernador, Arderiu», 
Comunicada.—El Teniente CorOTUjJ, Comandante, 
PÜEETO BE LA HABANA i 
SíFT'aAtíAS. 
Dia 5: 
De Marí-clla, en 70 días, boa. ital. Leopoldo, capitán 
Pctroluzzi, trip. 14, tons. 708, con tejas, á D u -
ssaq y Comp. 
Nueva-York, en ñ dias, vaper-correo esp. Méxi-
co, cap. Alemany, trip, 71, tons. 1,366, con car-
ga, á M. Calvo y Comp. 
; D ia« : 
De Canarias y escala'!, en 17 días, vap. esp. Julia, 
cap. Vaca, trip. 65, tons. 1,133, con carga, á So-
brinos de Herrera. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 30 horas, vapor ameri-
cano O ivetta, cap. Me Kay, triptí. 50, tons. 1105, 
en lastre, á La-wton Hnos. 
Nueva Orleans, en 4 dús , vap. amer. Wiíliam 
G. He^-es, cap. Morgan..trip. 2'8y tons. 637, COH 
carga, % Galbáa, Kio y Comp, 
Mata1!zas, en 5 horas, vap. amer. Saraloga, ca-
pitán Leigbton, trip. 00, tons, 1,692, con azúcar 
de tránsito, á lliflalgo y Comp. 
Filadel ia, en 12 d̂ as; goleta americana Floreu-
ce Creadick, c«pitán, Lank, trip. 9, toneladas 
696, con carbón do piedra; á L . V, Placó 
Piladelña on 21 días, goleta americaan Msggio 
S. l íar t , capitán Keene, trignlantes 10, tom " 
das 465. coh cáfbun; d Luis \ ' 
SALIDAS 
Día 6: 
Para Cayo-Hueso y Tatppa, vap. 
pitái) Me Kay. 
Cleafsegos, vap. esp. Pío TX, 
Matanzas y otros, Alicia, cap- Adunis. 
Brunsv.-ick (Gi) bergüntín eí-pañol Juiine Mir; 
cupitón SuM. 





De T A ^ P A 
&:!ierioanc- OliveÜe: 
Sres. D, Emeti 
K argaues—Efcuioi 
AJ, vare* —F tk áói Ú 
Cóncepción Ó'Pat i 
ENTRABO 
y CAXO-SI e>j 




Cauella-M. ¿ y 1 ^ i - J 
Bernald—Manuela Pecaria y 1 crioda—M. Pican o-= 
M. Alvarez—M. Mendoza—M. Bdum—M. Benja-
mín—H. A. Coomas—E. Peunumer—A. Zaldivar— 
Juan do la Torre—Manuel I . R iles—H. P. Du-
ke—Manuel Q. PuraKa—Kosario dateia—Be&tiiuto 
p-nsa'ii-—Enrique Odrizaba—Manuel Paredes-
Manuel Mendoza—Geo P. Prlnce—N. R. Ogdea. 
De LAS PALMAS en el vapoí español JalíaX 
Sres, D. Eafael Rivera—Antoiiio Suárez—•íiisn 
Hernández—Pedro BosqAeter-Lhis P; Güiizíliez— 
Juan García—Juan Moí-eco^Pedro ].''idríguez—Jo-
sé Delgido', Sra, y S lujos—Matilde Pérez—Leunar-
do Quutero é hijo—Teléíforo Peiez—Ramóu Qain 
tero—Francisco E-.piuoí-p,—Juan Castañeda -Luis 
González—P. Padrón—J. Rodríguez--Alvaro Pa-
drón—M, T. Armas - M i d e los D doras—Emoterio 
Bri l lo- Domingo Medina—L, Palcón—José Martí-
nez—Sebastián Goi!i?;lÍez—J. L . González • M? del 
Pino--ManuelPerora—J. Reyes—A. Pcrerá—Fran-
cisco Ramírez—J. S,. Sautatia—Safáo! Id. Rodriguéz 
J . R Moün?,—íoeí Ramírez—Andrés Cabrera—I. 
Alonso—G. León -A. L. Casai—Roque B. Molián 
Josefa Mellan—J. A. Troya--Josó González—Ma-
nuel Ojeda—Juan Santos-Juan Pérez—M nue.l 
Diaz—Aiitouio Quintana—Nicolás Gutiérrez -To-
más Cal ieróu—Lucas Sosa—S. Rodrigaez^jg, Zam-
bado—H. Delgado—M. Rodriguez—D'. íícrnáudez— 
E, S. Diaz—P. Carnaza—Juaa Ramos—Juan Bau-
tista—A. Herrera—P. Cruz--J. G i l - J . Suárz—J. 
Péñate—José Naranjo—A. Núfiez—J. M. Betao-
court-Francisco Oodoy—Juan Santana—A Quiuta-
na -S. G. Acodtay Sra.—L. Quevedo—A. J . Pérez-
A. lVIlranda~"M. García—A Gutiérrez—C. Quintana 
Peiv i Romero—Ju«n Beult</z—Josefa Martínez— 
Antonio Diaz—Andrés Hemández—Guadalupe Mar-
tínez 6 bija—Ramón MarÜuez—Juan B, Expósito— 
José Diaz—Pedro Cruz—José Pcfiate—Agustín Mar-
tib—Antonio Ortega y 3 hijos—José Onega—.Tuan 
M. Monroy—Juan Santos—Francisco Rodríguez— 
Antonio Rodríguez, señora y 4 hijos—Santiago Aula 
v Sra—Bioardo Ojeda—Francisco R%mire2—Juan 
kamírez—Pranci.sco M. Martig—Juan F. Suárez— 
José Hernández—Juan S. Suárez—José H . Ramirez 
—Rafael Baque—Dolores Moreno y 3 de familia— 
Francisco Per-.dra—Elias González—José (•. Ramos 
—José M. Pérez—Alberto Prieto—.Juan A. Ramos 
—Rila Pérez—Aotojuio Gárcía—Pablo de !a Couccp-
ció i—Isiduio Rodríguez—JUHU Cordovc-i—Antonio 
Gar^í1,—Antonio Hernández—C. Medina—José M. 
Castillo—Juan González—Andrés Sáoc6ez—Flora 
González—Meicede^ G. SáticOez y 2 más <le familia 
—Nuria González—Man';fd Herrera—Pedro Diaz— 
Juan Martínez—Julián Martínez—Rafael Ramos-
José Acosti—Pablo Araola—Pablo A. Rodíígtiez— 
Juan R. García—Mároelino García—Antonio Do-
mínguez—Donato Vifus—Nieves González—uiego 
Aeosta—Pedro Alfonso—H. Ramos—Antonio G r^ 
cía—Pedro Rodríguez—M t'uel Diaz—Cirilo R iraos 
—dosé González—'daría del CArmen—C«e;iia Pérez 
—Florentino C, Pérez—Manuel A, Mor t ínuz-Ga-
brl^l 51'Taba res—Justo Alvarez—Juan Hernández 
Nicolás H . R.i't iguez—José Trujillo—Agustín Mar-
tínez—Ana Médsraa—Bífsel Ramos —Dom'ijgo Cas-
tro—Luis T rr- , -—L . Hernández—José Rodrigaez— 
María Horüáodez-Juan R. Hernández—Benito 
Rodrígu-z—J mi A. Fernández é hijo—Miguel R 
Rosa—Diego Martínez—DominO) E Lugo—Fr&n-
ci,-co Hernández—Ambrosio Damas—Juan Ferro— 
Esequiel Casanova—Avelino M, Truji l lo-José San-
tos—Francisca Rola—Domingo Rola—José Navarro 
'—Daniel Trujillo—Antonio N, de la Paz—A. Mora 
Isidoro Gircía—i ldelbuso González—Esteban Mora 
—Antonio Cabrera—Sebastián C. García—Manuel 
D. Herrera—Salvador Padilla—í)omingo Fernández 
—Juan Suárez—Jo. é Arteaga—María D. Padilla— 
José Aivarez—Antonio Mora, 
De NUEVA TOEK, en el uapor español Méxi-
co: 
f-res. 1). Miguel Benitéy—J. Harrison—María Re-
hoye—Angelina Roaríguez—Abelardo Martínez— 
Romou Monten—Manso Manso—Fareardo Ramos y 
familia—Manuel de la Puente—Manuel Morales— 
RK. PP. Federico Tauray José Alqué—Julio Da-
gand—Joaé M. Giso*»—Benigno Sara y señora. 
Para CATO-HUESO y TAMPÁi 
americano Olivef.te: 
Sr. D. Sofero Alonso—W 
A. Cevedo—Tomás Stcrnall— 
ningbátn—P- dro Izquierdo—5 
ñas—José de Cruz—Raimun 
sn el vapor 
D, Eddy—Jacob C— 
-Jo^é Baniza—D. Cu-
•iaiía Castillóa y 2 ni^ 
Orta—Indalecio J. 
Hernández—Josó Arango—Adolfo Roig—Kegino N, 
•üartfnez—Cristóbal Prieto—W. S. Seiderbe'-g—So-
peiue.i—J. Habis—Josepp Harnnth—Bernabé Pardo 
—Lutgarda González—Liucía González—Prudencia 
Rodríguez y un niño—Francisco Ga' cía—María del 
Rosario—Julián Baldenama—Angel López—Miguel 
Guerra—Ramón J. Ramirez—José Estrada—Ma 
nuela Guerra—Julián Adaré—Justo P. Alonso—Jo-
sé M. Morales y 4 hijos—Jean de Difz—A. L . Pa-
hahki—Julia Rodríguez—J. J. Erskine—J. W 
Rundelph señora y 1 niño—Lorenzo P. Bernet y te-
ñora—Bartolo Genovar—P. F. Careaba—J. C. 
Prince—S. S. Jialhsebeld—Blas G. Pérez—Manuel 
í-ristóbal Joseano—Rafael Díaz—Domingo Villamil 
Pérez—José M, Menéndez. 
E n t r a d a s de cabo t a j e . 
Día 6: 
De Bajas, gta. Angelí ta, pat. Zaragoza: con 500 sa-
cos carbún y 1000 quintales cáscara mangle. 
Matanzas, gta. María, pat. Alemany: con 45 pi-
pas aguardiente y 200 serones tasajo. 
Mulota, gta. Dolores, pat. Planas: con 500 sacos 
carbón, 
Nuevitas, yapor Cosme de Herrera, capitán V i -
ñoias: con 400 roses y efectos, 
Sierra Morena, gta. Emilia, pat. Jofre: con 15 
bocoyes miel y efectos. 
Margsyitas, gta. Paquete de Nuevitas, pat. Or-
bay: con 500 sacos carbóa. 
P a s p a c b a d o » de cabotaje. 
Día 6: 
Para Gibara, gta. Expreso de Gibara, pat. Estsre-
llas: con efectos. 
Rio del Medio, gta. Esmeralda, pat. Maten: con 
efectos. 
Congojas, gla 2Í1 Rasa, pat. Cabruja; con idem. 
Cárdenas, gta. Clio, pat. Mandilego: con idem. 
Cárdenas, gta, M',1 del Carmen, pat. Valent: con 
efectos. 
Matanzas, gta. Amalia, pat. Cayuso: con idem. 
Buq-sos con r e s i s t i ó abierto. 
Para Veracruz y esealss. vapor-correo espuñol A l -
fonso X l I I , cap. López, por M . Calvo y Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. México, ca-
pitán Alemany, por M . Calvo y Comp. 
—r—Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap; Leígh-
ton, por Hidalgo y Comp 
B-aq.t>98 que « o h a n despachado . 
Para Pernandina, gol. ing. Delta, cap. Pratt, per 
L«wton y Hnos.: en lastre. 
Cayo-Húes^ y Tampa. vap. am. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton H&o.: con 312 tercias 
tabaco y efectos. 
——Cienfuegoa, vap. esp. Pío I X , cap. C.sa, por 
Loychate, Haenz y Comp.: de tránsito. 
——Matanzaz y otros, vap. «-sp, Alicia, cap. Aldamiz 
por D^ulofytt, byo y Comp,: de tránsito. 
S-uqriis-s ^.tte h a n abierto r e i i a i i r » 
a y e r . 
Para Nueva-Orleans, vpp. amer. Wm, G. Hcwcs, 
cap. Morirán, por Galqán, Río y Comp. 
Puerto-Rico, Cád,z y Barcelona, vapor-correo 
eap. Ciudad do cantander, cap. García, por M. 
Calvo y Comp. 
Nueea-Yorkj vapor cetteo esp. Habana, espitan 
Grau, por M. Calvo y Couíp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. San Juan, ca-
pitán Pereda, por Sobrinos de llenera. 








COR. . . . .080 .H70 
110 
S s t r a c t © de l á c a r g a A© b'^q'a.sas 
d e s p a c h a d . © » . 
Tabaco, tercia 412 
L O E J A D E Y I V E E B S . 
Ventas efectuadas él d í a 6 de Diciembre. 
600 s. arroz semilla corriente, ÍI rs. ar. 
181 c. latas de 8, 4 y l libra mantequilla, Velarno, 
$21 qtl. 
700 c. fideos corrientes La Ambrosía, $4 las 4 c, 
50 pipas vino tinto Balagucr, $35 pipa. 
lOOpt idem idem Alella, idem, $40 los 4(4. 
300j4 idcin idem favarro San Josó, $í2 los 4[4. 
50 c, jabón Roe. mora, $-í|! c. 
600 c. vtdas grandes Rocamora, $14* las 4 e. 
ICO s. avellanas, $54 qtl. 
.50 estuches higos Smirua, $13i qtl. 
S 0 c. sidra inglesa Birck, 28 rs. e. 
500 c. sidra Cruz Blanca. 27 rs. c. 
400 r. idem Guerrillero, 27 rs. b. 
80 s. café Puerto-Rico corriente. $24-J qtl. 
160 canastos castalias gallegas, $3^ qtl. 
50 o. idem idem, $3^ qtl. 
207 c. idem de Asturias, $4 qtl. 
420 o. idem 'dem, $3^ qtl. 
110 c. Idem idem, itdó. 
f ñ l i H i ll fl 
P A H A C A N A H 2 A S . 
Saldrá á mediados de Diciembre la barca españo-
la A M E L I A A, Capitán Cabrera. Admite^carga á 
flete y nasaieros. impondrán Obrapía n, 1. ]:ilj«;3 de 
S. Aguiar. 14968 15Nv29 
sneral Trasatlántica 
i f a p F e w í T e i í r i c e s e s . 
IIÍÍJO cqttttato -prnin} con ei Q o b i e m ú 
Irá íicé^, 
S I O T A N D E a . • 
g f . m m s . i P K A W C I A . 
Saldrá pg^a diólios puertos directamente 
sobre el dia 16 de diciembre, por Ja tarde 
el v»p<jr-correo fraucás 
CAPFi'AN DJE KERSABIEC, 
Admite pasajíres y carga para toáa 
EíSXEcpá, Kio Janeiro, Buenos Airea y Mon-
tevideo con conocimiontoa direows. Loa 
oonoftSíientOs de carga para Rio Janc-iro, 
Montevideo y Buenos Aires, doberán espe 
cifíCí!"; el peso bruto on kilos y el valor en la 
L a carga so recibirá únicamente el dia 13 
de diciembre en el máCÍÍe de Caballería, y 
los Conocimieutos deberán entregarse el dia 
anterior en la easa consiguataria con ecpecl-
ácación de] ceso bruto de la mercancía. ho¿ 
picadura, etc., deberái' 
y sallados, sin enyo re -
i. no se hará responsable 
33 E i 
m m e m o m i ERTO POS 
bulíoa d 
enviarse 




aitirá üiügfin bulto después del 
'apores de esta Compañía sigues 
loa señores pasajeros el esmerado 
e tienen acreditado. 
Sa pormenores impondrán sns oott* 
iOSi Ami;í'<rara r limero 5- B R I D A v. 
50 9a 6 9d 6 
i U ) T i a i Ü. 
Yap-sres-correos Aísmanes 
de la CoEipañía 
:í:IBlllSülSA-AlERICANá. 
2 M ' & Tampieo y Yer&ci'tis. 
Saldrá para diebos puertos sobre el dia 5 de d i -
ciembre el vapor-correo alemán de porto do 2931 
toaeladas 
Admito carga á flote y pásajeíoi de ifitiéj, y ttnos 
cuantos pasajeros de piiuiera cámara. 
POSQÍOSJ de pasaje. 
JUn 1? edmara Wn proa. 
rrogreso, 
Frontérá 
liÍM do la Habana para Nueva 
ÍS y los sábados á las seis de 
pjBA TAMPICO $ oro $ iSoro 
YBRACRtiz $ S'> oro $ 18 oro 
La otorga reci&e por el muelle de GabaÜerfa. 
La corwfotdcr'ciS solo se recibe por La Admiris-
kacídn de OorfoSsi 
V K E y HAMBUKGO, con escalas 










í í'C-!7 14 
, . iC 
V.V.'.* r.r/.'.mi " 2í$ 
tJJÍÍOM = - 28 
DRIZABA « 30 
Salidas de Cienfuogus para Eucvt York, vía San-
i;ago de Cuta y Naasau,' ios miéícolss de cada úot 
íomanas, cotiió fiigiiQ; 
Í J Í K N ^ Í J ^ G O S . , D b r e . 5 
SANTIAGO 19 
Pá.6AJBfi.—Estos hermosos vapores eonreidos por 
larapides, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niAQdo comodidades excelentes p&ia pasajeros en SUK 
espaciosas círcaras. 
CoaRK8i>ONDEiT0iA.—La eórteapaadebda ee nd-
íüiíirá ánlcamenlo en la AdinininíracitSn ílenorfil i s 
Correos. 
CAKGA,—La carga ea recibe en el ranolÁe de V-'a-
ballcTÍa basta la víspera del día de la salida y B& ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hariburf-o.. Bremén, 
Amsterdíim, liotterdam, Havre, Auiberes,- etc., ote, 
y para puertos de la América Central y tíül Sur con 
coíiocivülep.tos directo». 
Si áete do la carga pera puertos de México será 
ir adelaatado on moneda american« <i su 
i? íiormenores dirigirse 6 los igentea H i -
o., Obr.voiíi n i mero 
pagado 
MUÍ ral» 




a a los SÍ 
ia en Nm 
•> del HT 
York, . ir D] 
a editar l 
iütos do i: 
312-1 Jl 
A New»Y"©rlK &xx 7 0 hoi:íf.s. 
fiOa rápMóS vín>ores-correos aiuerlcanos 
m m m . 
Uno d f estos vapore 
lunes, UliéTCOléa y sáb: 
escala en Cayo-Haesii 
tronos, llegando los pa 
Ho alguno, pasando 
Cbarlesíon, Blohmon 
Baltimoro. Se vendej 
ierro todos los 
; la tarde, cor 




Para el HA RE 
eventuales en I I ,    
Ti lOMÁS, saldrá sobre el dia 18 de diciembre el nue-
vo vpor e-reo alemán, de norte de ?9?1 toneladas 
Admite carpa para los citados pudrios y taattién 
trasbórdol don conocimientos directos para un gran 
nimerb dé puer os de EUEOPA, AMERICA D E L 
SUP ASTA. AFRICA y AUSTRALIA, según por- I 
tt'-ñoré* fine se facilitan en la casa consignaWia-
jfOT \ - L a carga destinada á puertos eu donde 
v.ñiñ-. "td' vaoór, será t.-asbordada ea Hambiugo 6 
i, convonienoia de la empresa, 
íaieros de proa y unos cuantos de pr i -
rn í i* H.t. Tnoma», Huytí, Havre y Ham-
' s -vívirln-lt-". éotír* los ({no impondi-ád j 
ri-i i fs¡X v l i t ' v *«> i m i 1 
«ros ¿o esta empresa hacen escala en uno 
tos do la costa "Ñone y Sur de la Isla de 
ore que se les ofrezca carga juüciente pa-
>ift eiloftla Dieba ca; p'a se admite para los 
:rário v ta-ínív'-i i)aíá efi^ñíer 
Especiallste en las enfernie do las Hernias. 
Siendo el Principal del lustituto do Nueva-York ea el tratamiento de estas clases de enfermedades, afortunadamente so enenen-
Sra otra vez en Cuba. 
Él Sr. Shertnán residió en esta capital antes y durante la guerra civil de los ÉStados-TJéldds do América, tío ha heoho muy 
popular por el éxito alcanzado con su trataüiiento, asi os quo no dudamos on felicitar á los pacientes en esta enfermedad por el retor-
no de tan esclarecido módico, que no ha encontrado rival en )3te ramo de la ciencia. 
E l Sr. Shorman ha logrado una experiencia asombrosa en el tratamiento de las q uebraduraa por los innum ora-bles casos de que 
ha salido airoso, siendo más de biaodenta mil los individuos curados por él, que antes habían sido desahuciados y hoy disfrutan de 
una cura radical. 
Los desgraciados que padecen de esta enformedadno ignoran que los bragueros, lejos do hacer bien, son perjudiciales en la ma-
yoría do los casos. 
Hoy los pacientes tienen la gran oportunidad de consultar á Mr. Sherman y convencerse por sí mismos del infalible resultado 
do su muy recomendado método. 
Con el tratamiento del Sr. Sherman so consigno la completa curación de tan penosa enfermedad sin abstenerse de trabajos físi-
cos ni de ninguna otra clase de ejercicios. 
Su aparato automático es indudablemonuo superior á los bragueros, por no ofrecer las incomodidades de óstos 
Con la misma seguridad podemos recomendar sus preparaciones calmantes y curativas. 
O F I C m A D E COirerCJXflTAS: C U B A KTXJMBHO 39. IHikBA'JTJL. 
EDÍemedades debidas á las quebraduras j lo que ocasiona el uso del braguero. 
Los siguientes pormenores son debidos al malestar de tan espantosa enfermedad, los cuales son agravados por la dislocación do 
la viscera en la quebradura. 
Los primeros síntomas do la quebradura principian con dolores cólicos, ruido en el vientre, inquietud, como también inf lamán° 
dose ó estrangulándose, y cuando toma todo su dsarrulloen su curso es igualada al horror de la hidrofobia. 
L A Q U E B E A D U E A Y E L BR íG-UERO produce debilidad nerviosa eventual, escasez do memoria, indiferencia á las diatrao-
eiones y agitamiento en la recreación, necesariamente sobrellevada por la salud on prolongación de la vida. 
ÉL BRAGKIE80 E N L A Q U E B R I D U R A afecta á los r í ñ o n e s y la vejiga, alendo lamentable en las enfermedades de los r íño-
nes, paraliza ó irrita la condición de la vejinra y varios de los preventivos síntomas los cuales ocasionan cansancio, pereza, dolor en la 
e.-palda, dwposioióD frecuente á orinar, diflouítad en retener la orina, variando esto ol color luogo de estar depositado en el orinal por 
varias horas. Aumenta indiferencia ó inhabilidad de gozsr en la vida social. 
>CJRá. es causante á reprimir prematuramenío las funciones, pérdida conpecuonte do vir i l i -
tas qua miman y vigorizan la? relaolones de l a vida en el círculo doméstico, como t a m b i é n 
Tilda institución del maírinionio, moralidad y religión. 
LJEEO os la causa quo gradúa imperceptible y ocultamente los digestivos do las fanoione?, y 
d. 
E L BRAGUERO Y L A QUEBRá 
dad y una extensión gradual de las chií 
ítitípiíau á la afección y devoción á la sa 
L A QUEBRADURA Y E L BRA( 
por lo tanto iudaco fiebres cié p60í calid 
L A QUEBRADURA Y E L BRA( 
estado do la vida, en amuas relaciones físi 
ÜEEO tasa las energías y capacidades del hombro en mayor ó menor oxtensióu y en todo el 
levoeiones mentales en la prosecución físico y mental en uegocios, en una pa-
labra, hace al hombre me-ios que así mi«mo; así es quo ai notar ol enfermo su mejoría on su tan mortiñeanto condición, este dosde luej 
g5 sa convierte en una personado conumer^ción. 
ÉS do'no ignorarse que la exiatcncia de la quebradura y el continuo uso del bragucí o afecta el sistema nervioso del hombre, 
destroyendo su energía y agotando la vida más quo el trabajo y los años. Ninguno de estos terribles resultados sigue el uso de MR. 
SHERMAN y aiernás, que durante el tratamienro el paciente puedo ejercicar libremente, montar á caballo ó hacer cualquier clase de 
trabajo, con la seguridad da no puligrar do quebradura estrangulada ó inflamada, y mucho menos con uiuguna intervención en la cura. 
Mr. Shertíian lia practicado este ramo de su prefusió^ másde cmirsnta años y lia tratado á miles de pacientes 
con Quebraduras, Haciendo sns semeios de tan ejendrádaexperiencia logrando el de la más alta importancia par» 
con ¡ m stífrientes de la quebradura. 
en el Qi 
4-7 
ggSBa BB 
CÓBREOS DE LAS A>:TII.LAS 
Y TRASPORTES MILITARES 
Lofi vapc 
6 m ás puer 
ra Mueritat 
La cariia f>¿ i^oiDopcr el muolle 06 ^aDaiieria. 
La correspendencw solo s recibe en la AdmmiB-
íraoión de Corraos. 
Para más pormeuorea dirigirse á les coasignatsíios 
eaUe de San Ignacio u. 54. Apartado de Correo 347. 
M A E T I N . F A L K Y CF. 
D B 
TAVOV 
aeas de vapores qi-e Balei 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta 4 Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conduclonis hablan el caste-
llano. 
Los díaa de salida tío vapor no se d-Mpacban pasa-
jes después do las once de la maüaua. 
Para más pormenores, diritrive á sita consignata-
rios, L A W T O N HERM4NOS, Mercaderes n. 35. 
J. D. Hashagan, 261 Broadway, NncTa-York. 
D. W. Fitzgerald, Supeinniendente.—Puerto Tam-
DV <M l<U !fi«-1 .11 
• . " ^ . - J ; -. Sí? 
I J O fifi OIS 
? ¿i; UilJs^üUiMliaUy 
D3S L A 
lántica 
X I 
capitárv D . J e s ú s S jópez . 
Skíiiiá para Veracraz, el 7 de diciembre á las 2 
o ía tarde, UoTaado la correspondencia pública y 
!V.ÍÍÍ.;ÍO oarĵ a y pasajeros para dicho puerto. 
Les pfisaportes se entregarán al recibir los blllotos 
e pas^ie. 
Las pólizas de carga oe firmal án por los consigna-
tsAoa antes de correrias, sin cuyo requisito serán mi -
las. 
Reciba carga á bordo hasta el dia 26. 
De más permenores impondrán sus consignatario»; 
BL Calvo y Compafiía. Oficios número 28. 
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n e r c i o . 
E l vapor español 
GRAN ARTILLA 
capitán L L O R C A . 
Recihe carga en BARCELONA, y saldrá 
de allí el dia !0 de diciembro pava la HA-
BANA, MATANZAS y C A I B A R I E N . 
Tocará en Valencia, Cádiz, Ponce y Ma-
yagüez. 
Ilahana, 17 do novioxnbre do 1S93.—C. 
B L A N C H Y CP. 
C18G4 '20-18 n 
Capií-ánYIOIl. 
Con motivo de ser día festivo el viernes próximo, 
este buque demora su salida de Batabaiid para San-
tiago de Cuba con escala en Cieufucgos, Trinidad, 
Tunas, Jácaro, Santa Cruz y Manzanillo. 
Hasta ei doiíiiní?o 10 del corriente 
por la noche* 
Recibe carga por Vülanusva oí jueves 7 y sábado 9 
Los señores pasajeras deberán tomar el trnn que 
parte de la Estación de Regla á las 3 y 50 de la tar-
de del citado domingo, siendo el último vapor pira 
alcanzar diclio tren el que sale de Luz á las 3 y 20. 
Se despacha San Ignacio 8¿. 
Habana, diciembre 7 do 1893. 
133«3 3d-7 3a-7 
CAPITAN Di íP . PiCBEDA. 
Kfits vapor saldrá de oate puerto el dH 10-^ d i -
ciemko S ÍM ÔCE D61 ^ ' LO1 ^ 
f<JKA£í A, 
BABAOOA, 
SANTÍAGO 15E CttfIIAi , 
FORT' AU PRINCK, HAl ' í í , 
CAMO HAITIANO, HAITÍ, 




P U E R T O RÍÍÍO. 
Las pólizas para la carga do travesía solo se admi-
ten liiista eí dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
K avltaB; Sres. Vicente Rodríguez y C?. 
G-ibara: Sr. T>. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
C-'.ba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Pcrt-aii-Frince: Sres. J. F.. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Josó Oiuebra y Cp. 
Ponco: Pritze Laudt y Cp. 
Mavaguez: Srea. Schv.lze y Cp. 
Agüadilla: Sres. Valle, Koopisch 7 Cp. 
Puerto-Rice: Sr. I>. Lndwig Dunlao»?. 
Cabo-iiaitiaiio: Sres. Jiménez y Cp. 
SÍI ísFuach-'i ¿ic-r sea wrmadores, San Pedio nú-
mero 6. 19 312-1E 
ÍPEESA D E ALMACENES D E DEPOSITO POR HACENDADOS. 
BALANCE EN 31 D E OCTUBRE DE 1898. 
A C T I V O . 
)PIEt)ADiCS: 
almaceney, muelles, ect . . . . 
utensilios 
CKÉDITOS VARIOS: 




















P A S I V O . 
E L VAPOR C O R S E O 4 
C. DE SANTANDER 
CAPITAN G A R C I A . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 da 
diciembre á las 5 de la tardo llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite uarga y pasajeros para diclios puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz. 
Los pasaportes ee entregarán al recibir los bllietes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignate^ 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulsc. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De máe pormenores impondrán sus corisignat&rio», 
M , Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 10 812-1 S 
L I M A S I M W - Y 0 E 1 . 
@& c o m b i n a c i ó n c e n I s s v i a j e s á 
B'axapa, V e r a c r a a y Csatsr© 
A m é r i c a . 
BQ j&arán t r e s menjstiaiGf', salten^ 
do l o s v a p o r é i s fi© e s t© jmerso l a s 
días» I O , S O y 3 0 , y d©l do ^ew-TTo.^k 
loo d í a » I O , 2 0 y 3 0 á o c a d a Kaes. 
VAPOR CORREO 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá, para Nueva-York ol 19 de diciembre á 
las suatTo da ia tardo. 
Admito carga y pasajeros, á los quo ofreca el buoa 
trato que oati. antigua Compacta Üsn» acreditado ea 
BUS dlforontes lincas. 
También recibo csrga para iKglaterr». Hambnrgo, 
Bromen, Ameterdan, Eotterdar» y -isrífeíraH, con co-
noolmiento directo. 
La carga se reciba liaet- 7f$p :̂ca de SR Galicia. 
L» comMpondencia sólo se racíbe ea la Adminie-
traoión de Correo». 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana pó lJ« 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efootos 
nú© se emíí&r^uea «a sua vaporei. 
capitán AífSOATKGUI. 
8 A L I B A . 
«ftldrá loe miércoles de cada seman?-, á l&s seis de 1* 
itítüi), d»l mneilü Luz, y llagaré, á SAGUA ios I ao-
ves y fe C Á I B A B I E N los viernes. 
RETORNO. 
- iiirfi de C A I B A R I E N , toenndo on gagna, psia 
la H A B A N A , lot domingos por la maSana. 
T a r l í a d s f l e t e » es. m a . 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería. $ 0-40 
Mercancías . . . . . . a 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lánchale 0-40 
Mercancíaa idem i d e m . . . . . . . . . 0-65 
g^ÑCTA.—Es tando en combinación con el f e m » 
earril de Chinchilla, E© despachan oonocimiontos d i -
looíos para los Quemados de Güines. 
SQ despachan á bordo, é iníormea ünba número h 
C1957 1 D 
VAPOR ESPAÑOL 
A , D E l L i C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIITDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . RICARDO R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE I-A HABANA Á. BAHÍA-HONDA, 
BÍO BLANCO, SAN CAYETANO T MALAB-AGXJA8 
Y VICE-VEKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) el 
mismo lunes, saliendo ol martes para Rio-Blanco y 
Bahíar-Hcuda y desde este puerto zarpará á las dos 
de la tardo para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación dol Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sres FER-
NANDEZ. OARCIA Y COMP., Oficios ns. 1 y 3, 
C 1307 I Z H ' H i 
VAPII1 "ADEIA." 
CAPITAN D. AKGÍX ABAISOA. 
SALIDA. 
Saldrá todos los lunes a las 6 de la tarde del mue-
lle do Luz y llegará á Sagua los martes do donde 
esldrá ol mismo uia, llegando á Caibarién los miér-
coles. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién loa jueves á las ocho de la ma-
Ca&a y tocamln en S.igiia el mismo dia llegará la Ha-
bana'los viernes por la raafi ^ua. 
T A R I F A A SAGUA. 
Víveres y ferretería á $ 00-40. 
Moroauciaa á $ 00-60. 
A C A I B A R I E N . 
Víveres v ferretería á $ 00-40. 
Mercancías ó $ 00- 65. 
NOTA.—Estando en combinación con ol ferroca-
rr i l do la ÓhÍDchilía se déspachaji conocimientos d i -
rectos para les Quemados ue Güines. 
Se despacha por sus armafloreB, San Pedro 8. 
V a p o r 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
PASA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
SAl i IDA. 
Saldrá todos los viernes á las 6 de la tarde del 
muelle de Luz y llegará á Satraa los sábados, de 
donde saldrá el mismo día, llegando á Caibarién el 
domingo. 
í tKTOKNO. 
Saldrá de Caibarién los martes á las ocho de la ma-
ñana y tocando en Sagna el mi«no dia llegará á la 
Habana los miércoles por 1» martana. 
T A R I F A A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías . . . - . 00-80 
A C A I B A R I E N , 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías. . . o 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooa-
carril de la Chinchilla se despachan conocimiontoa d i -
rectos para los Quemados de Güines, 
go despacha por sus aim&doroa San Pedio 6. 
1 V Sl»-1 ÍS 
Con motivo de ser dia festivo el viernes 8. dicho 
vapor transfiere sa salida para el sábado, á las 6 de 
la tarde.—Sobrinos do Herrera. San Pedro n. 6. 
; '..1»: ' i 
Spanish American Light & Power Company. 
(Compañía Hispano-americano de Gas.) 
CONSEJO DE ADMINISTSACION. 
SEOEETAEIA, 
Se participa á los tenedores de los Bonos hipoteca-
rios emitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la Compañía Española de Alumbrado 
de Gas do la Habana, que según la convenido en la 
escritura de 11 de octubre de 1890, desde el dia pr i -
mero de diciembre próximo venidero, queda abierto el 
pago del séptimo cupón dolos expresados Bonos, que 
vence el dia 30 del corriente mes, y que podrán acu-
dir desde aquel dia á la Admintstración de esta Em-
presa, Monte número 1, los días hábiles, excepto los 
sábados, de 12 á 3, á percibir el respectivo importe, 
con el aumento de 10 por ciento, que es el tipo de 
cambio fijado para el pago de este cupón en la Ha-
bana. 
Se advierte que tendrá derecho á cobrar el cupón 
de los Bonos que se hallen inscriptos á nombro de 
determinada persona, el que resulte ser Tenedor del 
Bono respectivo el dia 30 del corriente mes, á cuyo 
fin no se harán transferencias de Bonos en esta ofici-
na en ese día, que respecto á esos Bonos inscripto el 
pago se hará mediante lo entrega del Cupón vencido 
por el Tenedor del Bono á su legítimo representante, 
que firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á IDS 
Bonos al portador se hará el pago á la persona que 
entregue el Cupón correspondiente. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administra-
ción se publica á los efectos consiguientes. 
Habana, noviembre 27 de 1893.—El Secretario del 
Consejo de Administración Domingo Méndez Ca~ 
CAPITAL; 
Acciones emi t idas . . . . . . . . . . . . . . 
Fondo de reserva 
Dividendos por pagar 
Obligaciones (í la vista; 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 


















NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 86.588 sacos azúcar y 71 sacos de guano y otros 
efectos que producirán aproximadamente á su extracción $16,936-54 cts. 
Habana, octubia 81 de 1893.—El Contador, Joaqxdn Ariza.—Vio. Bno.: E l Presidente, Nicolás 
Alfonso. C 751 3—Ü 
BODIEMD ANONIMA 
E N L I Q U I D A C I O N 
"SI Comercio, Nueva Lonj a de víveres 
de la Habana " 
PKESIDENCIA. 
Con el fin de tomar acuerdo sobro las reclamacio-
nes que contra ceta Sociedad han formulado los Sres. 
Ld^s. D . Santiago Rodríguez Hiera y D . Eugenio 
Mañach y de resolver las dificultades y conflictos 
que se han presentado con este motivo, cito á los se-
ñores quo componen la Junta Diractiva para la se-
sión que habrá de eeiebrarse á las siete do la noche 
del día 6 del corriente, en la casa número 71 de la 
calle deBürnaza, suplicándoles la puntual asistencia 
por los perjuioios que H demora pudiera acarrear. 
Habana diciembre 4 de 1893.—M. Arango. 
15250 2d-5 2a-5 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas 
SECRETARIA.. 
La Junta Directina ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas hasta el 31 del pa-
sado octubre, el dividendo n. 70 de uno por ciento 
sobre el capital social, efectuándose su rojearte en b i -
lletes del Banco Español de la Isla de Cuba. 
Desde el 4 de diciembre pueden los señores accio-
nistas ocurrir á hacer efectivas las cuotas que les co-
rrespondan, en esta ciudad, á la Contaduría de la 
Compañía, y en la Habana, de once á dos de la tar-
de, á la Agencia á caTgo del Excmo. Sr. Více-presi-
dente, Galiana n. (58. Matanzas noviembre 27 de 
1893.—AZDaro LacasHda, Secretario. 
C 1920 3-30 
B A N Q T T U S O S . 
' F A ® m POE E L CAELEc 
F A C I L I T A N CAETAB D¡5 CREDITO. 
y garfia l ^ r a » d s a r i a y if .rga v i s t a 
BOBBE N ^ W - Y O ñ K , BOSTON, CHICAGO, 
SAN F ü A N C I S C O , K u BVA-OELEANS, VERA-
CRUZ. MEJICO, SAN J U A N D E tfllSBTO» 
RICO, PONOKj MATACRJBZ. LONDRES, PA-
¿ I S , BURDEOS, L Y O N , B A t O N A , HAMBUK-
GO BREMEN, B E R L I N , V i FINA, AMSTER-
SSPAETA E I&J'̂ AIS O A F A S I A S 
ADEMAS, COMPj 
•SSPAROLAS, F E A I 
R'OS D E LOP. E S I 
QUIEBA OTEA Qlu 
í RBHTAí 
E S A S . BO 
Y f WAL 
SS WTBLf-
1 
El S Q U I N A A A J M A Í V G - U H A 
HACEN PAGüS POS. E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y girar, 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nu3va-Yr>rk. Nueva-Orleans, Veracruz, Mó.ji-
co, San Juan de Piici-to Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvou, Bayona, Hrn.bürgo. Roma, Nápolcf-
Milán, Gánov.;, Maráells Havre, Lil le , Nantes, Saint 
Quintín, Dicppe, TotdoúSa, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turí r , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
H S F A I ^ \ S ZSZiAS C A N A R I A S . 




8, ( F B E I L L Y 8. 
ESÍJIUííA A MERCADERES» 
HACEN PAGOS F O S E L C A B I 1 
F a c i l i t a n © a r t a s So c r é d i t © . 
Girsn letras ecbre Londres, Kow-York, New-Or^ 
leans, Milán, Turín, Rom», Veneci», Florencia, Ñ á -
pales, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, l í a m b u r -
fo, París. Havre, Nwitesi, Bordsoí , MareoIU. IdUea ,jon, Méjico, Veracrni, B. Juan 3o Pawtc- í i iC*-!*^ 
Botra todas las capitales y pueblos; «obre Paira» Sf 
IHallorca, íblza, Manón, y Santa Crue de Tenertf», 
¥ m ESTÁ I S L A 
Sobre Matansas, Oárdenas, Kemedloi, Santa Clara,' 
Caibarién, Sagua U Grande, Trinidad. í.nonfB?gos, 
Sancti-Spíritus, Sarílago de Cuh», C;ego da A fUa* 
Kanwnlll . í , Pine;: dai Río, Gibsra, Puerío-Pi i i ioips , 
V u T i t a h ote. C 1145 lFr*-l J l 
25, OBBAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á 'corta y la r -
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, P i -
fadelfla, New-Orleans, San Franoisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias. 
C 1148 Jnft-V'U . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A » O S F O R C A S S * 3 S 
O I R A N L E T R A S 
A COBTA Y LAK-eA TÍSTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York v dsaáB 
niaras impertantes de Francia, Alemania y E&tadc»-
ünídos, así como sobre Madrid, todas las capií-aíes da 
provinoie y nueblo* chicos y gronde« de España. Isla* 
Balear^'r Canaria» i _ „ . 
O (KM? 313-1 Ahí 
D 
m m 
Seciscfad anónima de Bccrco 
é ínstrHceióu del Yedado. 
No habiendo tenido efecto la junta general de ai 
cionistas convocada para el día do ayer; se cita p 
segunda y ú'tima vez, para la que habrá de celebra 
se el domingo 10 del corriente á las doce del di i 
el local de la Socledal, con objeto de preseutavfo 
balance genernl y nombrar la comisión de. glosa. B 
cha junta á tenor da lo dispuesto en el artículo 13 ( 
los Estatutos, so llegará á efecto sea cual fuese 
número de accionistas representados. 
Habana-Vedado 4 do diciembre de 1893. 
E l Secretario Contador, Juan JJcnítez Lámar. 
15292 5-6 
1 
Ilustre Coli gió d? Abogados de la 
Haba» a,—Decaí) ato. 
La Junta general, conropíida para el día de aycrf 
no pudo celebrarse por f.-lta <Io <:o;it:uriancia nece-
saria y en cumplimiento de lo dispuefto en el artículo 
12 de los Estatutos, convoco nnovameu'Le á los seña-
ren Colegiales para celebrar dicha juiíta el domlnffo 
10 del corriente, á las dí>ce del (lia, en el local de la. 
Corporación, calle do Mercaderes número 2, advir-
tiendo que se celebrará la junta, cualquiera que sea 
el número de los que asistan. 
Habana, cuatro de diciembre de 1893.—El Deca-» 
no, Ldo. Jo»/? Ecrnúndxs Airen. 
JUEVES 7 DE DICIE3IEKE J)T. 1808 
TESTIMONIOS FEHiCISSTIS. 
Nues t ros lectores h a b r á n pod ido a-
preciar , po r s í mismos, s i n necesidad 
de comentar ios nuestros , l a a c t i t u d en 
que se h a l l a n respecto de las reformas 
y de nues t ro p a r t i d o e l Sr. M i n i s t r o de 
U l t r a m a r y los Sres. Conde de M o r t e r a 
y de Galarza . L a i n t e r p r e t a c i ó n es, 
pues, e x a c t í s i m a , p o r ser a u t é n t i c a . 
E l 8 r . M a u r a dice que agradece v i -
vamen te el sa ludo afectuoso de l pa r t i do 
r e f o r m i s t a y que es t ima en mucho el 
apoyo que l e h a ofrecido el mismo á la 
p o l í t i c a p o r d icho m i n i s t r o in ic iada , l a 
c u a l s e r á -pov é s t e man ten ida s in vaci -
l a r , p o r cons iderar la indispensable á l a 
p r o s p e r i d a d de esta I s l a y a l p re s t ig io 
de l a n a c i ó n . 
N o nos ha sorprendido l a manifesta-
c i ó n del Sr. M a u r a , porque no p o d í a , 
en sana l ó g i c a , dejar de es t imar en mu-
cho u n m i n i s t r o de l a Corona el apoyo 
que le ofrece u n p a r t i d o p o l í t i c o orga-
nizado, con el fin p r i n c i p a l í s i m o , aun-
que no sea e l ú n i c o , de defender pro-
yectos leg is la t ivos in ic iados p o r dicho 
m i n i s t r o . Pero, a ú n p a r e c i é u d o n o s m u y 
n a t u r a l l a a c t i t u d de l Sr. M a u r a ante 
l a c o n s t i t u c i ó n de l p a r t i d o reformis ta , 
fuerza es que l lamemos la a t e n c i ó n p ú -
b l i ca hacia l a m a n i f e s t a c i ó n del M i u i s 
t r o en que declara que m a n t e n d r á s in 
vac i l a r l a p o l í t i c a po r él in i c i ada , p o r 
considerar la indispensable á l a pros-
p e r i d a d de esta I s l a y a l p r e s t i g io de 
l a N a c i ó n . 
E l adven imien to de los sucesos de 
M e l i l l a , absorbiendo casi l a a t e n c i ó n 
nacional , con e x c l u s i ó n de cua lqu ie r 
o t ro asunto de c a r á c t e r í n t i m o ó do-
m é s t i c o , h a b í a ven ido como á dejar en 
t é r m i n o a l parecer secundario l a i m -
p o r t a n t í s i m a c u e s t i ó n de l a re forma 
de l gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n c i v i l 
de esta A n t i l l a , con g r a n contenta-
m i e n t o de los t i t u l a d o s cons t i t u 
c l ó n a l e s , pa ra quienes l a g ravedad 
in t e rnac iona l que e n t r a ñ a b a el conflic-
to de nues t ra p a t r i a con las k á b i l a s 
de l E i f f , h a c í a desaparecer has ta l a po-
s ib i l i dad de que e l ac tua l gobierno v o l -
viese á ocuparse en el proyecto refor-
mador ideado por el M i n i s t r o de U l t r a -
mar , en el supuesto de que l a difí-
c i l s i t u a c i ó n de l gabinete pudiera , al 
cabo—como a s í ha sucedido—tr iunfar 
de las c i rcunstancias . Pero como el 
asunto de M e l i l l a , cua lquiera que pu-
diere ser su alcance in te rnac iona l , no 
p o d r í a nunca suspender l a v i d a po l í t i -
ca de l a n a c i ó n — y de la n a c i ó n fornui 
p a r t e inseparable l a i s la de Cuba—no 
c a b í a n i sospechar que u n gobierno se-
r i o y cons t i t u ido p o r estadistas de la 
t a l l a de los que acaud i l l a el Sr. Sagas-
t a , diese a l o l v i d o ó abandonase vo lun-
t a r i amen te pensamiento t a n l leno de 
trascendencia como el de l a reforma 
de nues t ro vicioso ó indefendible r ég i -
m e n a d m i n i s t r a t i v o . A s í lo p rueban las 
c a t e g ó r i c a s frases del te legrama del Sr. 
¡ M a u r a en que reaf i rma su p r o p ó s i t o de 
mantener sin vac i l a r su p o l í t i c a refor-
madora , no—agregamos nosotros—poi 
t enac idad de l á n i m o , m ó v i l improp io 
de todo hombre de Es tado, n i po r esa 
r í g i d a consecuencia de p r inc ip io s que 
a s í suele á Jas veces p regona r l a auste 
r i d a d de l c a r á c t e r t a n t o como l a fal ta 
de flexibilidad p o l í t i c a , r equ i s i to es 
seneial, en l a m a y o r í a de los casos, en 
l a condi ie ta de Jos gobernantes , sino 
2)or estar eJ s e ñ o r M a u r a convencido 
de que su anunc iada re forma adminis -
t r a t i v a es indispensable á l a p rosper i 
d a d de l a i s la y a l p res t ig io de la na-
c i ó n . 
D a d o s los antecedentes p o l í t i c o s del 
s e ñ o r M a u r a y l a g r a v e d a d de sus p ro 
cederes como h o m b r e de gob ie rno , no 
era hacedero, s in i n f l i g i r á l a respeta-
b i l i d a d de l i l u s t r e consejero de la Co 
r o ñ a a g r a v i o inmerec ido , f o rmar j u i c i o 
p r e c i p i t a d o y l ige ro en que se menos-
cabase l a hon rada entereza de sus con-
vicciones y l a r e c t i t u d de su v o l u n t a d , 
t a n bien in tenc ionada como ref lex iva . 
N o h a b í a , p o r o t r a pa r te , m o t i v o p l au -
sible n i des lumbran te p r e t e x t o p a r a 
v i s l u m b r a r s iqu ie ra desmayos en el 
man ten imien to de l a d o c t r i n a con que 
comulgaba e l Sr. M a u r a , n i rectif ica-
ciones dolorosas en los i n t en tos de la 
v o l u n t a d m i n i s t e r i a l . Con todo , l a coin-
c idencia de l a c o n s t i t u c i ó n de f in i t iva 
d e l p a r t i d o re formis ta , con l a escasa 
a c t i v i d a d de la p o l í t i c a m i l i t a n t e de la 
P e n í n s u l a que carac te r iza á todo inte-
r r egno pa r l amen ta r io y con el g ran -
dioso m o v i m i e n t o p a t r i ó t i c o de l a opi -
n i ó n ante los sucesos de M e l i l l a , ha ser-
v i d o m u y opor tunamente pa ra que, a l 
r ec ib i r el Sr. M a u r a la no t i c i a au to r i -
zada de aquel i m p o r t a n t í s i m o aconte-
c imien to de nues t ra h i s t o r i a loca l , rom-
piese el encanto de la r e a c c i ó n cubana 
y dijese, con v ib ran te pa lab ra y á n i -
mo, inquebran tab le que m a n t e n d r á su 
p o l í t i c a s iu vac i l a r , por e s t imar la i n -
dispensable á l a p r o s p e r i d a d de l a I s l a 
y a l p re s t ig io de l a N a c i ó n . 
A ú n esperada p o r los reformistas l a 
m a n i f e s t a c i ó n de l M i n i s t r o , no hemos 
de o c u l t a r — n i ¿por q u é h a b r í a m o s de 
hacerlo?—que esa m a n i f e s t a c i ó n t a n ex: 
p res iva ha ven ido á entusiasmar más^ 
si ello fuere posible, á cuantos comul 
gamos con l a naciente y pres t ig iosa 
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a g r u p a c i ó n , po rque l a voz de a l ien to 
del M i n i s t r o , á r a i z de l a c o n s t i t u c i ó n 
do nuestro p a r t i d o , iuiprÍMie á é s t e , no 
ese c a r á c t e r quebrad izo de m i n i s t e r i a l 
á toda cosa que d i f í c i l m e n t e puede 
s iempre mantenerse en u n a colonia, si-
no e l sello de p a r t i d o gube rnamen ta l , 
que, en t a l concepto, sabe adap ta r á l a 
eond ic iona l idad de las ins t i tuciones , 
h i s t o r i a y modo do ser de l a n a c i ó n , las 
necesidades de l p a í s an t i l l ano y las exi-
gencias p o l í t i c a s de los t iempos que 
d i scur ren . Es t e h a sido, á nuestro i n i -
cio, e l b r i l l a n t í s i m o t r i u n f o con que 
i n a u g u r a sus c a m p a ñ a s nuestro p a r t i -
do, y ese t r i u n f o debe guardar le como 
lo que, en el andar de su robus to de-
senvolv imien to , ha de cons t i t u i r l a p r i -
mera de sus t radiciones. 
M u r m u r a b a la maledicencia reaccio-
nar ia que el Sr. Conde de M o r t e r a , jefe 
aclamado del p a r t i d o re fo rmis ta en 
grandiosa y ya memorable asamblea, no 
era de todo en todo cor re l ig ionar io 
franco y resuel to de los que le h a b í a n 
conscientemente elegidoj y a l t r a v é s de 
estas malicias y l istezas, que, como d i -
r í a D . J u a n V a l e r a , se quebraban de 
puro sutiles, se dejaba en t rever l a espe-
ranza ó, cuando menos, l a pos ib i l i dad 
de que nues t ro respetable amigo p a r t i -
cu lar y p o l í t i c o no se decidiese, á l a 
postre, á aceptar l a j e f a t u r a del nuevo 
pa r t i do . 
V a n a s r e su l t aban , an te l a obcecada 
ó ar t i f ic iosa c r í t i c a conservadora , las 
pruebas pa lmar ias que presentamos en 
estas co lumnas de l a absolu ta i den t i f i -
c a c i ó n de l Sr. Conde de M o r t e r a con 
la doc t r i na re formis ta—que y a é l h a b í a 
defendido en el Senado con t r a l a D i -
rec t iva y l a r e p r e s e n t a c i ó n par lamen-
ta r ia del p a r t i d o de U n i ó n Cons t i tuc io-
nal—y de su conformidad con l a crea-
c ión del nuevo organismo. L o s hechos, 
con su rea l idad y con su sentencia eje-
cu to r i a , h a n l legado á desbaratar r u -
damente l a i l u s i ó n de los const i tucio-
nales. 
E l mismo Sr. Conde de M o r t e r a , en 
su te legrama á nues t ro quer ido amigo y 
cor re l ig ionar io el Sr. D . M a n u e l V a l l e , 
vicepresidente de l a J u n t a D i r e c t i v a 
de nues t ro p a r t i d o , dice t e x t u a l m e n t e 
estas expresivas frases, que a s í desha-
cen las qu imeras reaccionarias como 
vienen á demost rar e l fino y seguro 
i n s t i n t o con que p r o c e d i ó l a g r a n asam-
blea reformis ta : 
" E e c i b í su entus ias ta te legrama par-
t i c i p á n d o m e m i nombramien to de Pre-
sidente de l P a r t i d o Kefo rmis t a , que 
agradezco y acepto, a s í como l a fe l ic i -
t a c i ó n de los cor re l ig ionar ios , contan-
do, desde luego, con l a c o o p e r a c i ó n de 
todos pa ra el mejor d e s e m p e ñ o de t a n 
honroso como di f íc i l cargo. S a l d r é el 
s á b a d o p r ó x i m o por v í a de Tampa . " 
L a i m p o r t a n c i a de l hecho nos re leva 
de i n s i s t i r en nuest ros comentos^ pero 
no rescata á nues t ra v o l u n t a d de l p l a -
cer que nos p r o p o r c i o n a esta nueva 
e s p l é n d i d a v i c t o r i a sobre los reaccio-
narios. 
Y como si t a m a ñ a s manifestaciones 
a ú n no bastasen p a r a colmar e l j ú b i l o 
de todos nuestros cor re l ig ionar ios , a h í 
e s t á el c a r i ñ o s o te legrama de l i n o l v i 
dable y nunca por nosotros o lv idado 
Conde de Ga la rza en que expresa á los 
reformistas su mucha g r a t i t u d por el 
recuerdo caluroso y e s p o n t á n e o que le 
consagraron en Ja y a mencionada 
Asamblea . 
D e s p u é s de cuanto hemos expuesto, 
bien pueden, s i a s í Ies place, nuestros 
adversar ios fantasear d isen t imientos 
en nuestras filas, que a l cabo se r^Sué l -
ven , s e g ú n se ha v i s t o , en herniosas 
real idades de estrecha u n i ó n ent re 
nuestros m á s p r o m i n e n t e s amigos, en 
honra a l t í s i m a de é s t o s , en beneficio 
de l a g r a n causa r e f o r m i s t a y en prez 
del p a í s y de l a p a t r i a . 
LA Z A N J A O E M N L A M I , 
Y a se ha l l a en poder de l s e ñ o r A l -
calde M u n i c i p a l l a ins t anc ia que pre-
senta l a Sociedad d e H i g i e n e , recor-
dando la j u s t a p e t i c i ó n de los vecinos 
del ba r r io de San L á z a r o en demanda 
de la s u p r e s i ó n de l a zanja, que man-
tiene en c o m p l e t a i n h a b i t a b i l i d a d a-
quellos lugares . 
A q u e l l a extensa b a r r i a d a sufre hoy 
toda clase de infecciones por m o t i v o de 
esa cor r ien te de aguas i n m u n d a s que 
desde e l Cer ro v i e n e n mezcladas no so-
lo con las m a t e r i a s fecales de las l e t r i 
ñ a s que h a y en su t r a y e c t o , sino tam-
b ién con restos de an imales que clan-
des t inamente se benefician en los ba-
r r io s l i m í t r o f e s . 
L a p ro tes ta e levada p o r aquellos mo-
radores , s u s c r i p t a p o r m á s de trescien-
tas firmas de obreros y p r o p i e t a r i o s 
que a l l í h a b i t a n , condensa e l g r a n n ú -
mero de per ju ic ios que v i enen suf r i en-
do p o r l a menc ionada zanja. 
A pesar de q ne l a c i u d a d se sur te de 
los manant ia les de V e n t o , los vecinos 
de San L á z a r o no pueden hacer uso de 
o t r a agua que l a de l a Z a n j a E e a l , c u -
yas p rop iedade s de i n s a l u b r i d a d son 
de todos conocidas. 
L a s e s t a d í s t i c a s d e m o g r á f i c a s v i enen 
s e ñ a n d o l a g r a n m o r t a l i d a d de esas ba-
r r iadas , qne p o r ser de reciente cons-
t r u c c i ó n , debieran ha l la rse en las me-
jores condiciones de saneamiento ó 
higiene. 
E l conocido banquero Sr. P i ñ ó n re-
cuerda con tenac idad inquebran tab le 
los esfuerzos de aquellos moradores y 
en la b e n e m é r i t a Sociedad de H ig i ene 
ha. in formado a l voca l Sr. A m i g ó , i lus-
t rado ingeniero m i l i t a r , de acuerdo con 
la j u s t a p e t i c i ó n de los per judicados en 
sus vidas y haciendas. 
Esperamos que cuan to antes se re-
suelva favorablemente este v i t a l asun-
to , seguros de que a l cegar l a insa lu-
bre zanja, m e j o r a r á ex t r ao rd ina r i a -
mente el estado san i t a r io de aquellos 
bar r ios , habi tados en su t o t a l i d a d por 
gente t rabajadora . 
LOS HIJOS DEL C E U 
ÍOYela escrita ea francés por 
M E . O H A E L E S M E E O U V E L 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial, 
•e nalla de venta en la "Galería Literaria," de la se-
fiora Viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
L a loca estaba do tada de ex t raord i -
n a r i a v i t a l i d a d . L e e x t r a ñ a b a su ener-
g í a y su res is tencia 
— ¿ Y su r a z ó n ? — p r e g u n t ó l a j o v e n 
con cur ios idad f e b r i l . 
E l doctor no confiaba en nada 
S i n embargo, se h a b í a n v i s t o muchas 
inte l igencias l anza r n n ú l t i m o r ayo de 
luz U n a e m o c i ó n p o d í a reanimar-
l a cuando menos se esperase. 
E l hombre de ciencia daba estas ex-
pl icaciones con indiferencia , con des 
p r e o c u p a c i ó n , como todo el que t r a t a 
de l l e n a r pres tamente su o b l i g a c i ó n 
con obje to de ganar su dinero. 
S a l u d ó á l a a t r i b u l a d a j o v e n dicien-
do: 
— N o v o l v e r é ha s t a que se me avise. 
E r a l a sentencia. 
Y en l a escalera, a l o ido de Marce-
l i n a : 
— E o h a y s a l v a c i ó n no l l e g a r á á 
m a ñ a n a . 
F a d a le quedaba, pues que hacer en 
V i l l a Su?ana. 
E n e l momonto en que s a l í a , una 
v ic to r i a se paraba á l a p u e r t a de l a 
verja. 
É l profesor y J u a n E o d r í g u e z baja-
r o n de ella. 
E l j o v e n estaba s o m b r í o . P a r e c í a 
un jugador que pone á u n a ca r t a e l 
ú l t i m o d inero que le queda. 
E l preceptor, por el con t r a r io , pare-
cía m u y alegre y de buen humor . 
E r a la p r imera vez que h a c í a su apa-
r ic ión en Vi l la -Susana . 
A l verle e x p e r i m e n t ó Juana una i m -
p r e s i ó n de hor ro r . 
E l era qu ien h a b í a pe rd ido á su 
amante. 
A q u e l p e q u e ñ o ser de ojos v ivos , 
cuando los anteojos verdes no d i s imu-
laban el b r i l l o , de in te l igencia s u t i l , ha-
b ía sido el genio del ma l de J u a n M a u -
r ic io . 
E l era quien le h a b í a educado, ins-
t ru ido , corrompido. 
Seguramente que no ignoraba n i n g u -
no de sus odiosos secretos: era su cóm-
plice, e l insp i rador de los c r í m e n e s , el 
agente p r i n c i p a l , l a cabeza de todos 
aquellos malhechores que no t e m í a n 
descender hasta el asesinato p a r a des 
pojar á los d é b i l e s , s e g ú n la frase de 
Juan E o d r í g u e z . 
Pero a l mismo t i empo que s e n t í a 
aquel i n s t i n t i v o hor ror , c o m p r e n d í a 
t a m b i é n l a necesidad de l si lencio. 
A s í es que se a d e l a n t ó á su encuen 
t ro con los ojos l lorosos y p á l i d a por 
el cansancio y las emociones. 
E l profesor paseaba su mi rada por 
todas partes, trazando en el espacio 
L a E x c m a . Sra. Du Dolores M a r t í -
nez de Calleja, ha sido n o m b r a d a Pre-
sidenta de la A s o c i o c i ó n de Beneficen-
cia D o m i c i l i a r i a de S e ñ o r a s de esta ca-
p i t a l , pasando á ocupar los cargos de 
p r i m e r a y segunda Vicepresidentas , 
respect ivamente, las Exornas. Sras. 
Marquesa de O ' E e i l l y y Marquesa de 
D u Quesne. 
Esal Sociedad Económica. 
E n l a noche de l p r ó x i m o viernes 8, 
se e f e c t u a r á en los salones de l a Socie-
dad E c o n ó m i c a de A m i g o s de l P a í s de 
la Habana , l a s e s i ó n p ú b l i c a y solem-
ne, conmemora t iva de l a i n a u g u r a c i ó n 
de l a misma, en l a que se d a r á cuenta 
de sus trabajos d u r a n t e el a ñ o y se dis-
t r i b u i r á n los premios á los a lumnos de 
las escuelas que a d m i n i s t r a l a Socie-
dad . 
I n v i t a a l acto el E x c m o . Sr. Gober-
nador Genera l y l a J u n t a de Gobierno 
de l a C o r p o r a c i ó n . 
E l Gobierno de Míilanzas. 
S e g ú n te legrama rec ib ido en el Co-
bierno Genera l , á las dos de l a t a rde 
de ayer el Sr. B a r r i o s h izo entrega de l 
Gobierno de la E e g i ó n Cea t ra l y de l a 
P r o v i n c i a de Matanzas , a l Sr. D . A -
g u s t í n B r a v o , Gobernador que fué de 
la E e g i ó n O r i e n t a l . 
Se ha rec ib ido en e l Gobie rno Gene-
r a l u n te legruma de P u e r t o P r í n c i p e , 
en que se manif iesta haberse ver i f icado 
con g r a n luc imien to e l en t i e r r a de l Sr. 
G o n z á l e z ISTandín, Gobernador de a-
que l l a p r a v i n c i á . 
E S T A D I S T I C A . 
G E A IST B E E T A A 
Importaciones de a z ú c a r de c a ñ a y de 
a z ú c a r de remolacha de 1881-82 á 
1892-93. 
( T O N E L A D A D E 1,016 Kg.) 
1 8 9 1 - 9 2 . 
Azúcar Azúcar 
Azúcar de refino 
(ie remola- extran-
cafia. cha. jero. T O T A L . 
Octubre. . . . 
Noviembre. 
Diciembre.. 
Ene ro . . . . . . 
























































Totales.. . . 413.508 408.323 562.668 1.381.499 
1 8 9 2 - 9 3 . 
Azúcar Azúcar 
Azúcar de reiino 
de remola- extran-





























































Totales.. . . 3^5.286 417.434 533.861 1.336.5B5 
C a m p a ñ a s de 1 8 8 1 - 8 2 á 1 8 9 3 - 9 4 
Azúzar Azúcar 
Azúc¡r de refino 
de remóla- extran-





























































Como se v é por el precedente estado, 
l a i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r de c a ñ a que 
en 1881-82 l l e g ó a l m á x i m u n de 709.452 
toneladas, ha quedado reduc ida en 
1892-93 á 385.280 toneladas. 
E n cambio el a z ú c a r de remolacha ha 
seguido una marcha ascendente y des-
de el raínimun de 271.851 toneladas en 
1881-82 ha l legado á 417.434 toneladas 
en 1892 93 y a l c a n z ó el m á x i m u n en 
1889-90 con 493.313 toneladas. 
S i á esto se a ñ a d e el progreso de la 
i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r e s refinados, que 
en su mayor par te , mejor d icho , casi en 
su t o t a l i dad son de a z ú c a r de remolacha 
los que de 141.530 toneladas en 1881 á 
1882 han l legado en la ú l t i m a campan i 
á l a notable c i f ra de 533.885 toneladas, 
tendremos mot ivos pa ra j u z g a r de que 
manera nuestros r iva les azucareros 
t ienen conseguido el mercado de I n g l a -
t e r ra . 
L a s cifras to ta les de impor tac iones 
d a n el resul tado de u n aumento def in i -
t i v o en el consumo aparente de a z ú c a r , 
como lo demues t ran estos n ú m e r o s : 
E n 1881-82— 1.122.833 toneladas. 
E n 1892-93—1.336.584 „ 
D e estos elocuentes datos se deduce 
t a m b i é n que e l consumo rea l de a z ú c a r 
marcha para le lo y sigue l a p r o d u c c i ó n . 
P o d r á fluctuar pero su p r o g r e s i ó n es 
ev idente . 
Y de l a i n d u s t r i a de l a z ú c a r se pue-
de a f i rmar l o que de n i n g u n a o t r a de l 
m u n d o . Se consume cuan to se p rodu -
ce; á m a y o r p r o d u c c i ó n , m a y o r consu-
mo. 
T a n t o e l consumo directo , como el 
ind i r ec to por las nuevas y var iadas a p l i -
caciones de l a z ú c a r , ent re otras e l azu-
carado de los v inos , crecen incesante-
mente. 
l í n e a s con su b a s t ó n , como aficio nado 
que da su parecer sobre u n a p r o p i e -
dad . 
— ¡ C a r a m b a ! — d e c í a . — E s t o es encan-
tador , aire p u r o , agua, flores! 
Y d i r i g i é n d o s e á l a j o v e n : 
— ¿ P a r e c é i s t r is te? 
— L o estoy 
— L o s é , — r e p u s o v i v a m e n t e Ped ro 
Brecheux , designando á su c o m p a ñ e r o . 
— J u a n me lo h a contado todo 
V u e s t r a madre e s t á m u y enferma 
E s una enfermedad m u y l a r g a 
Es preciso tener r e s i g n a c i ó n ¿ E s 
ese vues t ro pesar? ¿ K o t e n é i s o-
tro? Sed sincera. 
Y a l i n t e r roga r l e el hombrec i to l a m i -
raba con sus ojos b r i l l a n t e s como car-
bunclos. 
Juana no se i n m u t ó . 
S in embargo, c o m p r e n d i ó que que-
r í a ad iv ina r su secreto, que q u e r í a sa-
ber s i sospechaba algo. ¿, Ace rca de 
q u é ? Q u i z á sobre su t e r r i b l e asocia-
c ión . 
Se e n g a ñ a b a . 
Pedro Brecheux se p r e g u n t a b a si 
h a b r í a l legado has ta el la el r u m o r de l 
m a t r i m o n i o de su d i s c í p u l o y c ó m -
pl ice . 
E s t o era lo que le preocupaba y l o 
que h a c í a temblar . 
J uana amaba; t e n í a l a segur idad. 
Toda mujer que ama es celosa, y 
Dios sabe q u é ideas pueden g e r m i n a r 
en una cabeza atacada de esta t e r r i b l e 
enfermedad. 
, pronto se t r a n q u i l i z ó e 
E l po rven i r del a z ú c a r e s t á asegura-
do siendo hoy mercant i lmente conside-
rado un r e n g l ó n de p r i m e r orden, y 
soniidmeute u n a r t í c u l o de p r imera ne-
cesidad. 
Y á pesar de los seis millones de to 
neladas de a z ú c a r que hoy se consu-
men en el mundo , a ñ a d i r e m o s c iv i l i za -
do, no se consume lo que se d e b e r í a con-
sumir s i el a z ú c a r es tuviera a l alcance 
de todas las clases sociales, y fuesen sus 
aplicaciones todas las que por sus i n -
comparables condiciones, como al imen-
to resp i ra tor io , como medicamento de-
p u r a t i v o , y como condimento agradable 
d e b e r í a tener. 
Dos poderosos enemigos r i ñ e n la ba-
t a l l a de la v i d a fisiológica: el a z ú c a r y 
el a lcohol . E l a z ú c a r es el contravene-
no de ese t ó s i g o un ive r sa l l lamado al -
cohol que v a minando á l a human i -
dad . E l a z ú c a r v iv i f i ca ; el alcohol an i -
qu i l a . E l alcohol es l a muer te , e l a z ú -
car es l a v i d a . 
m i m m i m i w m . 
P o r el Gobierno Genera l h a n sido 
aprobados las nombramien tos de M a -
gis t rados suplentes hechos á favor de 
los Sres. D . Rafael M a y d a g á n , D . J o s é 
A . de l Cueto, D . Carlos F o u t y D , Jo-
s é A . G o n z á l e z L a n u z a . 
J l a sido au tor izado por el Gobierno 
General M r . J o h n J . A y a t t , pa r a ejer-
cer in te r inamente las funciones de V i -
ce C ó n s u l de los Es tados U n i d o s en 
Sant iago de Cuba. 
Vapor ''Anímógenes Menéndez." 
Llamamos l a a t e n c i ó n de nuestros 
lectores hac ia el anuncio inser to en la 
s e c c i ó n correspondiente , respecto a l 
mencionado vapor , que por ser m a ñ a -
na d í a fes t ivo demora su sal ida de Ba -
t a b a n ó pa ra Sant iago de C u b a con es-
calas en Cienfuegos, T r i n i d a d , Tunas , 
J ú c a r o , Santa Cruz y M a n z a n i l l o , has-
t a e l domingo 10 d e l ac tua l , por l a no-
che; debiendo los s e ñ o r e s pasajeros to-
mar el t r e n que sale de l a E s t a c i ó n de 
Reg la á las 3 y 50 de l a t a rde del c i ta -
do domingo . Recibe carga para los ex-
presados puer tos e l jueves 7 y s á -
bado 9. 
E L SR. T O E R E S 1? F J L O R E S T . 
Hace d í a s que t e n í a m o s no t i c i a del 
sensible fa l lec imiento , o c u r r i d o en l a 
P e n í n s u l a , de l Sr. D . Franc isco Torres 
y Elores t , h i j o p o l í t i c o de l E x c m o . Sr. 
D . J o s é Gener y B a t e t y socio que fué 
d u r a n t e mucho t i e m p o de l a respetable 
casa de comercio de M . Ca lvo y O? Pe-
ro l a enfermedad de cu idado que v e n í a 
sufriendo e l Sr. Gener o b l i g ó á sus fa-
mil iares y amigos, y á l a prensa p e r i ó -
r i ó d i c a , á reservar l a t r i s t e no t ic ia . 
A h o r a que a for tunadamente ha desa-
parecido aquel la g ravedad , se le ha co-
municado [la sensible nueva y puede 
ser y a del domin io p ú b l i c o . 
E l Sr. D . Franc isco Tor r e s y FJorest 
fa l lec ió en Barce lona el d í a 19 de l pa-
sado mes de nov iembre . L a a fab i l idad 
de su t r a t o y sn conocida in t e l igenc ia 
en los negocios mercant i les , h a b í a n 
conquis tado a l Sr. Tor res numerosas 
s i m p a t í a s y amistades en esta c a p i t a l . 
Todos s e n t i r á n su muer te , y a l sent i -
mien to general nos asociamos de todas 
veras, dando el m á s sent ido p é s a m e á 
los esposos Gener y á su d i s t i n g u i d a 
hi ja por t a n i r r epa rab le p é r d i d a . 
Descanse en paz. 
á0 DE MELILLA. 
Curta lelegráfica del Sr. Morolo. 
N i bombardeo , n i p l a n , n i n a d a á q u é 
a t e n e r s e . 
Melilla 15. 
M á l a g a 16 (1 m a ñ a n a . ) 
No sabemos por qué; probablemente por-
que circunstancias extraordinarias lo im 
pidieran, las cuales no pudi.óramps conocer 
los periodistas; quizás ¡¡orno haber tomado 
con anticipación necesaria las punterías; tal 
Aez por noticias que so recibieran del cam-
po; tal vez por in-strucciones enviadas des-
de Madrid; fuera por Jo que fuere, el bom-
bardeo en proyecto para la madrugada de 
hoy se ha suspendido. 
Ha causado extraüeza y ha promovido 
muchos comentarios esta contraorden dada 
de improviso, cuando oficialmente se anun-
ció, y cuando ayer mismo, á última hora, el 
mismo hermano de Maclas hablaba públi-
camente de la operación de hoy. 
Y es que aquí no sabe uno áqué atenerse. 
Por no saberse, no se sabe ni qué sistema 
ei./nen para la salida de vapores. 
Tenía algunos iudicios de que no so veri-
Qcarjíá el bombardeo. Ilabíame dado noti-
cias de ello Granda, el corresponsal de E l 
Correo Español . 
E l mismo Granda, con carácter oficial, es-
tuvo ayer en Cabrerizas Altas. 
Ocurre aquí, además, que cada cinco mi-
nutos piensan de modo diferéoté, cosa que 
muchos atribuyen í\ faltada plan definitivo, 
aunque bien puedo obeder á t-obrd de suce-
sos fortuitos, que no debamos ó no podemos 
penetrar nosotros. 
E l resultado es para el público, para nues-
tras tropas y para nuest ros rifteños, que no 
ha pasado nada, y para los corresponsales 
sin descanao. en uoa vigilia quo no cesa, la 
consecuencia ha sido un madrugón sin ga-
nas, una excursión sin frutos y el desenga-
ño que supone en el trabajo periodístico es-
ta frase fatal: Pues nada hay de lo dicho. 
N u e v o c o n v o y . — H e r o í s m o de n u e s -
t r o s p e n a d o s . 
De todos modos contaró lo sucedido á fal-
ta de lo que debió suceder. 
Antes de las cuatro de la madrugada del 
15 habían salido de la plaza tres mulos con-
duciendo tablones, herramientas, corres-
pondencia para los fuertes y víveres para 
los oficiales. Iban con el convoy los confi-
nados y mandando á éstos el cabo José Gon-
zález Latorre. Además 10 soldados y un 
sargento tiradores del Maüsser: De avan-
zada iban seis presos, llevando unos 50 me-
tros de delantera. 
J u a n a no a l u d i ó en l o m á s m í n i m o á 
este asunto. 
P a r e c í a i g n o r a r l o , y en efecto, lo i g -
noraba. 
J u a n M a u r i c i o se a le jó u n i n s t a n t e 
pa ra d i r i g i r a lgunas palabras á l a m u -
j e r de l j a r d i n e r o . 
Pedro B r e c h e u x l o a p r o v e c h ó p a r a 
abordar l a c o n v e r s a c i ó n que le in tere-
saba. 
— ¿ H a b é i s rec ib ido mis cartas?—pre-
g u n t ó . 
— S í . 
— Y a he v i s t o á ese Sr. Raveneau . 
— ¡ A h ! — e x c l a m ó J u a n a con indi fe -
rencia. 
—Es u n caballero que se d á m u c h o 
tono Y que no dice m á s que lo que 
le conviene S in embargo he ob ten i -
do algunos detalles T e n í a i s r a z ó n 
el o t ro d í a . 
—-¿Cómo? 
—Suponiendo que era de vos de 
quien se t r a t aba . 
E l ros t ro de l a j o v e n no se i n m u t ó . 
P a r e c í a de h ie lo . 
Pedro Brecheux l a c o n t e m p l ó con 
asombro. 
C o n t i n u ó t r a t a n d o de ave r igua r l a 
causa de aquel la indi ferencia . 
— ¿ K o os a l e g r á i s de encont rar á vues-
t r a madre? 
— V o y á perder á l a ú n i c a que amo. 
—Pero existe o t r a , l a ve rdadera 
y la r e e m p l a z a r á . A g u a r d a d . E l miste-
r io de vues t ro nac imiento v a á descu-
brirse . Y a puedo daros u n a esperanza. 
Crop que yucstra madre es muy r i ca . 
A l llegar al fuerte de Cabrerizas Altas, 
los moros, desdo sus trincheras, comenza-
ron á hacer fuego muy nutrido, tan nutrido, 
que caín las balas como lluvia sobre los pe-
nados. Suerte que los proyectiles llegaban 
caBÍ todos fríos. 
L a partida, respondiendo al tiroteo, pu-
do llegar al fuerte. Dejaron el convoy, to-
maron correspondencia, halláronse al salir 
con los mismos riffeños en montón, con 
idéntico fuego graneado, y con que el ene-
migo, viendo su escaso número, se proponía 
coparles. 
Latorre y sois penados más se fueron á 
cortar la retirada por el barranco L a Cale-
ra, sosteniendo de cerca y de frente un fue-
go terrible. 
Los presos al batirse seguían este siste-
ma. Veían una descarga de los moros, e-
chábanse en el suelo y aguardaban. Cuan-
do los riffeños, creyéndolos heridos, sacaban 
algo el cuerpo, se levantaban ellos á su vez 
y los diezmaban. 
E n L a Calera, donde se batían, dábales 
la improvisada táctica maravillosos resulta-
dos. E r a contestar á la guerra de la em-
boscada y la perfidia, con la perfidia y la 
emboscada. 
Sin la disciplina, que algo cohibe en este 
género de luchas, ni cuidados personales, 
gente como ésta, conocedora á perfección 
del campo y de los moros, luchan con au-
dacia, descubren el cuerpo, se entregan á 
la muerto, y salen vencedores y con vida. 
Voy á dar sus nombres, porque me pare-
cen dignos de los penados que tan admira-
blemente se conducen, de algo quo los con-
suelo en su prisión y en sus dolores. 
Llámanse los cabos Casimiro Eortajada y 
José González Latorre. 
Las demás son Ramón Samper, José A l -
tes, Francisco López, Vicento Forror Ig-
nacio Vidal, Juan Pino, Juan Valcárcel, 
Indalecio Sopeñas, José Ferrer, Juan Fer-
nandez, Santiago M. Figuoroa, Juan de 
Castro, Melitón Gijalba, Zoilo Martín, To-
más Mena, Manuel Zepero, José Férrica, 
Inocencio Ozes, Tomás Cerdán, Eamón Jo-
ver, Francisco García, Rafael Menes, F a -
bián Ferrando, Manuel López, Faustino 
Muñoz, Carlos Jiallo, Laureano Regidor y 
Fernando Almela. 
Treinta hombros en total; treinta valien-
tes, quo han limpiado de moros los ba-
rrancos y los vericuetos que conducen á los 
fuertes. 
Se llaman á sí mismos la partida de la 
muerte, porque entre los peligros que su-
fren y las audacias que acometen á diario, 
aún es el número completo, sin que una 
herida ni un rasguño les ca.use ni una baja. 
No duermen ni descansan; no tienen mu-
chas veces quo comer y otras las falta la 
comida, ó como ellos dicen, el sosiego. De 
día son pastores, camilleros, tartaneros, sa-
len en guerrilla ó llevan el convoy: de no-
che, escuchas, centinelas, siempre fieras 
por su valor sin límites. 
No es sensiblería, ni lirismo, y por eso lo 
diré con frase escueta, sin quo la exagera-
ción me engañe, ni la retórica me ayude: 
- - E s t a partida de delincuentes ostá he-
cha una legión de héroes. 
B l c a m p a m e n t o de f l o r e a s 
C o l o r a d a s . 
Desde el campamento de Horcas Colora-
das, donde he ido al amanecer, presen-
cié las operaciones de estos presos, cuando 
llevaban el convoy. Los moros les enviaron 
un fuego mortífero cuandoentraron y cuan-
do salían. Un cañonazo de Rostrogordo 
protegió la retirada. Dospuós los vi reple-
garse en la explanada entre Cabrerizas y 
Rostrogordo y vu él tose á dividir en dos sec-
ciones, una que iba por la carretera y otra 
por el barranco fronterizo á las Horcas. 
E l general Montero seguía sus movi-
mientos con interés y curiosidad, contando 
su número, juzgando sus operaciones. 
Hacen la guerra, ya lo he dicho, lo mis-
rao que los moros. Mientras nuestros sol-
dados están en las guerrillas el pecho al 
descubierto, ellos se echan al suelo, boca 
abaje, y esperan la arremetida de los mo-
ros para levantarse y descargar. 
Además llevan porción de perros quo 
sueltan para descubrir á los rifeños detrás 
do las trincheras y ^ , l a s zarzas. 
Tiónen también los penados su idea so-
bre la guerra. Ayer tne deciaunoque los 
moros dicen que si hacen la guerra con E s -
paña es por no tener otro remedio. Que los 
españoles cometen muchos abusos contra 
ellos en tiempo de paz. Tal opinión he po-
dido confirmarla por el juicio de Peinado, 
un marino quo hace muchos años conoce y 
trata á los del Riff. 
Este afirma que los riffeños prefieren á 
los españoles á la gente de cualquier país, 
pero que ahora dicen que si España les cie-
rra la puerta y hace el fuerte so harán ami-
gos de de Francia. 
E n cuanto á los penados, que ya he dicho 
que son grandes conocedores del terreno, 
piensan que el sitio por donde debe atacar-
le á los moros, es el comprendido entre Ca-
mellos y Cabrerizas Bajas, para echarlos 
del valle de Rio do Oro, tomar después el 
cerro de Mari Guarí, las alturas de Benísi-
car y una vez allí no habrá temor de ata-
ques de los moros, ni puede haber dificul-
tades para la construcción del Sidi-Au-
riach. 
R e l e v o . — F a l t a de a g u a . 
Recorriendo todo el campamento de Hor-
cas Coloradas, he presenciado el relevo de 
Alava por el regimiento de Borbón. 
Eran las siete de la mañana cuando sa 
lían do las tiendas los oficiales de Saboya y 
San Fernando, después de ^haberse lavado 
en i Mía especie de cacerola, mientras que 
OM OH, confundiéndose con los 8oldado8?iban 
á bañarse al mar, que estaba en calma, des-
pués de una noche de Levante que le tuvo 
picado y borrascoso. 
Viendo estábamos el baño de la tropa, 
cuando llegaba el C á m a r a de su excursión 
á Chafarinas. Mientras, invitados por el co-
mandante de Saboya, tomábamos la maña-
na con aguardiente, veíamos subir al cam-
pamento á los ingenieros y cien pena-
dos. 
Disputábanse todos el agua en el campa-
mento, porque esta escaseaba extraordi-
nariamente y la que llegaba era turbia y 
mala. 
Todo puede tolerarse. Penalidades, tiro-
teo, malas noches, todo menos esta absti-
nencia insufrible. Y esto en medio de un 
trabajo incesante, porque las trincheras es-
tán casi concluidas, sólo falta terminar los 
reductos. 
E l campamento, ahora, con sus tres regi-
mientos y con su general á la cabeza, ofre-
ce ya un aspecto de serio avance sobre el 
enemigo. 
T r e g u a . 
E n todo el día de hoy se ha escuchado un 
tiro ni un cañonazo. L a gran tranquilidad 
del campo puede ser un indicio de que esta 
madrugada so vaya á reanudar el bombar-
deo. Los moros pasean tranquilamente por 
Mezquita y por Frajana, sin huir de la mi-
rada de las tropas ni el disparo—pues están 
muy á tiro—do las baterías y do los fusiles 
Mausser. 
Los presos que estuvieron durante el bom-
bardeo do la otra noche cerca del campo 
moro, me han dicho que tuvieron que ocul-
tarse, porque les cogió de lleno la luz del 
proyector. Desde el sitio donde estaban 
oían perfectamente el grito de los heridos. 
Creen que no hay mujeres dentro de los po-
blados, porque solo se escuchaban aullidos 
de chiquillos. 
Los presos continuarán mañana su haza 
ña, con nada pagada.—Moróte. 
¿ J u a n no sabe nada de esta his tor ia? 
• - N a d a . 
IsTo le h a b é i s hablado? 
orno vos me recomendasteis el se-
creto. 
— V a á ser u n a g r a n sorpresa p a r él. 
—/rOuándo? 
— E l d í a que le a n u n c i é i s este cam-
bio inesperado. 
— ¿ L o c r e é i s a s í ? 
— ¡ H a y que dar le esa a l e g r í a ! 
— G o m ó o s p lazca . 
Juana contestaba con cansancio, con 
el aba t imien to de las gentes a ter radas 
que no esperan s a l v a c i ó n . 
L a i n f o r t u n a d a s o r p r e n d i ó u n a mi ra -
da i n q u i s i d o r a y desconfiada de l pre-
ceptor. 
— L a muer t e e s t á a h í — d i j o exten-
diendo e l brazo hacia l a c a s a . — ¡ C ó m o 
q u e r é i s que piense en o t r a cosa! 
Q u e r í a desvanecer sus sospechas, y 
lo c o n s i g u i ó . 
—Nada s a b e — p e n s ó Pedro Brecheux, 
J u a n M a u r i c i o se a c e r c ó á ellos. 
P a s ó su brazo por e l de l a j ó v e n y l a 
condujo á u n macizo de flores. 
— M a r c e l i n o me lo h a contado todo— 
di jo . 
— ¡ Y a no h a y e s p e r a n z a l . . . . D e n t r o 
de pocos dias s e r á s l i b r e . . . . 
— ¡ D e s g r a c i a d a m e n t e ! 
— Y o t a m b i é n l o s e r é , y entonces nos 
marcharemos. 
— H a r é lo que quieras. 
— A h o r a t e tengo que dejar. 
— ¡ T a n pronto? 
T A N G E H , 
(POR TELÉGKAITO.) 
C o r r i e n t e s p e s i m i s t a s . — M a h o z n e d 
T o r r e s pone m a l a c a r a . 
Cádiz 1G (7 t.). 
E l J o a q u í n Piélago me trae noticias inte-
resantes. 
L a Nota del sultán so oculta á todos, in-
cluso á los empleados de la legación. 
Júzgase que es menos optimista de lo 
que so dice y no tan Eatisfactoria como fue-
ra de desear, porque Mahomed Torres, in-
teresado en todo lo que sea una s o l u c i ó n 
pacífica, después de leerla puso müy mala 
cara. 
Los emisarios salieron del campamento 
del sultán el día 29 de octubre., y á mar-
chas forzadas han tardado diecieeis días en 
llegar á Tánger. No les dieron tiempo de 
recoger las acostumbradas cartas que en-
vía siempre el sultán á su ministro Torres. 
Este continúa reservadísimo.—Santomé. 
ADUANA D E L A H A B A N A 
X i f í O A U D A O I Ó N . 
Fesos. Gis. 
O í a <> de d i c i e m b r e . 
iiir«at> 
. .$ 25.333 0G 
S B Í T 1 E A L . 
E l Sr. D . J o s é de l a Puen te , ha sido 
nombrado V o c a l de l a J u n t a de Pa t ro -
nos del A s i l o Genera l de Enagenados . 
H a s ido aprobado e l n o m b r a m i e n t o 
i n t e r i n o , hecho á f avor de D . Narc i so 
H . A r d i e t a , pa ra e l cargo de D i r e c t o r 
de Sajnidad de l pue r to de N u e v i t a s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
P o r l a S e c r e t a r í a de l C í r c u l o de H a -
cendados se nos comunica el s iguiente 
te legrama de l servic io p a r t i c u l a r del. 
mismo: 
Nueva YorJc, 6 de diciembre* 
Mercado : flojo, poca demanda . 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 9 0 , vende-
dores á 3 cts. costo y flete. 
Mercado de L o n d r e s , firmo. 
A z ú c a r remolacha, 88 a n á l i s i s , 12f7£. 
ni—mji 'Mi11 u '" 
SESION MUNICIPAL. 
DÍA 6. 
Se a c o r d ó que se t r a i g a n ú l a mesa 
los antecedentes r e l a t i v o s a i pago de 
s u b v e n c i ó n á l a J u n t a de Obras del 
P u e r t o . 
Se a c o r d ó se d e v u e l v a n Jas fianzas 
respectivas íi los i n q u i l i n o s de casil las 
del Mercado de C r i í s t i n a D . M a x i m i n o 
A r r o j o y D . J u a n Pob le t , y a l con t ra -
t i s ta ' de efectos de f e r r e t e r í a D . C l a u -
dio T o r r e . 
Se a c o r d ó que pase á c o n s u l t a de l a 
C o m i s i ó n de H a c i e n d a e l expediente 
do D . J ac in to Sigarroa7 e x - c o n t r a t i s t a 
de la L i m p i e z a P ú b l i c a , ísobre cauceia»-
c ión do su fianza. 
Se a c o r d ó au to r i za r á D . B o n i f a c i o 
P i ñ ó n p a r a establecer u n t a l l e r de 
aserrar y e laborar maderas en e l A s i l o 
de San J o s é . 
Se a c o r d ó que pase á la C o m i s i ó n d e 
H a c i e n d a el p royec to de c o n s t r u c c i ó n 
de cloaca en l a calle de C á r d e n a s . 
E l . Gob ie rno general ha declarado 
que n o procede por ahora l a c r e a c i ó n 
de "una escuela incomple ta en el b a r r i o 
de T e t u á n , t é r m i n o m u n i c i p a l de Re-
niedios . 
NOTICIAS J U D I C I A L I S . 
J U R A M E N T O 
Ante la Sala de Gobierno de la Audiencia 
de esto territorio, prestó juramento ayer 
para tomar posesión del cargo de abogado 
fiscal de dicho Tribunal el Sr. D. Ambrosio 
Valiente. 
S E N T E N C I A S . 
Por la Sección Primera de lo Criminal se, 
han dictado los siguientes fallos: 
Condenando á dona María Blanco B a r r a -
china como autora do hurto y amenazas á 
la parda Eloísa Ferrer; á da pona de d os 
meses y un día de arresto mayor por el ándi-
to de hurto y á quince pesetas por las amie-
nazas que se consideran como falta. 
—Condenando á D. Octavio Montalv o á 
dos meses y un día de arresto mayo].-por 
hurto á doña Dolores Pona y Navarra. 
—Condenando al pardo Francisco Sarga-
do y Pino como autor de un delito de hurto 
en cantidad que no excede de veinte ;y cin-
co pesetas con la circunstancia agravante 
de reincidencia, á tres meses y un niía de 
arresto mayor. 
—Condenando á D. Lázaro Dorta> Urbi-
na por estafa á D. Juan Jiménez, á tres 
meses y un diado arresto mayor. 
—Condenando á D. Arturo Fernánvdez dé 
la Vega por hurto al niño José de los Eeyos 
GabilAn, á la pena de tres meses y un día 
de arresto mayor y por la falta incidental 
de lesiones al pardo Luces Ortega, á guiñee 
dias de arresto menor. 
—Condenando á D. Adrián Bonet por 
hurto á D. Segundo Martínez con la. cir-
cunstancia agravante de nocturnidad, á seis 
meses de arresto mayor. 
—Condenando á los procesados D. An-
drés Izquierdo y pardo Blas González por 
hurto á D. Aurelio Plá y Granados con la 
circunstancia atenuante de ser menor de 
diez y ocho años el primero y la agravan-
te do reincidencia para el segundo, á las 
penas de 325 pofetas de multajy tres meses 
y un día de arresto mayor ref>p«ctivamenté. 
—Condenando á D. Avel inoDiazy Ro-
dríguez á cuatro meses de arreetq mayor 
por hurto á D. Santiago González, 
Absolveindo á D. Lucas Ramírez GaJban 
por robo á D. Francisco J . Bolaños por no 
haberse demostrado que sea autor del he-
cho que dió origen á Ja formación de esto 
proceso, ni tampoco cómplice ó encubridor. 
A P E L A C I O N . 
E n la Sección segunda se celebrará hoy 
la vista de la apelación establecida por don 
Daniel Soler en el incidonte de embargo do 
bienes correspondiente á la querella que si-
gue contra D. Francisco Mercader, por si-
mulación do contrato. 
Informará por el apelante el D . González 
Lanuza, estando su representación á cargo 
del Procurador Pereira: 
Dirigen á la otra parte el Ldo. Marti 
Boada y el Procurador Sr. Villar. 
H a sido nombrado Y o c a l de l a J u n t a 
P r o v i n c i a l de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de 
Santiago de Cuba , en concepto de 
Maesto, D . E o d r i g o P o r t u o n d o . 
Se ha dispuesto p o r e l Gobierno ge-
neral l a c r e a c i ó n de u n a Escue la i n -
completa m i x t a , en e l b a r r i o de M a l -
paez, en Sagua; o t r a en el ba r r io A r a u -
j o , t é r m i n o m u n i c i p a l de P a l mi ra , y 
o t ra en el de Meneses. 
H a sido declarada mixta l a E s c u e l a 
incompleta del barrio Tebicial , t é r m i n o 
municipal de Placitag. 
iwilHi igj CJIM i 
SUCESOS. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . 
Los guardias números 177 y 135 conduje-
ron álaceladuría del barrio del Templete á 
D. Félix Rumasada y Cuitosa y á don Do-
mingo González y González, por quejarse 
el primero deque el segundo con au carre-
tón lehabia causado averias en el vehículo 
que conducía. 
E l guardia n0 31 condujo á la celaduría 
del barrio de Colón al moreno José l lamón 
Valdós y á una individua blanca por en-
contrarlos en reyerta en el mercado do Co-
lón, presentando el primero una herida en 
la frente de pronóstico leve. 
Los guardias números 18G y 134 conduje 
ron á la celaduría del barrio del Cristo á 
5 hombres y 5 mujeres, que estaban en re-
yerta en la casa n" 99 de la calle de Obra 
pia. 
ECOS D E L A MODA 
E L 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y . 
Sala de lo C i v i l . 
Ejecutivos seguidos por D . Joaquín F i -
gueras contra la sucesión de D. Ensebio 
Michelena. Ponente: Sr. Cubas. Ministerio 
Fiscal. Letrados: Ldos. Chaple y L a Guar-
dia. Procuradores: Sres. Sterlin y May orga. 
Juzgado de Jaruco. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
jaSCRITOS E X P R E S A M E N T E P A R A 
" D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
M a d r i d 18 de noviembre de 1893. 
Como di je en mis anter iores Ecos, el 
oo lor castal io en todas sus va r i an tes , 
tis uno de los m á s favorecidos de l a 
moda: e n t r a n en este color los matices 
c a s t a ñ a , tabaco, cacao, canela: cuando 
l a t e la es tornasolada , se mezclan á es-
tos colores otros m u y d i s t in tos , como 
rojos de 
t e l a de l 
JUICIOS ORALES. 
Sección 1* 
Contra D. Sandalio Cernada y García, 
por hurto. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
Sr. Enjuto. Defensor: Ldo. Castro.Procura-
dor: Sr. Pereira. Juzgado de Jesús María. 
Contra el moreno Marcos Sánchez y otro 
por hurto. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
Sr. López Aldazabal. Defensor: Ldo. V i -
gnier. Procurador: Sr. Villar. Juzgado del 
Pilar. 
Contra D. Eduardo L e Riverend, por le-
siones. Ponente: Sr. Fonts. Fiscal: Sr. Or-
tiz. Defensor: Ldo. Schwiep. Procurador: 
Sr. Villar. Juzgado de Belén. 
Secretario: Ldo. L a Torre. 
Sección 2a 
Contra D. Andrés Rey y García, por a-
tontado á un agente de la Autoridad: P o -
nente: Sr. Astudillo. Fiscal: Sr. Mora. De-
fensor: Dr. González Sarraín. Procurador: 
Sr. Sterling. Juzgado de la Catedral. 
Contra D. Antonio Menéndez y Suárez, 
por delito contra los derechos individuales. 
Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Mora. De-
fensor: Ldo. Desvernine. Procurador: señor 
Sterling. Juzgado del Cerro. 
Secretario- Ldo. Caramós. 
morados, grises, azulados y 
todos los matices: cuando l a 
ves t ido es só lo de u n color, los an ted i -
chos se emplean p a r a los adornos. 
E n terciopelos y sedas, los azules 
march i tos , los azules apagados y sua-
ves con reflejos de p la t a , l igeros y va-
porosos como u n a nube , son los prefe-
r idos y los que se usan en los trajes 
dest inados a l l eva r los con l a l uz eléc-
t r i ca : en el es t i lo c i t ado h a y u n teg ido 
l lamado " o n d i n a " fabr icado con rayas 
gruesas é i r regula res , que se emplea 
pa ra adornos, y que es de u n delicioso 
efecto. 
L a s hojas de o t o ñ o , doradas , ro j izas 
y tostadas, h a n i n sp i r ado á los f a b r i -
cantes l a idea de u n te j ido delicioso, 
que efect ivamente se l l a m a "hojas de 
o t o ñ o , y que es u n del icado terc iopelo 
cambian te ó tornasolado: los morados 
v ivos r ecuerdan los matices de l a da l ia , 
de l a o r q u í d e a , de l a a n é m o n a y del 
l i r i o : estos terciopelos se emplean pa ra 
las e schwin i t a s de las capas y l ev i t a s y 
pa ra a d o r n a r los sombreros de felpa, 
te rc iope lo ó peluche. 
S « l l a m a n ahora esclavinas á las ca-
pas, que son cada d í a m á s cortas: de 
é s t a s las m á s elegantes son de terc io-
polo negro y e s t á n forradas de su rah , 
color de rosa a n t i g u o : se puedo reem-
p laza r el terc iopelo con p a ñ o ó Benga-
l i na , y vosotras , mis quer idas s e ñ o r a s , 
con telas l igeras de seda: cuando se 
qu ie ren hacer estas capas m á s lujosas, 
se f o r r a n de p a ñ o s cor tados a l sesgo, y 
cada cos tura se s e ñ a l a con u n c o r d ó n 
de azabache: galones calados de azaba-
che guarnecen l a pa r t e super ior de l a 
esciavina y unos cascabelitos de lo mis-
mo guarnecen e l borde in fe r io r : pero 
estas capa^j no son de comodidad sino 
de lujo, y -por t a n t o no l l enan su objeto: 
hay q u n l l eva r l a s con vest idos esmera-
dos y c»ou faldas de seda que no desdi-
g a ) de la r iqueza de l abr igo. 
* 
* * 
l ü u el m u n d o i n f a n t i l son las modas 
cada d í a m á s graciosas: las n i ñ a s » s í á n 
encantadoras con l a escobilla de cabe-
l los r izados sobro l a frente , y sugeta 
con u n lazo, y los r izos sueltos po r los 
hombros , l a g r a n capota " C l a r a Na r -
lowe" , y l a b lusa has ta e l t o b i l l o : estas 
blusas se p l i egan á tablas á u n c a n e s ú 
de g u i p u r e , de terciopelo ó de l a mis-
ma te la del ves t ido : l a s u p r e s i ó n de l 
c o r p i ñ o es m u y c ó m o d a pa ra las n i ñ a s : 
las mangas, de g lobo moderado. 
P a r a los n i ñ o s p e q u e ñ o s , l a te la m á s 
de moda es el te rc iopelo e s c o c é s de to-
nos v i v o s : e n t i é n d a s e que es pa ra n i ñ o s 
de dos á cua t ro a ñ o s : l a hechura es una 
b lusa l a r g a p legada á tab las ó f runc i -
da, y sugeta á u n c a n e s ú de l a misma 
te la , que cubre u n cuello esclavina de 
enea ge E iche l i eu , Renac imien to ó I r -
l anda : este encaje puede ser blanco ó 
c rudo , á gus to de las m a m á s . 
L a s mangas m u y huecas t e r m i n a n 
con p u ñ o s de encaje, y de lo mismo son 
unos bols i l l i tos figurados. 
Comple ta el t ra jeci to un c i n t u r ó u de 
terc iopelo l iso, cerrado por una escara-1 
pela de lo mismo ó de cuero de E u s i a I 
con heb i l l a y adornos de n í q u e l . 
A s í como para i«s s e ñ o r a s los som 
breros se hacen m á s bien p e q u e ñ o s que 
grandes; los de los n i ñ o s son enormes 
por todas par tes l l e v a n el ala doblada 
hend ida formando c a ñ o n e s : estos som 
breros son t a n grandes como las cape 
l inas , y se hacen de fieltro blanco ó g r i s 
en sus tonos m á s claros. 
Se ha decidido en P a r í s el que las 
s e ñ o r e s dejen sus sombreros en los 
guardar ropas do los teatros, pues ôs 
de forma m u y a l ta impiden ver h '"ce-
na á los espectadores de las HUs «l. las 
butacas colocadas d e t r á s : para no u ier 
que adopta r esta medida, las senoias 
h a n encargado á sus modistas que in-
ven ten formas de sombreros menos 
elevadas, á fin de no tener que estar 
con l a cabeza descubierta. 
D é b e s e á esto la r e s u r r e c c i ó n del som« 
brero Amazona que hizo durante tanto 
t i empo las del icias de las coquetas en 
la é p o c a de l segundo Imper io . 
Se le hace de d i s t in tas maneras; po-
r o l a m á s general izada es la qne se ase-
meja a l g ú n t a n t o a l sombrero de mue-
lles de los hombres: el fondo es de raso, 
y e l a la do fieltro de u n negro mate; es-
t a a la v á l ige ramente recogida, y ador-
nada con p l u m a s en ambos lados: por 
delante u n lazo grande alsaciano, su-
je to con una ancha heb i l l a de acero: es-
t a heb i l l a es u n a de las novedades del 
momento; á cada lado una pluma muy 
fina y cor ta , pues ta de p ie y preüdida 
graciosamente con a lgunas lazadas de 
c in ta . 
H a y cascos de sombreros de ñeltro 
calado l lamados de f a n t a s í a , en los que 
caben todos los caprichos del dibujante: 
estos son l i n d í s i m o s y rompen la eter-
na m o n o t o n í a de los cascos lisos de 
terc iopelo ó fieltro que hemos llevado 
has ta el d í a . 
E s t á t a m b i é n m u y de moda para las 
n i ñ a s ó muchachas m u y j ó v e n e s el som-
brero canotier 6 mar ine ro : se hacen de 
fieltro, color de tabaco, con una tira 6 
borde de p ie l : l a inmensa p l é y a d e de 
i n s t i t u t r i c e s y ayas, extranjeras sobre 
todo, lo ha adoptado, no se ve otra cosa 
en paseos é iglesias: este sombrerito 
nunca se h a b í a hecho m á s quede paja; 
po r t a n t o es posible que á !a llegada de 
l a p r i m a v e r a h a y a desaparecido. 
» * 
D e s c r i b i r é u n e l e g a n t í s i m o traje de 
n o v i a que he v i s t o destinado á una dis-
t i n g u i d a s e ñ o r i t a de la ar is tocracia qne 
en breve d e j a r á el hogar do sus padres 
para crear uno con el elegido de su co-
r a z ó n : esta j o v e n se ha distinguido 
siempre entre sus amigas por l a senci-
llez de sus gustos: su belleza ha sido 
uno de los mejores adornos de los salo-
nes m a d r i l e ñ o s , y j a m á s ha querido pe-
d i r ayuda á las estravagancias del lujo 
para l u c i r sus encantos. 
E l t ra je n u p c i a l ha sido elegido con 
e l gus to exqu i s i to que la distingue, y 
e s t á preparado de l a manera siguiente; 
F a l d a de raso blanco y liso: el cuerpo 
queda m u y abier to sobre una camiseta 
m u y p legada de gasa de seda blanca: 
los bordes de l c o r p i ñ o e s t á n adornados 
con u a encaje de r egu la r anchura pues-
t o f runc ido : mangas bul l eñadas , que 
forman t res faroles: la manga es de ra-
so, y los t res faroles son do gasa y es-
t á n sobrepuestos: fa lda campana ador-
nada con t res v o l a n t i t o s de gasa de se-
da, quo de vez en cuando van prendi-
dos con u n r a m i t o de azahar: la cola 
l i sa y cuadrada es sumamente larga: 
velo de muse l ina de seda blanca, pren-
d ido con u n r amo de flores de azahar: 
nada m á s sencil lo y m á s bonito que es-
te a t a v í o . 
P a r a la madre de l a nov ia está pre-
parando u n precioso traje de raso co-
r i n t o : l a fa lda l l eva una cola modera-
da: e l cuerpo redondo l leva cinturón 
de l a misma te la de l vestido: en la es-
pa lda v á f runc ido u n p a ñ o , que luego 
se despl iega en l a rga cola, y cae sebre 
la del ves t ido : mangas con doble farol: 
capota de p a s a m a n e r í a de azabache, 
con bu l l onado de raso corriente, de los 
que pa r t en dos l indos penachos. 
P a r a paseo es m u y distinguido un 
ves t ido de lana , color m a r r ó n claro, 
adornado con terciopelo color café os-
curo: l a fa lda l l eva a l derredor cinco 
c in tas de terc iopelo: las mangasen for-
ma de p e r n i l son de lo mismo: el corpiño 
es abier to sobre una camiseta de gasa 
crema, y en los bordes l leva otra cinta 
de terciopelo i g u a l á las que adornan 
la fa lda: sombrero de fieltro marrón, 
con p lumas de este matiz y color cre-
ma. 
So l l e v a n t o d a v í a los cuerpos dife-
rentes á las faldas porque representan 
g r a n comod idad y economía : he visto 
uno hecho de p i e l de seda color da ta-
baco, ab ie r to sobre u n peto de seda 
azu l , adornado con listas de terciopelo: 
anchas solapas forman hombreras y un 
cuel lo p o r detras : mangas huecas de 
una sola cos tura , las al detillas plega-
das que le guarnecen dan mucha gra-
cia á este c o r p i ñ o y constituyen su 
p r i n c i p a l novedad . 
L a s s e ñ o r i t a s l l e v a n t a m b i é n corpi-
ñ o s claros d i s t i n to s de la falda para las 
reuniones denoche: en el teatro Real 
se v e n muchos corp i nos de raso blanco, 
sumamente elegantes, que se llevan 
con toda clase de faldas de inuctios co-
lores, y do matices osemos sembradas 
de ramos de matices m u y vivos. 
f MARÍA DEL PILAR SLNUÉS. 
— ¿ A d ó n d e vas? 
— A l a calle Bassano. 
—¡ A h ! — e x c l a m ó , con u n t e m b l o r qne 
fué no tado p o r el j ó v e n , 
— ¡ N a d a temas! D e n t r o de pocos d í a s 
estaremos lejos, m u y lejos de l o t ro 
lado de los mares H a s t a entonces 
tengo que a r r eg la r mi s cuentas to-
mar a lgunas medidas ÍTo te inqu ie -
tes Y o no me ocupo m á s que de t í 
y de asegurar nues t r a f e l i c idad E s 
c u e s t i ó n de pocos d í a s — tres ó cua 
t r o . - - -
— ¿ Y no t e v e r é ? 
—JSTo.. q u i z á s í . 
—Juana no r e p l i c ó . 
A l cabo de u n m i n u t o p r e g u n t ó de 
nuevo: 
— ¿ Y s i ocurriese a l g u n a desgracia? 
— ¿ C u á l ? — e x c l a m ó so rp rend ido . 
— ¡ L a m u e r t e de esta p o b r e m u j e r ! . . 
N o h a b í a pensado en ese detal le . U n 
gesto de c o n t r a r i e d a d se d i b u j ó en su 
ros t ro . 
— ¡ T a n p r o n t o ! ¡ N o h a y que desespe-
rar! L o s m é d i c o s se equ ivocan 
á menudo Y o te e n v i a r é una 
E s c r í b e m e ó me pones u n tele-
g rama 
— ¿ A l a calle Bassano? 
— S í . 
A n d u v i e r o n a lgunos pasos en silen-
cio, perplejos los dos. 
Pocos momentos d e s p u é s , J u a n 
M a u r i c i o s u b í a á su carruaje, acompa-
ñ a d o de Brecheux , 
Juana so dirigió lentamente hacia la 
-—¿Por q u é me e n g a ñ a r á n los dos l -
se p r egun taba . 
I I 
LA NOCHE DEL CONTRATO. 
A q u e l l a noche el h o t e l Colombey es-
t aba de fissta. 
D e sus balcones se escapaban to-
rrentes de luz , que proyec taban v i v o s 
resplandores sobre toda l a calle Oam-
b ó n . 
U n a l a rga fila de lujosos caruajes 
o b s t r u í a n e l paso, l l egando has t a e l 
b o u l e v a r d . 
V a r i o s guardias de s egu r idad man-
t e n í a n el orden y l a c i r c u l a c i ó n como 
en las recepciones oficiales y los t r a n -
s e ú n t e s , llenos de cu r ios idad , se p r e 
gun taban qu ien era e l po t en t ado que 
daba aquella fiesta. 
Los vecinos se asomaban á los b a l 
cones, contemplando con c i e r t a env id i a 
á todos los i n v i t a d o s , que á medida 
que l legaban i b a n en t r ando en el am-
pl io y lujoso p o r t a l , a l fombrado has ta 
el borde de l a acera. 
Muchos curiosos se a g o l p a b a n en l a 
puer ta . 
U n o de ellos, que se las daba de b ien 
enterado, i n f o r m a b a á los que le pre-
g u n t a b a n . 
—Es u n a boda Se casa l a nie-
t a de l banquero S a i n t - C l a i r t H o y 
es l a firma de l contrato. ; . B u e n dote... 
— ¿ C u á n t o ? 
— D o s ó tres mi l lones . 
E l nombre del consejero era que r ido 
feú el barrio. ; 
APERTURA.— NO fué óbice el mal 
t i empo que r e i n ó el lunes por la nocbo, 
para que u n n ú m e r o extraordinar io de 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s asistiese á la inau-
g u r a c i ó n de l a a b a n i q u e r í a y objetos 
de moda L a Novedad, de los señores 
B lanco y A lonso , t i enda establecida en 
Ga l l an o 81 . 
A las 9 de la noche presentaba un 
be l l í s imo golpe de v i s t a aquel auipíío 
s a l ó n , adornado con espejo;?, p i n í u r a s 
y numerosas l á m p a r a s de gas y luz 
e l é t r i c a . Mien t r a s las damas, desde sus 
asientos, contemplaban los m i l primo-
rosos objetos, colocados en armatostes 
y v i t r i n a s , cada uno con su precio al 
lado, r e c o r r í a n el s a l ó n m u l t i t u d do mo-
zos con sa lvi l las de dulces, bandejas 
de licores, champagne y sorbetes, ¡ ; i r a 
obsequiar á todas !as p'-rsona!» que 
daban realce con M I presouci^ á ia a-
pe r tu ra de t a n elegante esbabiociuiien^ 
t o . 
E n l a v i d r i e r a que da á los portales, 
l l a m ó l a a t e n c i ó n un suntuoso abanico 
de p lumas blancas y var i l l a je de nácar, 
que ya t e n í a comprado un caballero 
para obsequiar con él á una distingui-
da s e ñ o r a as tur iana, cuya fiesta ono-
m á s t i c a se celebra el d í a 8. L a Novedad 
j u s t i f i c a su t í t u l o en los abanicos, som-
br i l l as , cintas, encajes, cajas y pomos 
de p e r f u m e r í a , que t e n í a expuestos Ja, 
ind icada noche. Todo selecto, tn 1o de 
Todo lo que el banquero tenía de 
popula r en t re l a vec indad , lo tenía de 
a n t i p á t i c o el yerno , M a u r i c i o Colombey 
por su o r g u l l o y su pe tu lanc ia . 
Se le tachaba de avaro y egoís ta . 
E n efecto, no se h a b í a dado el caso 
de que hubiese p ro teg ido á nadie. 
H a s t a sus criados murmuraban de 
él . 
S a b í a con ta r demasiado. 
L a c o l o c a c i ó n de capitales y los inte-
reses compuestos no t e n í a n secreto pa-
r a é l . 
E n resximen: era u n cicatero de la 
peor especie, pero bien educado, bien 
ves t ido , con buena casa, mejor mesa y 
m a g n í f i c o s carruajes; no se pr ivaba de 
nada y no c o n c e d í a nada á los demás , 
N o t e n í a amigos. 
L o con t r a r io hubiera sido un mila» 
g ro . 
E l v e s t í b u l o de l ho te l estaba cubier-
t o de flores. 
L a escalera adornada de plantas tro-
picales, p a r e c í a u n a l t a r mayor en día 
de l Corpus . 
L o s salones des lumhraban; miles de 
luces p royec taban sus resplandores eo« 
bre los inmensos espejos que adorna-
ban sus paredes, presentando una pers-
p e c t i v a s i n ñ n . 
Toda l a f a m i l i a Colombey estaba 
a l l í . 
L o s D u r i v e l , padre ó hijo, y todos 
los t ios y t í a s . 
Presente e l comandante Br ia rd con 
su inseparable G a s t ó n : 
primer orden, todo nuevo en la H a -
bana. 
En la misma casa se componen aba-
nicos, se venden guantes de Suecia, y 
también se bacen é s t o s por medida, 
pues se cuenta para ello con operarios 
inteligentes en la materia. 
Y cuán ta y c u á n t a beldad,—no por el 
pomo de esencia,—siuo con siuceiidad, 
—ya bendice la existencia—de la nue-
va Novedad. 
BASE B A L L . — E l domingo 10, en te-
rrenos del aAlmendares,,, comienza el 
Champión del 93-94:. Juegan ese d í a 
Almendares y Matanzas en Carlos I I I . 
Jugadores del Almendares: 
Pitcber: J . M . Pastor iza. 
Catcber: A . M . G a r c í a (el I ng l é s . ) 
lft base: F . Delabat. 
2a idem: Eafael H e r n á n d e z . 
Short stop: Al f redo H e r n á n d e z . 
3a base: E . Prats . 
Let field: Manne l Lópefe. 
Center ñeld : E> l losas. 
Bight fleld: E . Cachurro. 
EXCUKSIÓN Á CÁRDENAS.—Sabemos 
que se ha dispuesto una para el domin-
go 10, con mot ivo de verif icarse en 
aquella ciudad el p r i m e r d e s a f í o de 
lase hall de la temporada de 1893 á 94, 
entre el club Habana y el C á r d e n a s . A s í 
que llegue á nuestras not icias el pre-
cio del pasaje y la hora de salida del 
tren, lo comunicaremos al públ iOo. 
E N TACÓN.—Alborozaos , ninas y n i -
ños, que h a b é i s obteuido hoy descanso 
á vuestros estudios escolares, por l a 
bondad de vuestros directores. Es ta no-
che podé i s admirar en el tea t ro de l a 
gran a r a ñ a , con la que a l ternan ahora 
las luces e l é c t r i c a s , los variados y no-
tables trabajos de los ar t is tas que man-
da el ínc l i to Pubil loues. L a func ión es 
á, beneficio de la obra cr i s t iana y mo-
ralizadora que persigue con loable em-
peño la Eea l A s o c i a c i ó n do las Escue-
las Dominicales, y su mayor a t rac t ivo 
es el de la escena f a n t á s t i c a y a t rayen-
te de " L a Serpentina." 
A estas horas e s t á n colocados casi 
todos los palcos y g ran n ú m e r o de l u 
netas. Y como Vicen te v a á donde v a 
la gente, no hay para q u é decir que el 
G r a n Teat ro se v e r á e s p l é n d i d o de 
concurrencia. 
EN PAYJRET.—La C o m p a ñ í a de B u 
r ó u representa hoy, jueves, l a d i v e r t í 
da comedia, en dos actos, Perecito, en 
la que t an to se hace ap laud i r el direc-
tor do la misma C o m p a ñ í a . Pa ra ñ n de 
fiesta se ha elegido la zarzuela N i ñ a 
Pancha, por la encantadora t i p l e Jose-
fa A l c á z a r . Se anuncia para el s á b a d o 
p r ó x i m o , el estreno del interesante 
drama Uoger Laroqne. 
Ecos .—Por i n i c i a t i v a del i lus t rado 
sacerdote 1). Clemente Pereira se cele-
braron solemnes honras en la Ig les ia 
Parroquia l de G ü i n e s el d í a 29 del p r ó -
ximo pasado noviembre, en sufragio de 
las almas de los que fallecieron en la 
ca t á s t ro fe de Santander. A esas honras 
asistieron una C o m i s i ó n del I . A y u n -
tamiento, pres idida por el d i g n í s i m o 
Alcalde M u n i c i p a l , Sr. Bayer ; el Presi-
dente del Casino E s p a ñ o l y otras per-
sonas prominentes de aquel la pobla-
ción, a c o m p a ñ a d a s de u n regular nú -
mero de fieles. ¡Oja lá que tenga i m i t a -
dores en toda la I s l a la conducta mise-
ricordiosa del P . Pere i ra , que ha sido 
el primero en acordarse de nuestros 
hermanos, v í c t i m a s de t a n espantosa 
catástrofe! 
— E l celebrado a r t i s t a D . J o s é Cas-
tro Chavé , r e c i é n llegado á esta is la 
(procedentede la C o r n ñ a ) , en atento B . 
L . M . nos comunica haberse hecbo car-
go do la D i r ecc ión del O r f e ó n "Ecos de 
Galicia" y de la Secc ión de F i l a r m o n í a 
del mismo. Deseamos toda clase de 
prosperidades á ese d i s t ingu ido profe-
sor de música. 
A MATANZAS M A Ñ A N A.—C o n m o t i -
vo de la i n a u g u r a c i ó n , m a ñ a n a 8 de 
diciembre, del Matanzas Sport Club y l a 
Sección de Bicicletas, ha dispuesto el 
agento de excursiones, Vi l l egas 92, l a 
salida ese día de u n t r en á Matanzas, 
fijando las 8 y 5 a. m. para la marcha 
desdo Eeg ía y las G y 50 p. m. para su 
regreso, á fin de que las familias pue-
dan disfrutar de esas deliciosas fiestas. 
Los precios son los siguientes: en I a 
$3 oro, en 2a $2 50 y en 3? $1-65 i d . ó su 
equivalente en pla ta . 
ALUAJAS PRIMOSAS.—A t iempo se 
han recibido en L a Acacia , San Kafael 
12, prendas de buen gusto y de m é r i t o , 
á p ropós i to para obsequiar con ellas á 
las Conchas y Conchitas, cuyo nata l ic io 
se celebra el viernes, d í a de la P u r í s i m a 
Concepción. L a v i t r i n a de dicho esta-
blecimiento, perfectamente arreglada, 
atrae las miradas de los t r a n s e ú n t e s 
con fuerza i r res is t ib le que el i m á n en-
vidiar ía . N o se cansan las damas de 
ponderar la belleza de aquellos estu-
ches qtm i m i t a n cestos de flores y flores 
sueltas, encerrando en su seno los unos 
y las otras: dormilonas refulgentes, tor-
nos encantadores, c in t i l los y collares de 
niveas perlas y de e s p l é n d i d o s b r i l l a n -
tes. I l a y que convenir t a m b i é n en que 
si Manuel Cores sabe escoger en las fá-
bricas de Eu ropa primorosas alhajas, 
su hermano J o a q u í n estudia el medio 
de exponerlas a q u í de una manera o r í 
g ina l , t ransformando aquella j o y e r í a 
en cent ro de la elegancia y el buen 
tono. 
A l m u n d o de l a h e r m o s u r a — c a y ó en 
gracia—por su elegante figura,—el al-
filer—miniatura—recién llegado á L a 
Acacia. 
E N A L B I S U — ¡ D i o s guarde á la gen-
te c iña ! Kob i l lo t , el m i s m í s i m o E o b i l l o t , 
h a r á su debut esta noche, á p r imera 
hora, con el gracioso jugue te l í r i co JUl 
Monaguillo, a c o m p a ñ a d o por l a gracio-
sa t ip le Dor inda R o d r í g u e z . Veremos 
q u é t a l se por ta D . L u í s in te rpre tando 
a l "alguacil de Grijota", lector con t u 
maz del Motín y otros papeles l ib re 
pensaores. 
A esto juguete siguen N i n a por l a 
Méndez y La Colegiala, por la c i tada 
•Dorinda R o d r í g u e z (¡Cómo se asombran 
en M a d r i d cuando se enteran de que 
en la Habana a ú n se representa esa 
quisicosa l lamada X a Colegiala!) L o 
d i r é en una c u a r t e t a : — S é de buena t i n -
t a ya,—que el nueve d e b u t a r á — E o s a -
r i t o V i d a u r r e t a . 
F R A G I L I D A D D E L O S R E F R A N E S . — 
Dicen que el silencio es oro. 
De ser a s í , todos los mudos s e r í a n 
mil lonarios. 
A N U E S T R O S S O L D A D O S . 
mentó . ) 
Esos grupos de valientes 
qua ahora pasan por m i t i e r ra 
y con la cojrla entre dientes 
dicen l i endo á las gentes 
que se marchan á la guerra, 
son los bravos generales 
que no esperan, n i los quieren, 
honores n i arcos tr iunfales 
y que por la p a t r i a mueren 
como fieros y leales. 
E n teniendo u n l imp io acero 
y una sonrisa de E s p a ñ a 
y quien Ies d iga " te quiero", 
dan la vue l t a a l mundo entero 
sin temor á gente e x t r a ñ a . 
Delante de otras legiones, 
para su arrojo p e q u e ñ a s , 
vencieron en ocasiones 
fortalezas y c a ñ o n e s 
al son de las m a l a g u e ñ a s . 
Y en la lucha enardecida 
tendieron la firme garra, 
con l a espalda hacia l a v ida , " 
haciendo su arremetida 
al c o m p á s de la gu i ta r ra . 
Ese es el valor humano, 
i r á l a muerte derecho; 
ignora escribir su mano, 
mas sabe mostrar el pecho 
que es m á s que t razar un plano. 
¡Oh, soldados! ¡Oh, valientes 
que con la copla entre dientes 
hacéis tales maravi l las ! 
De pie os aplauden las gentes, 
¡yo os aplaudo de rodi l las! 
Salvador Bueda. 
PEEPARATIVOS.—A bordo del A l f o n -
áo X I J I llegó á esta ciudad el domingo 
úit;imo, repuesto do sus dolencias, nues-
t r o amigo pa r t i cu la r D . Manue l B l a n -
co, socio de las s e d e r í a s de la calle de 
Nep tuuo , L a F i lo so f í a Moderna y L a 
Epoca, a l que damos la bienvenida por 
su feliz regreso. 
Y á p r o p ó s i t o de L a Epoca, estable-
cimiento situado en l a esquina opuesta 
de los grandes almacenes de tejidos 
<lLa Fi losof ía" ; esa s e d e r í a se ha pre-
parado convenientemente para las fies-
tas de Pascuas, y entrada y salida de 
a ñ o , surtiendo sus armatostes con 
guantes, encajes, abrigos para s e ñ o r a s 
y n iños , boas de variados matices, per-
fumer ía exquis i ta y las m i l nonadas 
á que se extiende el g i ro de L a Epoca, 
la casa que en coronas y objetos fúne-
bres siempre ha hecho r aya por lo m ó -
dico de sus precios, no obstante l a ex-
celente ca l idad de estos a r t í c u l o s . 
Pa r a otros pormenores v é a s e eí 
anancio que p ú b l i c a esa t ienda, en la 
ed ic ión vesper t ina de este p e r i ó d i c o . 
H a y blondas de las mejores— y lujo-
sos abanicos — en l a an t igua s e d e r í a — 
del moderno Ceferino. 
GANSADA.—Oedeón, que ha abierto 
una fo togra f í a , es l lamado para re t ra ta r 
á u n muer to . 
Prepara su m á q u i n a , y cuando todo 
e s t á á pun to , exclama: 
—¡ISTo se mueva usted! 
D E N T A D U R A S D E L A P R E N S A . — 
V i l l c c h , Pichardo, C a t á , 
Aneyros , Zamora, T r í a y , 
V a l d i v i a , Del -Monte , Cay, 
Zayas, B r i ñ a s , C a t a l á ; 
É e n t é de Vales, S a n t í , 
N o v o , C i a ñ o , V i l a n o v a , 
V á z q u e z , Mora , Casanova, 
F a r r é s , ó á l v e z , S a n g n i l í ; 
B á r z a g a , C o v í n , V á r e l a ; 
todos se m ü p i a t i los dieuues 
con los ricos ingredientes 
que prepara Taboadela. 
K 1-7 
Iglesia de San Felipe Neri. 
La Ccn^regación de Hijas de María Inmaculada y 
de Santa TereBa de jesús dedican solemnes cultos á 
la Virgeu Santísima el viernes próximo, 8 dC d i -
ciembre.—A las 7 J habrá. Misa de Comunión general 
y á las 8Í la solemne coa orquesta y sermón. Por la 
no lie habrá, sermón y procesión de la Asociación; 
15S89 . . . 3-8 
(Frag-
U L T I M O S M O D E L O S . — A b r i g o s de ca 
s imir , confección parisiense, para so-
ñ o r a s y n i ñ a s . 
LOS ESTADOS UNIDOS, 
SAN R A F A E L 3 1 ^ , 
casi esquina á Galianos 
C 1090 E 1-7 
Estreñimiento. Polvo L a x a t i v o de V i c h y 
••¡•a» qo—uiii 1 — 
É c i ni m i i m u 
S E C C I O N " D E m m u i c c i o N . 
Terminado en 31 del corriente mes el contrato del 
servicio de pciódicos para la Biblioteca previa auto-
rización do la Junta Directiva, la Sección ha acor-
dado sacar dicho servicio á pública subasta durante 
el año de 1891, habiendo señalado las 12 del día 10 
del actual para la presentación de las proposiciones. 
El pliego de condiciones se halla de manitiesto en 
la Secretaría do la Sección todos los días hábiles de 
7 ó, 8 de la noche. 
Habana y diciembre i de 1893.—El Secretario, 
Juan J Bus tillo. P C-6 
Abrigos, bufimdas 
y ropa de invierno. 
ííadie lieue mejor siirtMo que 
l A i m ü S I R I A U F m U j 
fe* 3 3 3 1 M i * 43 
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Casino [spaóol de la üabana, 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
6ECRETAKIA. 
El 8 del actual, día de la Patrona de España, se 
efectuará en los salones de este Instituto un gran 
Concierto vocal ó instrumental, en el que tomarán 
parte distinguidos artistas y un número crecido de 
profesores, bajo la inteligente dirección del reputado 
Director del Conservatorio de esta capital Sr. H u -
bert de Blank, y cuyo programa so dará á conocer 
oportunamente en otra sección de este periódico. 
Después del Concierto habrá baile dirigido por el 
Sr. Valeuzuela. 
Se ruega .1 los señores socios se sirvan presentar á 
la entrada el recibo del presente mes, 
A las siete y media se abrirán las puertas del local 
y la fiesta principia? á á las ocho. 
Habana, diciembre 4 do 1893—Cristóbal F . Plaza. 
P I A 7 DE DICJEMBHE. 
E l circular está en el Sagrario. 
(Ayuno sin abstinencia de carne.) San Ambrosio, 
patrono del Hospital Militar; Santa Para, abadesa. 
I - P. visitando cinco altares. 
Hay pocas fiestas entre año que nos deban intere-
sar más, y (jue nos puedan ser más útiles que la de 
mañana. Como la Virgen Santísima mira la gracia, 
el privilegio, la insigne prerogativa de su inmacula-
da Concepci^a como el más insigne favor que ha re-
cibido de D os, no puede dejar de mirar con el ma-
yor agrado la fiesta solemne qne la Iglesia la cele-
Íjr¡i; discurramos, pues, con qué complacencia, con 
qut; benevolencia, con quó gusto, mirará á los que 
procuran cslebiar esta fiesta con devoción, con fer-
vor, con solemnidad. Con qué gozo se celebra el día 
del nacimiento de un monarca! ¡Qué magnificencia 
en los vestidos, qué alabanzas en los cumplimientos! 
¡Pero qué benevolencia, qué liberalidad en el mo 
narca! La fiesta de la Inmaculada Concepción de la 
Santísima Virgen la honra más, la es más agradable 
que la de su santa natividad. ¡Con qué alearía, pues, 
verá las acciones dé gracias que sus hijos dan al Se 
JJor por nñ privilegio tan singular! ¡Con qué com 
pl.iC'-ncia escuchaiá las súplicas que se le hacen! y 
con qué liberalidad derramará entonces los tesoros 
de las misericordias del Señor, de la que es dispen 
sadora! 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
DSISAS Solenmo».—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum 
bre. 
Corte de Maria.—Día 7.—Corresponde visitará 
La Divina Pastora en Jesús María. 
PA KKOQUIA DE MONSERRATE.—EL J Ü E -ves á las ocho se cantará la misa á Ntra. Sra. del 
S. C. de Jesús, con plática por el R. P. Muntadas 
se suplica á los asociados asistsa á la comunión que 
se dará en la misma misa, y lleven puesta la meda 
lia.—La Camarera, Dolores de Zúñiga. 
15294 2d-6 
I g l e s i a de la Merced , 
El dia 7 del corriente, á las seis de la tarde, des-
pués de rezarse el Santo Rosario, se cantarán la b r i -
llante Salvo á tres voces y en sol mayor, compuesta 
por el Maestro J. de Benito, y la Letanía á cuatro 
voces do Gimeno, terminándose todo con un "Ben-
dita sea tu pureza." 
E l día 8, á las ocho déla mañana, se cantará la re 
ligiosísima Misa del muy esclarecido y clásico com-
positor Di Bernardo C. y Puig, compuesta á tres vo-
ces y en fa mayor, la cual será ejecutada á toda or-
questa por el muy reputado y antiquísimo Director 
D. Evaristo Quirós, ocupando la Sagrada Cátedra un 
Hijo de San Vicente Paúl, 
Por la tarde, á las seis y med;a, se hnrá el ejerci-
cio del día, conelvi j < di/ho ai.lo, se verificará la so-
lemne procesión con la Inmaculada Concepción por 
las espaciosas nave* del suntuosísimo templo de la 
Merced, finalizándose estos actos religiosos con la 
salvo y despedida á María. 
En dicho día se repartirán estampas, libros y me-
dalUs. 15285 3a-5 3d-6 
w m m m m \ i 
Las misas que se celebrarán 
el día 9 del presente, en la 
Iglesia de Nuestra Señora de 
la Mereed, se aplicarán en su-
fragio por el alma del 
SO J A M L CAMCHO 
MCE DE LEON. 
Su viuda é hijos suplican á 
sus amistades se sirvan asistir 
á tan piadoso acto. 
L a misa mayor será á las 
siete. 
Iglesia de Jesita del Monte. 
El vifrnes 8 del corriente se celebrará en esta Pa-
rroquia, á las ocho y media de la mañana la fiesta a-
nua! que fe le tributa á la Purísima Concepción Ce 
Nuestra Señora la Virgen María. Ocupará la Sa-
grada Cátedra un Padra Escolapio. La víspera al 
oscurecer se cantarán la Salve y letanías solemnes. 
Jesús del Monte y diciembre 4 do 1893.—P. O.—El 
Archivero, E. Pujol. 15330 3-0 
uiMOMiUt 
D E 
Bepeiilss del Coimo k la Sata 
SECRETARIA. 
Habiendo acordado la Junta goníral abrir una sus-
cripción voluntaria entre los señores asociados, mien-
tras dure la actual campaña en Africa, para dedicar 
su producto al alivio de las viudas, huérfanos é inu-
t i izados que de la misma puedan resultar; la Direc 
tiva haciendo uso de la autorización que le cmifiriera 
la Junta general, h i acordado que quede abierta en 
Sacretaría desde primero de diciembre la suscripción 
mensual que los señores .asociados deseen hacer al ftn 
indicado; autorizando además á los cobradores de la 
asociación para que á. la vez que hacen el cobro por 
cuotas, puedan hacer el do la suscripción con que 
voluntariamente los señores asociados deseen contri-
buir á tan laudable como patriótico fin, á cuyo efecto 
so les ha provihto de los correspondientes recibos 
impresos. 
Lo que se hace público para conocimiento de los 
señores asociados según acuerdo do la Junta Direc-
tiva,—Habana, 28 de noviembre de 1893.—El Se-
cretario, if. Paniagita. 
149r.5 8-29 
Excelente en M u l t i -
tud de desórdenes gas-
tro-intestinales, Siein-
B r e í m T 
C 1913 
S Y e r n m e . 
alt 12- 5 D 
PERFECTAMENTE CORADO. 
Creo do mi dober hacer público que eii-
ccmtrfindoine padecieado de un derramo so-
miniil por espacio de dos años, cansado de 
medicamentos, acudí al Dr. Gálvez Gui-
Uem, O'Roilly 10ü; y hoy mo encuentro per-
foctamento bueno, y para que consto publi-




CRISTO NUMERO 13, 
íQué dicen los guapos? 
¡ Síífanse! 
Que ios mejores suspensorios del 
mundo, son ios de EOCA. 
Cristo, 13. 
15393 1-7 
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Impotencia. Pérdidas semi-
nales! Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l 0 , I á 4 y 7 á a 
O'JREIIY, 106. 
C 1991 alt 10 7 D 
o 
SE YENOE 
en proporción la siguiente: 
Una máquina horizontal americana de liucke, con 
cilindro do 20 püigsdás eon 42 de golpe, donkey 
duplsx n? 2 y bomba dúplex n? 4. 
Una caldera locomotiva de 15 pies do largo. 7 pies 
de frente (íe fornalla, 38 fluses de 7 pies de largo y 4 
pulgadas de diámetro, doble puerta de fornalla, pa-
rrillas, domo, llaves de prueba, indicador de vapor y 
cañarías de hierro y cohre. Desarrolla 50 caballos 
de fuerza. 
Toda la maquinaria está en muy buenas condicio-
nes y á, propósito paoa ingenios, fundiciones, talleres 
de maderas ó bien paea aplicarla á cualquiera indus-
tria. 
También se venden dos lanchas de 35 y 45 tonela-
das de carga. Se dan baratas 
Dirigirse á Castañer, Riv is y G?, Apartado 84, ó 
Comercio 7, Matanzas. 1:1 Í8 26-11N 
GEITEQ W M A 
RECKETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente de este Centro, 
se hace público para canociraieuto do todos los seño-
res asociados, que el día 10 riel corriente, á las 12 del 
misino, se celebrará en los salones de dicho Instituto 
una Jauta General extraordinaria con el fin de pro-
ceder á la discusión y aprobación (leí Itcglamento 
Gen ral r< formada, que á esta habrá do presentar el 
du tinguiüo ó ilustrado Sr. Presidet t i Honorario D. 
José Knibal y wieto, á quien la uiiiina encomendó 
dicho trabajo por acuerdo de dieciseis de julio. 
A l convocar por este medio para dicho acto á todos 
los socios, se hace saber á la vez, que la enunciada 
junta tendrá lugar y sus acuerdos serán váli ios, cual-
quiera qne sea el número do asistentes á la misma; y 
que para acreditar los señores asociados su derecho y 
porsonalid >d tanto para el acceso al local, como pa-
ra los demás actos que se realicen, será indispensa-
ble la exhibión del recibo correspondiente á la cuota 
de noviembre úhimo. 
También se p'ine en conocimiento de los señores 
socios, que habiendo sido impreso el lleglamento 
General reformado antes aludido, los que deseen ad-
quirir ejemplares del mismo, pueden pasar á esta Se-
cretaría, donde le serán entregados por si desean es-
tudiar dicho trabajo antes de la hora fijada para la 
junta. 
Habana, dicie^abre 4 de 1S93.—El Secretario, JRÍ-
cardo liodriyuez. C 1971 la-4 6d 5 
CURACIONES M A R A V I L L O S A S 
ciertas y positivas de aáma ó ahogo, bronquitis, cata 
rros, males de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitisrao, &c., &c., con 
E l Renovador de A. Gómez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el que tanto se re 
comienda de enfermo á enfermo: el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto de! RENOVADOU 
A. GOMEZ y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L SANTO A N G E L , 
Aguacate número 7, donde se halla de depediente el 
Sr. A. Gómez, ó s a I>. Antonio Diaz Gómez. 
Se dan á probar grátis cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
enrativa. El acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se dá gato 
por liebre. 15202 alt 6-5 
Adininislraciá» y toa de Üaiiibio. 
PLAZtli DEL Ü S 
Acaba do vender en el sorteo del 2 de diciembre el 
premio de 100,000 y el de $20,000. 
Ya en sorteos anteriores la misma casa había sido 
favorecida por grandes premios, según se consigna 
allí en grandes cuadros. 
Por lo visto los billetes de esa administración tie-
nen la virtud de enriquecer al que los compra. 
No hay duda so baña cu plata,—sin dimes y sin di -
retes—el que todos sus billetes—los compra en L a 
Columnata. 
En la misma casa se venden billetes de Navidad 
más baratos que en ninguna otra. 
C 1969 alt 5-3cl-5-3a. 
15837 2-7 
NTRO ÁST1IM0. 
S E C C I O N D E E E C E E O Y A D O E Í T O 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Pesidente y por acuerdo do esta 
Sección, debidamente autorizada por la Junta D i -
rectiva, se anuncia á los señores asociados que el 
viernes 8 del corriente, día de la Purísima Concep-
ción, Patrona de España, celebrará este Centro una 
gran velada literaria musical para los socios y sus fa-
milias, en la que tomarán parte los más celebrados 
artistas con que hoy cuenta la capital y cuyo progra-
ma general se dará á eonecer muy pronto. 
Para poder gozar del derecho de entrada, es de 
rigor la presentación del recibo del mes actual, así 
como el de man tener vigentes las disposiciones todas 
de orden qne rigen en los Reglamentos respectivos. 
Habana 4 de diciembre de 3893.—El Secretario, 
José M* Vidal. C 1970 5a-4 4d-5 
ASOOIiCION CANARIA 
D E 
Con objeto de tratar asuntos de interés para las 
ISLAS CANARIAS, se convoca á todos los natura-
les y oriundos de las nrsmas, para la As"mltlea ge-
neral que tendrá lugar el domingo 10 de los corrien-
tes, á la úuá de la tarde, en la callo del Prado n. 123. 
Habana, 2 de diciembíé tío ISító.—El Secretario, 
I>omÍ7iffo I . Medina. C 1977 5a-5 6d-6 
Sálmonte y Dopazo 
Participa á sus numerosos íayoro-
cedores su trafilado de la Casa do 
Cambio y Ádniinistracién de loterías 
Á la calle del Obispo 21, donde tantos 
premios mayores vendieron, conti-
nuando sus operaciones con lo módi* 
co do sus precios y legalidad acostnm' 
brada billetes para oí sorteo de Kavi-
dad se venden á como quieran pagar. 
Sálmonte y Dopado 
C1830 
w <£i • 
10d-2 9a-2 
SORTEO N . 1,458. 
PREMIADO E N 
O PESOS. 
V E N D I D O MEDIO B I L L E T E Y 
PKl ' MIADO EN 
Vendido entero. Los dos on la Administración de 
Loterías y Casa de Cambio LA COLUMNATA. 
F R A N C I S C O B O H E B . 
O 194fí aS-2 f]ii-3 
D E 
i ¥ 1 1 
coa p m j m w 
D E L 
i 
Este proparado quo á la acción di- | | 
gestiva enérgica de la P A F A Y I N A y M 
de la PEPSINA, reúne las propieda- H 
dos nutritivas de la G L I C E K I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E LOS NIÑOS, 
Couvalcscencia de las enfermedades agudas. 
E n rosumeu, en todo trastorno di-
gestivo, reúno este medicamento un B 
sabor agradable que Jy permite sor 
tomado sin repugnancia hasta por loa 
niños mas delicados. 
D E V E 3 M T A 
BROGÜEPJAWr, JOMSOH, 
OBISPO 53, HABANA 
j en todn.r. las droguerías y farmacia». 
C Í9.-0 1-D 
Q JT 3 B X Q M Wí B , 
Cirujaiio-Deiitista. 
Aplica los diversos agentes anestésicos en las ex-
tracciones dentarias. Las orificacioces, empastadu-
ras y dientes artificiales por los sistemas más moder-
nos de la ciencia. Honorarios muy moderados. Con-
sultas de 8 íí 4, Obrapía 56, entre Compostela y A-
guscate. ¡Ojo! 56, no equivocarse. 
15319 5 -7 
M E T O D O B K O W N S E Q X J A R D 
D r . S . B e l l v e r . 
Telefono !032. Consulado 62. Consulta de 1 á, 3. 
15159 alt, 13a-2 ]3d-3 
B U . ME DIA VILLA. 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA R E A L CASA 
Consultas y operaciones de 11 6,i. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Merced n. 30, 
entre Damas v Habana. 15299 8-6 
Dr. Cnntero García. 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical.—Consultas de 8 á 12 y de 2 á 4. 
Zulufta36. 15232 . 26-5 
Dr. Rodríguez del Yaile 
Síqlis, Venéreo y enfermedades de ía piel. 
Gabinete: Domicilio 
Amargura 70—de 8 10 A. M. Jesús María n. 60. 
15218 26-5D 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAV ABRO. 
DOCTOIl EN CIRUGIA DENTAL 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la Oni-
/ersidad de la l lábana. Consultas áb ü & i . PradtS nú-
mero 79 A. C 1929 2fi-2D 
COLEGIO D E CIRUJANOS-DENTISTAS 
DE L A HABANA. 
Director DR. I . ROJAS, Módico-Cirujano y Ci-
rujano-Dentista, se ha trasladado á Villegas 111. 
15013 26-30 nv 
BH» MO^TT^S, 
DP] L A U i n V E E S I D A D O E K T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Keilly 30, A, altos. 
C 1845 26-15 N 
D E . M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
RultaR de 11 á 2. 
J . L . DE MENDOZA. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entre Salud 
y Dragones. 13750 alt 13 -3 N 
Dr. José María de Jauregnízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
0 1953 l - D 
J)r. Fpe. Darbonell y Kivas, 
Homeópata de París. 
Manrique 102. 
C 1955 
Teléfono 1,589. Consultas de 12& 1. 
26-1D 
Ramón de Armas y Saenz. 
ABOGADO. 
O'Reilly 39 A, primer piso. 
Horas de consulta; todos los días hábiles de doce 
á tres de la tarde: -14 N 
Oalíano 13é, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-siñlíticas y 
afecciones de la piel. 
Censultas de 2 á 4. 
C 1954 
TELEFONO N . 1,815. 
1-D 
1 
Billetes más baratos del costo se 
venden en 
Z E U I J : P . A . S : B O 
OBISPO 57s EÍWÜIM A AGUIAR 
J. A. Sherman, especialista en las enfermedades 
de la hernia, se encuentra otra vez en Cuba y ofrece 
sus servicios y remedios á todos los .ciudadanos de 
la Habana ó interior. 
E l Sr. Sherman, durante la guerra civil de los 
Estados Unidos, se hizo célebre por sus infalibles 
tratamientos y buen éxito entre todos sus pacientes 
víctimas de ruptura. 
Los tratamientos del Sr. Sherman son altamente 
recomendables por no craisar al paciente dolor algu-
no, pues cuenta con factores anatómicos quo evitan 
todo malestar y sufrimiento. 
La cura radical se lleva á efeets sin operar al pa-
ciente, por ser el tratamiento puramente externo y 
rápido, pudiendo las personas quo no residan en 
la ciudad operarse y regresar á sus respectivos luga-
res el mismo día. 
De seis años hasta la fecha el Sr. Sherman ha 
efectuado operaciones admirables en Lóndres é I n -
glaterra, donde sus curas eficaces han sido aplaudi-
das por los doctores más eminentes. 
Un libro que tiene las fotografías de casos cura-
dos en América y Europa, puede verse en su ofici-
na de consultas, calle de Cuba número 39. 
14859 26-28 
DIRo G - T O T A V O 3ÚOPBZ, 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe avisa 
todos los dias, y da consultas sobro enfermedadeis 
mentales v nerviosas, todos los jueves, de 11 á 2. N«p-
tunon. 64. C 1956 1 D 
Obwpfa número §1, i ? doco & doí. 
Q i m • ' ÍHBH 
I I 
, R K I s O J U S Y O B J E T O S D E A R T E L 
C 1976 4-5 
Especialista de la Escuela de París. 
VÍAS ÜR1NAKIA8.—SÍITII-fS. 
Consultas todos les días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Callo del Prado númeío #7. 
C 1904 26-28 N 
Dr. Erasíus Wilson. 
Médico-Clrujano-Deníistaamericano. 
P il A DO 116. 
Horas de 8 á 10 y 11 á 3. Honorarios convencio-
nales, acomodados ála fortuna de cada cliente. 
TRATAMIENTO FUNCIOX* I. DE LAS DISPEPSIAS. 
NOTA.—Se admiten cierto número de jóvenes que 
ya tienen BUS títulos de dentistas, para enseñar y e-
jercerles on la práctica, á dos centenes al mes, de las 
3 á las 5 de la tarde. Los pobres pueden acudir en 
estas últimas horas, abonando sólo los materiales 
gastaddS. También en este laboratorio se construye 
para los dentistas sus dentad eras pcsííáas ¡V.precios 
muy módicos. C 1888 26-23 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Un profesor con excelente práctica, se ofrece para 
dar clases en la enseñanza elemental y superior.— 
Precios módicos, O-Eeilly 23 altos. 15354 4-7 
Filarmonía 
Una señorita profesora desea dar lecciones de pia-
no en casas particulares. Puede avisarse en Industria 
número 138, esquina á San José. 
15178 6d-3 6a-4 
CALASES A D O M I C I L I O S EN CASA A PRE-,/cios módicos. Una profesora inglesa (de Londres) 
con título da clases de idiomas, música, el canto (es-
tilo italidno) instrüccicii y dibujo,con aa sistema ade-
lantan mucho los discípulos que hablan el inglés en 
pocos meses. De7 á 9 por la noche o dejar ias señas 
en Prado 106. 15193 4-3 
Inglés, Espanol y Alemán 
Se ofrece á los padres de fümilia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
do Manrique 133. 13975 2^-8 N 
Acadenúa noctarna especial 
para dependientes de comercio.—Estudios elemen-
tales de aplicación y de Comercio, líeforma do le-
tra. Cálculo Mercantil. Teneduría de libros. De-
recho Meacantil e Idiomas. 
Horas de clase de 7 de ia noche en adelante. 
Honorftfios módico-conTeuciouales, según las ma-
terias (¡üo se cursen. San Ignac o 72, altos, entre 
Muralla y Teniente Rey. 14246 alt9 15-14N 
G - K A N R E A L I Z A C I O N . 
Almanaques de Elock á 10 centavos. 
Cartillas ó silabarios á 1 ,, 
Aritméticas 1?, 2? ó 3!.1 á 2 ,, 
Esl uches escolares á 5 ,, 
Catecismos á 3 ,, 
Fleury sin pasta á 5 ,, 
Idem con cartoné á 7 ,, 
Geografía de Cuba, por Pruna á 7 ,, 
Idem de España, por L . M á 7 ,, 
Iderii Üuiversal á 7 ,, 
Catón metódico ¿.¿.i á 3 j j 
Cartas de amor. 2 tomos ¿.. en 30 ,, 
Cepi'los borradares á 5 „ 
Láp ees de colores.... á 2 
Tableros contadores chicos á 25 ,, 
Lápices de carpintero á 3 ,, 
Cadenas plateadas á 20 „ 
Libretas en 8?, i mano, dna á 20 „ 
L I B R E R I A " M I N E R V A , " RICLA N? 64. 
15353 4-7 
ELABORACION D E AZUCAR 
de caña: Nuevo método (año de 1893) teórico y prác-
tico para aprender á elaborar azúcar, obra escrita 
para evitar grandes pérdidas y obtener grandes bene-
ficios los señorea dueños de ingenios, administradores, 
maestros de azúear y aficionados; enseñando con mu-
cha claridad y sencillez todos los procedimientos y 
casos prácticos, bastando saber leer para aprender á 
elaborarla, etc. Un tomo láminas $3 plata. De venta 
Neptuno n, 124, librería. 
15266 4-5 
La.. Mágia Negra, 
las cien cias ocultas, las comunicaciones secretas, el 
arte de echar cartas, los sueños explicados etc., un 
tomo, láminas, dos pesetas. Modelos de cartas amo-
rosas y familiares, con el lenguaje de las flores, abe-
cedario mudo, etc., 1 tomo, dos pesetas. Juegos de 
manos, fuegos artificiales y maguetismo, tres tomos, 
dos pesetas. Do venta: Neptuno n. 124, librería. 
15267 4-5 
P A l i A SER RICO 
y hasta millonario, conservar la salud y saber de to-
do para brillar en sociedad. Por solo un peso plata 
se dan cuatro tomos que son tesoros de conocimien-
tos útilísimos á las familias y á todo el mundo y en-
señando muchoa medios de ganar dinero, explotando 
varias industrias muy lucrativas. Las personas labo-
riosas con poco capital y esta obra hace fortuna, t 
tomos de mueba If-ctura instructiva y amena ¡por solo 
1 peso! Neptuno 12Hibrería. 15268 4-5 
Bonitas Novelas 
de autores célebres, ilustradas muchas de ellas do 
primorosos cromos y láminas y se venden á precios 
baratísimos. La Dama de las Camelias, por Dumas, 
i toma 40 cts. Amaury, 1 tomo 30 cts. Un Lance de 
Amor y Hormiuia, 1 tomo 30 cts. La Dama de las 
Perlas, 1 tomos 40 cts. E l Suplicio de María Anto-
nieta, 1 tomo 30 cts. El Conde de Montecristo, 1 to-
mo 30 cts. Los Miserables, por V. Hugo, 1 tomo 30 
cta. Bug Jargal ó El Negro Rey, por idem, 1 tomo 
30 cts. Pablo y Virhinia, 1 tomo láminas, 40 cts. Dis-
cursos por V. Hugo, dos tomos 60 cts. Los Tres Mos-
queteros, 3 tomos $1-50. Las Catacumbas de París, 
1 tomo 30 cts. Gil Blas de Santillana, un tomo 40 cts. 
Poesías de Espronceda, 1 tomo láminas, 50 cts. Co-
leccióu escogida de. novelas, cortas, 6 tomos láminas, 
50 cts. Obras de Julio Verne, Maine Reíd, Erkman 
Chatrian, Paul de Kok, á varios precios. Pídase ca-
tálogo que se da gratis NEPTUNO 124, librería. 
15269 4-5 
Guiteras 
Método práctico-elemental para aprender la len-
gua francesa, expresamente adaptado á la capacidad 
de los niños por Ensebio Guiteras, un tomo con bue-
na pasta 50 cts. Monte 61, librería. Habana. 
15151 8-2 
m Í OFICIOS. 
G R A N T R E N D E C A N T I N A S 
Aguacate 55 entre Teniente-Rey Muralla sirven 
cantinas á domicilio á $8 -50 oro por persona y á 
$12-75 oro por persona á mesa redonda, con muy 
buena y abundante comida; probar para ver. 
15367 4-7 
A Y Í S O importante. 
La hábil y acreditada peinadora Josefa Ruíz de 
Valle, aesba de recibir de nuevo la famosa Agua do 
Fontaine. para poner el pelo color caoba, de moda 
hoy eo París y también rubio dorado. Recibe avisos 
para peinados extraordinarios, avisando con antici-
pación en su domicilio Aguacate n. 35. entre Obispo 
y Obrapía. 16340 4-7 
AVISO I M P O R T A N T E , 
Sastrería y camisería 
L A F L O R DE C U B A . 
46, DRAGONES, 46, 
ENTRE GALIANO Y RAYO. 
Deseando este acreditado establecimiento compla-
cer á sus favorecedores como también al público, 
ruega desde ahora no dejen de visitar de nuevo este 
gran local, en el que se encontrará un inmenso y va-
riado surtido en casimires, armoures, cheviots y otros 
artículos de sastrería, todo propio para la presente 
estación. Como también hallarán en el mismo infini-
dad de camisetas, medias, medias medias y toda 
clase de telas y dibujos concernientes al ramo de. 
camisería, contando con la seguridad de quo quedará 
satisfecha nuestra clientela, tanto por la economía 
de precios como también por la confección, hallando 
en él los mejores cortadores. 
Sastrería y camisería LA FLOR DE CUBA, 
46. Dragones, 46, cutre tialiauo y Rayo, 
Teléfono 1,487. 
C1914 alt 15-29 N 
HABANA 107, TREN D E CANTINAS. -SE despachan cantinas |á domicilio á $10 plata por 
persona y $12-75 en oro comida especial; comida 
buena, abundante ¡y sazón inmejorable: se llevan á 
todas partes de la ciudad con toda puntualidad. Ha-
bana 107, entre Teniente-Rey y Muraila. 
15316 4 6 
EA MODISTA Y PROFESORA D E CORTE que se anunciaba en Galiano 124, se ha traslada-
do á Amrgura 96, donde tiene su academia de corte 
y taller de costura, continúa dando lecciones de cor-
te gratis y se hacen corsets á la medida desde media 
onza á cuatro centenes. 15217 6-5 
A L A S SEKORAS Y SEÑORITAS 
D1} Alejandrina Mateo, peinadora, se ofrece áesta 
buena sociedad para peinar y teñir el cabello. Prado 
n. 91, entresuelos. 15157 7-3 
Gran y nuevo surtido de coronas, cruces 
y demás objetos, acabado de recibir. Ven-
tas sin competencia posible, siempre por el 
secreto exclusivo de 
L a Estrella de la Moda. 
OBISPO 84. 




Calentadores niquelados para agua, "^Tue-
vo Distema", Esterilizadores para leche, !E£ec-
tosi sanitarios de todas clases», Cocinas de hie-
rro para carbón, gae, leña y petróleo, ¡Lavabos 
esmaltados de todas formas j tama ños-
de aparatos dométicos G-AHDMJSH para la fa-
bricación de gas de nlumbrado. Má quinas ca -
lóricas iRID^H. Bombas de todas clases á 
mano y á vapor. Motores á. Qas y á. vapor, 
«eSbCcesonos para toda clase de maquinarias. 
101, GALIANO, 101, ESQUINA A SAN JOSE 
Z E I B J É L líT . A . . 
E i r L a Ferretería imeva, la mejor líiontada do la Isla, la que tiene el me-
jor surtido y más completo da las del giro y la que á pesar de que sus mer-
cancías son de primera calidad, VENOE MAS3MRATO que las demás. 
C1968 5-3 
gado. 
PASTILLAS COIFEÍIMS EE AlfíFlM 
4 granos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y E F I C A Z de administrar la ANTIPIRINA para la curación de ¡ 
JAQUECAS, D O L O R E S EN G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L PARTO, E N T U E R T O S , D O L O R E S D E 11 I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De yenta en la Th-opruería del B r . Johnson, Obispo 63, y en todas las boticas. 
C n. 1949 1-D 
del Ido. Miguel Alyarez Ortiz. 
F a r m a c i a COIÓD, P r a d o n ú m e r o 1 1 6 , H a b a n a . 
Es el único remedio quo hasta el díaalivia iastaufanoftiñícote y cura el asma «5 ahogo con su uso prolon-
Depósito: Casa delDÍ. José Sarrí, v '¡o ••••u' 
14247 
i,"las las Dmímenas y Roticaa acreditadas, 
aíl 13-14 N 
a M a p a g i f e 
i . . . 3 luisa wr Haas fezá*' 
Estas ostras son sin disputa las mejores del inundo, por sn tarmiño y exquisito sabor. 
Bocado Sagrado, le llamaban los antiguos á eete molusco, fundándose en sus efectos 
admiralvles y benéficos, para el cuerpo estenuado y desnutrido; es un agente estimulante 
para la economía, gran rep;i rador de las fuerzas intelectuales, un tónico maravilloso del 
cerebro; y, por último, un alimento el más nutritivo y reconstituyente. Las personas de-
bilitadas por exces.p del trabajo, las que sienten dificultad para la digestión, las anémicas, 
las escrofulosas y raquíticas, deben hacer uso con frecuencia de este molusco. Se hallan 
de venta en la ostrería, establecida en las inmediaciones de los baños del Vedado, á pre-
cios equitativos. A los restauranta y las familias particulares que deseen saborearse con 
este exquisito manjar, so loa llevará á domicilio, haciendo los pedidos de un día para otro, 
ya sea personalmente ó por teléfono, siempre que los pedidos no bajen de 50 ostras, en la 
segundad de recibirlas vivas y fresquitas. Los pedidos deben dirijirse á los Baños del 
V(.ri,.,,i().-Teléfono n0132. C1917 alt 4-30 
ENFERMEDADES B E LAS VÍAS URINARIAS. 
de Eduardo Paiü, farmacéulico de 1̂  clase de París. 
De todos los medicamentos usados en el d a para combatirlas enfermedades de 
as vías urinarias, la AREN ARIA. R U B R A es la substancia que reúne por su com-
posición misma todos los elementos adecuados á un tratamiento racional y eficaz. 
Su acción especínoa en todos los estados morbosos de la vejiga es debida á sus 
mismos elementos constituyentes, pues no solo contiene cíorfcos principios resinosos 
balsámicos y diuréticos, sino también una gran cantidad de sales aicalinaa, y sobre 
todo, de cloruros de potasio y de sodio, estos últimos combinados con los Jugos al-
buminosos de la planta y obrando sobre el organismo de un modo especial. 
Sometida á la experimentación clínica en los hospitales de París y de Argelia— 
punto de su prod unción— los hechos han venido á establecer el verdadero valor te-
rapéutico de dicha sustancia y le han colocado on primer lugar entre los específicos 
de las afecciones quo tienen por origen un estado patológico de los órganoe géulto-
urluarlos. 
E l Dr. Bertheran, quien primero dló á conocer dicha planta, sé expresa así so-
bro las propiedades de las citadas sustancias: 
"He empleado la A R E N A R I A RUBRA en un KÍII número de casos de enferme-
dades de la vejiga, y casi siempre SÜ* resultados han sobrepujado mis ••.-ponuizas. 
Con su uso las aranas se expelen con facilidad; ios cólicos nefrírieo-> ê calman 
prontamente, y sus propiedades no son menos activas y eficaces en el carai ro agudo 
ó crónico, purulento ó sanguinolento, y también su usa con buen é x i t o p;'.rá comba-
tir la DISURIA., TENi'í.SMO VESICAL, I IEMATURIA, CISTITIS y, por fin, üU olertOS Ca-
sos de diátesis reumaüismal. 
DOSIS: Cuatro cucliaraditas de café al dia, es decir, una cada tres horas, en media copita de agna. 
C i 963 alt ÍM D 
P U R G A N T E . 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1881. 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L APETITO, ACEDIAS, DEBILIDAD NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestiTO. 
Además, tiene esta preparación la importante Tentaja sol)re la mayoría 
de las magnesias conocidas, de ^ne jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su eferyescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
ddsis según el prospecto que acompaña á cada fraseo, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarráj 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85, líalíana, 
0 1935 alt 8-3 D 
M R . LOUIS. 
Peluquero especial para señoras. 
Re cibe órdenes, peluquería La Perla, Aguiar 100 
esqui na á Obrapía. 
Es pe cialidad en ondear el cabello para los peina-
do^ de moda. 
Los abonos condicionales. 
15 111 8-2 D 
p einadora de señoras y señoritas, PO ofrece á las per-
sonas de buen gusto, con ia seguridad de que han de 
quedar altamente satisfechas de la elegancia y esme-
ro do los peinados que se sirvan conliarlo, a6i como 
de la modicidad de los precios. Especialidad en pei-
nados propios para asistir a la ópera. Obispo n. 76, 
altos. NO PASA A D O M I C I L I O . 
15117 13N-2 
L A . V I Z C A I N A 
se hace cargo de lavar ropa de familias por un módi-
co precio, pasando á recogerla previo aviso. Colón 
n. 40. 1512^ 6-2 
Interesantísimo. 
Taller de ebanistería en general. Llamamos la a-
tención de los mueblistas, particularmente á los del 
interior de la Isla para que si quieren economizar al-
go en sus compras, se dirijan á esta su casa Revilla-
gigedo n. 118, en la seguridad de que quedarán com-
placidos en todo pedido que not hagan. Hay cons-
tantemente un surtMo general muebles de io mis 
JTIO^O, UVJX . . . . - 15 -^ 
J . Fajardo, estirpador de comején. 
Se ofrece al público y sus amigos en particular. 
Recibe órdenes Animas 125, barbería; San Nicolás y 
Neptuno, La Filosofía, y Lagunjaá u. 65 tabaquería; 
Ancha del Norte 361; Univeftidid Si, antigua tene-
ría de Xifré, eon personas de buenas referencias 
que lo recomienden. 1ÍG50 15-22 
T A SEKORA V I U D A D E REYES, SAN I S I -
I j 1ro Gi, se ofrece para toda clase do bordados, en 
raudas, al pasado, eu felpilla americana y llores de 
relieve y flores de cuero. Dedicnnduse lamliión á 
la euseñauza de los mismos. 11013 26-9N 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
Este nuevo tren hace los trabajos más baratos que 
ninguno de su clase, á doblón se hacen las carretas 
con tres pipotes. Se reciben órdenes en Suárez y Co-
rrales, bodega; Amargura y Compostela; Dragones 
y Rayo; Picota y Conde, bodega; Salud y Campana-
rio, ferretería; San José y Lealtad; Virtudes y Perse-
verancia, bodega; Rayo y Maloja, bodega; Campa-
nario y Sitios, carbonería; Genios ó Industria. Su 
dueño, Mannel Tahla, Su OQnucUio, San Nicolás y 
H l f l E I 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO P E -ninsular en casa particular ó establecimiento t ie-
ne quien responda de su conducta: informarán á to -
das horas Monserrate 3, en la misma hay una cocine-
ra peninsular. 15367 4 7 
UN ÍTflOFESOR D E 1 * Y 2? E N S E Ñ A N Z A , con título profesional, desea encontrar una casa« 
decente en el campo T?ara dedicarse á los ejercicios 
de su profesión. En Aguacate 55 informará. 
15368 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio sin hijos. 
O ' R E I L L Y 93. 
15370 4-7 
D E S S A C O L O C A R S E 
una buena cocinera, es aseada y sabe cumplií con su 
obligación: tieno personas qu'e 10 recomienden. I n -
dustria 134, sastrería informarán, 
15311 4-7 
SE SOLICITA UNA S I R V I E N T A D E M E D I A -na edad, blanca ó de color, quo tenga buenas re -
ferencias, para los quehaceres de casa do familia, co-
mo barrido y sacudido de muebles y lámparas, l i m -
pieza do vasijas, diligencias de callo, si se ofrece 
Se pagan diez pesos mensuales; calzada de Jesús del 
Monte 392. 15401 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias, que se-
pa coser y peinar. Tacón n. 1, Comandancia de I n -
geniero^ 15394 4-0 
Criada, se necesita una que entienda 
do costura y formal, para dormir en el acomodo. I n -
fanta 114, entro Neptuno y Concordia, de 11 á 2. 
15390 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven asturiana de 22 años de edad, á leche en-
tera, de 2 meses de parida: informará» Lealtad 14. 
15348 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A A S T U -riana, de criandera á lecho entera, reúne condi-
nes buenas;'en ser cariñosa para los niños, en tener 
abundante y buena leche, y en estar aclimatada al 
pais; tambión tieno personas respetables que infor-
men de su conducta; pueden dirigirse á todas horas, á 
la callo Ancha del Norte nóSS. 15338 4-7 
AGENCIA " E L NEGOCIO" A G U I A R N'.'63, lelefono 486. Se solicita nn muchachito, de co-
lor, de 12 á 14 años que sepa servir para la limpieza y 
mandados de una casa de corta familia. Sueldo: de $G 
á $8 pesos, si la merece; además se le darán algunas 
propinas. Si no es formal no se quiero. A todas horas. 
R. Gallego. 15391 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E manejadora de niños, muy cariñosa con ellos; 
bien sea para la Habana ó el campo: tiene quien res-
ponda por ella. Oficios 68, darán razón. 
15100 4-7 
UN ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO Y repostero, aseado y do buena conducta, desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento: darán 
raión callo de Escobar n? 74, bodega. 
15388 4-7 
S E S O L I C I T A 
en Habana 156 una criada de mano que entienda do 
costura. 15s83 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA M A N E J A D O R A pcninanlar muy cariñosa cotilos niños; sabe co-
ser a la mano y tiene personas que respondnn de su 
conducta: darán razón Salud n. 134. 
15382 4-7 
C R I A N D E H A . 
Desea colqcarse una con buena y abundante leche, 
joven y de muy buena salud, á leche entera, de dos 
meses de parida, tiene quien responda por ella: P i -
cota 64. 15374 4-7 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES D E color para criadas de mano y ayudar á ooser, 
ambas han de ganar $14 plata y ropa limpia ó 18 sin 
ella, tienen quien responda por su conducta y no t ie -
ne inconveniente en ir al campo; Teniente Rey 40. 
15385 4-7 
Una señora inglesa 
aolicita una bnena case para cuidar un niño pequeño 
ó das mayores y tener cuidado con su ropa, no tiene 
inconveniente en ir al campo con familia conocida; 
La Rosa 11, Tulipán. 15381 4-7 
E n Rida SI 
solicitan aiquilur un alto para matrimonio sin hijos, 
independiente ó en familia decente; radio de San I g -
nacio, Acosía, Compostela y Amargura. 
15378 Í8-7 
LAS FAMILIAS—Tenemos excelentes coci-
neros y cocineras, orlados y criadas, manejado-
ras, crianderas, cocheros, jardineros, muchachos y en 
general toda clase de sirvientes, dependientes, mecá-
nicos etc. etc. Pidan: Aguacate 51, casi esquina á O -
Reilly—Alvarez y Rodríguez. 15351 4 7 
En Chacón 11, altos 
se solicita un criado de mano de color que duerma 
en el acomodo y tenga quien lo garantice, 
15316 4 7 
DESEA COLOCARSE UNA M O K E N A B U E -na cocinera en casa particular: c aseada y sabe 
cumplir con su obligación, teniendo personas que a-
bonen por FU "^nducta: advierte quo no va al campo, 
Monserrate J •••> informarán. 15315 4 7 
UNCIO víi? LOS ESTAIK)^»11 f«;ü-SíSV 
A C T I V A S 
EELDOEAS 
i T m T C i 
o 
V E G E T A L E 
AZUCARADAS 
£ R , 5 U R A S 
ttehe usarle «iwmpre W j ^ á S ^ Í T 
íos n iños Ahianda las ^ l & J ^ S S á S I 
f.'í. oz'xr,- v :lt :... • ' ,; '' 
«a 
9 *>•, 
L a mayor de las gracias concccTiclas & 
la liumanidad es la Salud y de dsta do-
pende la Belleza. 
Con el uso delaa Pildoras de Vida del 
Dr . Posa, los varios órganos del cuerpo 
Be conservan siempre en buen estado. 
Arrojan todas las impurezas de la sangro 
y son el tónico cuya acción en las mem-
branas intestinales es más segura. Su,, 
efecto es duradero. Curan la Dispepsia, 
Biliosidad, Fiebres. Tos, Jaquecas, y po-
nen á las personas que las toman á prue-
ba de enfermedades epidémicas y liebres. 
Tómense. De venta en todas las Boticas, 
TUB SYDNEY KOSS CO. NEW YORK. 
;C'ÍC i v, • 
G g r a n d e . 
Cura de 1 á 5 dias la ^ | p 3 
B l e n o r r a g i a , CxOiiori-eaj^aS* 
E s p e r m a t o r r e a , ILcaeorrca. 
6 Blancos y <P toda clase de 
flujos, por'u antiguos que eoai.. 
Garantizado"no causar Estrecheces. 
U n especifico para toda enferme-
dad mucosa. Libre de reneno. 
De venta en todas las boticas. 
Prepirtclo unicncu'nto ; -
Tbe Evans Chemical Co . ,~^ .^* 
I^CINCINNATI, O., ^ ^ V . - -
E n alquiler 
Se toma nn;». casa de «los á, tres onzau para un raa-
trimonlo sin niüoa y compuesto do eulo uos personas 
y tíos oriados. Pueden dirigirse con el pfocio y con-
Siciore» yl apartado del correo n. 402, cou las inicia-
les R. O. 152U 4a-5 Id-f. 
LOS SlifsORES PROPIETARIOS, T I T U L O S ó personan (jus oécesItftraD un auxiliar para tra-
Ijajob curiosos de escritura y rclacción, con irrepro-
chable ortografVii, pueden sorvirso de un escribiente 
tío letra d» sobreí'ali'inte mérito, que trabajaría de 2 
á 5 de la tarde ó de 7 á 10 de la noche. Buenas refe-
rencias y pruebas. Darán razrtu en el despacho de 
esta imprenta. A l t 14872 8-28 
S E D E S S A C O L O C A R 
una buena lavandera y planchadora y enrizadora en 
casa particular ú hotol. tiena baena recomendación: 
darán razón Neptuuo 31. 
1D21G 4-5 
F I N C A D E CAMPO. 
6,000$ So dan con hipoteca en finca de campo ó en 
casas en cualquier punto. Compostela 147, tabaque-
ría, 6 Concordia número 99. ^áfift 
15293 4-G 
Q E DESEA COLOCAR U N A J O V E N P E N I N -
kOsular de criada de mano 6 para acompañar á a l -
cona señora; tiene personas quo respondan por su 
«onduc'a: darán razón en Manrique 151, altos, entre 
Estrella y Maloja. 15310 4-6 
DO S C I E N T O S M I L PESOS SE D A N CON H i -poteca en partidas en el término municipal de 
la Tíabaoa, en cas-as y compra de las mismas .Sin más 
intervención que los interesados J. M . G. llason, 
Oaliano entro San Rafael y San Josó, camiacría de 
Fono, d o l í á 2. lo'JM 4-6 
h?e necesita un cocinero 
ó cocinera en la calzada do Jesús del Monte 345, 
que sf-ii j.onrado y sepa MI obligación: en la misma se 
ueceaita tajnbié i une manejadora, buen sueldo. 
15271 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
nca parda de mediana edaé para cocinar en casa par-
ticular ó estable oimiento, sin intervención do agen-
cia Corrales 143. 1527G 4-6 
U'.NA C O C I N E R A P E N I N S U L A R A S E A D A Y de moralidad, desea colocarse bien sea en la Ha-
bana ó sus alrededores: tiene buenos informes de su 
comportamiento: calle de la Habana n. 24, informa-
rán. 15318 4-6 
UN SEKORA P E N I N S U L A R SE COMPRí»-mete hacer por módico precio á domicilio toda 
clase de ropa de niño y lisa de señora, Villegas 75; en 
la misma so colora una señora para criada de mano 
que no duerma en el acomodo. 15325 4 6 
R I A N D E R A : — D É S ¿ A COLOCARSE UNA 
¡ovan peninsular, llegada en el último vapor, tie-
Í;»; .ios moecs de parida, de buen¡t y abundante leche, 
mny cariñosa p^ra. los niñoj: tiene quien responda 
por ella: ;'iforma-áu Compostela 82, altos. 
15.126 4-6 
T T N Á BARDA D É 3 I 0 R A L I D A D Y H o N R A -
Q-J "ícz, Kenernl iarandéra, planchadora y rizadora, 
cou especi^lidfd eu driles blancos, desea colocarse en 
una c;isa participar donde jircslor sus servicios,se dan 
todas Ina refereucas qae se pidan: Villegas 75, bajos, 
en la t intoreit i . 15324 4-6 
C R I A N D E R A . 
?ina joven peninenlar, recien parida, de buena y a-
kno^aute loelie desea una buena oasa para criar 6 
medU %:ohe: Jesús Maríd 39. 1532^ 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recien llegada para manejado-
ra ó criada de mano, tiene personas que garanticen 
su conducta: informaríln Lucena 2. 
15264 4-5 
TVE81SA COLOCABSE UNA J O V K N PEN1N-
X - f salar, sabe, hacer de todo: cose á máquina y á ma-
no y corta por inoldes; ha de ser en casa decente y 
de poca familia ó para un matrimonio sin hijos: tiene 
las mejores referencias y no tiene inconveniente en 
ir al campo: sueldo tres centenes y ropa limpia: in-
formes Oficios 15. 15321 4^6 
Qle desea tomar en alquiler una casa ó un piso con 
KJñala. dos ó tres cuartos, etc. para dos caballems. 
sin muebles, con servicio ó sin él, Dirigirse á San 
Ignacio número 78, entresuelos. 
15^88 4-6 
CAJISTAS. 
So necesitan en la imprenta do M. Ricoy, Obispo 
pém. 86. 15313 4-6 
ÜS A EX CE L E NT E C R I A D A D E M ANO, acoptiunbrala á este servicio h-ice años y con 
buenas referonciaí. desea colocarse en casa particu-
lar que sea. buena, ó bien para el manejo de un niño 
de meses: impondrán Calzada de la Reina número 
42: en la mhma se venden escamas. 
15290 4-6 
T ^ K S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
JL^niusular pare criar á leche entera la que tiene 
baéna y abundante: tiene personas quo la garanticen 
•pin- sn baona oondncta: tiene tres meses de parida y 
tiene sn nifio: está aolimateda f.n el país y no tiene 
inconveniente en ir al campo: informarán en Znlna-
ta núm. 3^ «l portero dará r«zún. 
1531? -4-6 
S E N E C E S I T A N 
aprenuizas y olioialas do modistas. Habana núraero 
HContre A-::argvray Li.mpañlla, 
15286 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que cntionda bien sn 
obligación v que tenga buenas referenciaí'. Je^úí del 
Monte 148.' 152X7 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
nua joven de costurera eri oa»a particular de seis á 
seis; corta y entalla por figuiín. Picota 88. 
15277 4 6 
T T l í J O V E N D E 27 AÑOS, P E N I N S U L A R , 
iLy practico en el ramo de forrftería, solicita una co-
locación, tanto para la cindad como para la campiña. 
Obrapía 45. 15S17 8-6 
8 E S O L I C I T A " 
«na criada de mano en Mercaderes 2Sí, altos. 
1531)7 4 g 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN P E N I N -sular do criado de mano con una familia de mo-
rallú'ad ea Inteligente y activo y tieno buenos infor-
men de personas respetables de esta ciudad. Amar-
gura y Compostela 47, bodega. 
15308 4-6 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano que esté acostumbrada 
íil servicio y ha de vestir tres niños: so da buen snel-
•io. C'or suiado 120, entre Animas y Trocadero infor-
rai>ián. 15303 4-6 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N D E 18 A -Bofl de criado de mano; es activo ó inteligente; y 
nna jovon de criada de mano ó manejadora: ambos 
eabeu cumplir con su obligación y tienen quien los 
gan&HCtf: impondrán Amistad 17, cuarto n. 12. 
15302 4-6 
S E S O L I C I T A 
«ñ Manrique 149 una criada de buenas referancias 
para ayudar en ios quehaceres á una corta familia. 
15305 : 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÍTORA v i u -da, peninsular, de mediana edad, como para a-
ma de llave de corta familia ó para atender a un sa-
cerdote ó señor solo; contando con personas que la 
garauíicen. Dirigirse á Aguacate 58. Agencia de Ne-
gocios J. M rtinez y HnV Teléfono 590. En la misma 
«e venden muy baratos un «arretón y un mulo. 
15309 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera quo sea aseadu y sepa desempeñor su 
obligació": Luz 43. 15332 4-6 
T V E S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
IJ'pcninKuiar, parida en esta, hace dos meses y me-
dio y con baena y abuadanta leche para criar á leche 
entera, tU»ne personas que respondan por ella; i m -
pondrán Corrales 67 esqnina á Snárez. 
15333 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
tina señora recién llegada de la Península de criada 
iie mano, en una casa particular. Inforiaarán Hotel 
Nav- r . i San Ignacio número 74. 
15828 4-6 
rTNASEffOBA D E M E D I A N A E D A D , R E -
U cién llegada de la Península, dessa encontrar u -
na cok sacióu de n'ñera. 6 para criada de mano. I n -
foxmtrfv Hotel Navarra, Sen Ignacio 74. 
153^9 4_€ 
£3 E S O L I C I T A EN E L COLEGIO D E SANTA 
¡OIsabel , Inda^tria núm. 99 para criado de mano, un 
rAoie&llegado de la Península de 10 á 11 años, teniet-
do personas que respondan Je su conducta, ss pro-
fiere Ca!leg$: al mismo tiempo recomendamoB á los 
padres do familia la educación de dicho piant*d bv-
jo la dirección du la profesora Doña Isabel María 
Viuda de Palacios. 15229 4-5 
S E S O L I C I T A 
en Industria 28 una crlaáa de mano ó una mucha-
chita blanca 4 de f olor de 12 á 14 años, para ayudar 
á una corla familia, pagándole sueldo. 
15228 4-5 
S E S O L I C I T A 
para ayudar á los qaeacores de la casa una niña de 
10 á 14 años, blanca ó de oolcr, se enseña pues es pa 
fa un ,.>'---•,-, ,-, i - i . xr ...... *H r TI ra  cOiCgio, se viste y se calza 
núm. I t entre Zanja y Sas J o s é 
in.ormarán Rayo 
15225 4-5 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
\ J locarse de cocinera para una corta cocina y que 
puoda ir á dormir á su casa. Tiene personas que 
respondan por ella. Reina 40 impondrán. 
15227 .4-6 
1~\ESEA COLOCARSE U N T - G E N E R A L CO-
.1^/einera y repostera póniauiIaT <ie mediana edad, 
afeada y da toda coi-fianza, < u una eas» que sea bue-
na: Bueldo tres centenes y hay qnien de buenas re-
ferencias da ella impondrán calle del Aguila U4, ú l -
timo piso, preguntar por Dolores Garoía. 
13233 4-r, 
^ E S É A N COLOCARSE DOS CRÍAÑDERAS 
.l^recienllegadas, con mucha abundancia de leche, 
i ionen quien respondan por ellas y haa estado aquí 
otras veces. Informarán en la calle de Salud núm. 81 
________ 16234 4-5 
ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO peninsultu: desea trabajar en almacén, establg-
« imiento ó casa particular, lo mismo para <sía 
que para cuplqnier punto de la Isla, Tiene perio-
rias que respondan por él, Ponda Teniente Rey uiun. 
£3 el es sargado impondrá. 15235 4-5 
DESEAN COLOCARSE l l N A O k l A N D E i l A peninsular con buena y abundante leche, para 
i - j a r á leche entera: también una peninsular para 
cnada de mano 6 manejadora: ambas tienen quien 
responda por ellas. En Corrales n. 44 impondrán. 
15360 4.5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular para criada da mano ó manejadora: es 
de moralidad y tiene personas que respondan por 
ella. En Campanario número 73, informarán 
1B248 
T T A Y UNA C R I A D A P E M Í Í S U L A R D E 36 
JLJLaños y dtsea celocarae do manejadora ó criada 
de maro en una casa particular en Jesús del Monte, 
Toyo ó Víbora, se quedan en el acomodo, tiena bue-
nas referencias y quien responda por ella: en la bo-
dega de Toro dar&u razón. 
15210 4_R 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanoa que sepa coser á mano y 
á máquina y que tenua referencias de las ca^as en que 
ha servido: ¡ntormaidado las 9 de la mañana en ade-
lante, Galiana 63. 15207 4-5 
D E S E A COLOCARSE 
nua señora para cocinar en casa de nna corta familia 
ó para un matrimonio soio. Tiene quien responda de 
su conducta en Saa Isidro 92 darán razón. 
18314 4-5 
C R I A D O D E M A N O 
Se Kolicita uno general con infoimes de las casas 
' que no se presente. 
4-5 
donde bnya servido: sí uo es 
T.uzn. 6. 15321 
V n f Q Q h e r o de pareja, 
que tenga bvenas referencias, se solicita calle do Cu-
ba n 120. Jf.220 4-5 
Calle Misión 16 
Desea colocarse una señora de mediana edad bien 
sea para lavar ropa de una corta familia ó para la 
limpieza: entiende su obligación. 
15265 4-5 
DESEAN COLOBARSE DOS JOVENES P E -ninsulares, una de criandera, de 4 meses de pa-
rida, con baena y abundante leche, fuera ó dentro de 
la Habana, y la ctra de manejadora ó criada de ma-
no: es cariñosa con los nifios: tienen quien las reco-
miende: informarán calle de Corrales esqu'na á Eco-
nomía n. 1. 15257 4-5 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO P E -ninsular para establecimiento ó para el campo y 
un licenciadujdel ejército de guarda candelas ó sereno 
con buenas referencias. Refugio 2 informarán, bode-
ga. 15Í23 4-5 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O blanco ó de color, de mediana edad y una mujer de me-
•iiana edad para ayudar á un pequeño servicio infor-
man San Rafael 71. 15224 4-5 
TíSEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A D E 
criada de mano ó manejadora en casa decente, 
el que la venga á buscar ha de saber el' eneldo que 
dan: informes San Miguel número 183; La Ceiba. 
15236 4-5 _ 
ÜN ASIATICO DESEA ENCONTRAR UÑA colocación de cocinero en casa particular ó es-
tablecimiento. Lamparilla 92 dan razón. 
15245 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morenita, joven, sana y cou buena y abundante 
leche para criar á leche entera: tiene personas que la 
recomienden: impondrán < alie de San Salvador n ú -
mero 3'>, Cerro. 16868 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena criado de mano y sepa manejar niñoe, que 
sea de buen carácter y no sea muy joven, que tenga 
quien la recomiende. Guliano número 84. 
15:59 4-5 
DESEAN COLOCARSE UNA. C R I A N D E R A peninsular de tres meses y medio de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera y 
una manejadora y criada de mano, que sabe cumplir 
con su obligación teniendo quien las garantice: irn-
pondrán fonda La Zaragozana, Monseirato, entre 
OI iapo y Obrapía. 15252 4 5 
D E S S A C O L O C A R S E 
un buen cocinero: tieno personas que puedan respon-
der por él. Sol 43 informarán. 
15261 4-5 
EN CONCORDIA 41 SE S O L I C I T A UNA P E -ninsular para el cuidado de un niño de un ano y 
limpieza de tres cuartos. Sueldo dos centenes y ropa 
limpia. 153 i9 4-5 
ORISPO 67, I N T E R I O R . SE N E C E S I T A N 50 hombres de campo para trabajar en un ingenio, 
buen sueldo y viaje pagado, criadas, porteros, repar-
niores para la capital. 15i43 4-5 
DOS CRIANDERAS PENINSULARES, UNA de 6 meses do parida y la otra de un mes con 
buena y abundante leche, desean colocarse para 
criar á leche entera, tienen quien responda par ellas: 
impondrán call-í de Vento número 15, barrio de San 
Lázaro. 15240 4 5 
NECESITO U N C R I A D O B L A N C O PARA E L servicio de un colegio, se da dinero sobre alqui-
leres y compro censos en esta capital: informarán P i -
cote 16. 15211 4-5 
Se desea saLer el paradero 
de D. Rafael Almendaro. Galiano número 125. 
15177 4-3 
UNA S E Ñ O R I T A D E M U C H A M O R A L I D A D y buena conducta desea colocarse con una fami-
lia respetable,para institutriz en la primera enseñan-
za, sea en la Habana, pueblo 6 finca de campo inme-
diata: exige buen trato, aunque moderado sueldo. A -
mistad número 108, informarán de 12 á t de la tarde. 
15175 6-3 
8E F A C I L I T A N Y S O L I C I T A N CRIADOS Y dependientes varones^y hembras, blancos y de ca-
lor de todas edades, C"mpran y venden muebles y 
nlqnilan coches de lujo, para mudadas y de limpieza. 
Ha dejado de ser agente de esta casa don Juan Mer-
cader, quedando Bolo don Victoriano González do 
Torres como encargado v agecte. Reina 28. Telefono 
n. 1577. 15183 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
nua manejadora peninsular muy cariñosa con los n i -
ñ.->íy aclimatada en el pais en casa de una corta fa-
milia para el manejo de un niño solo: t eñe personas 
quo respondan por olla, Rayo 72 informarán. 
15182 4-3 
UNA C R I A N D E R A SANA, CON A B U N D A N -te leche, de moralidad y que ha residido siempre 
eu el campo, desea colocarse en esta capital ó en el 
Cerro ó Vedado: informarán calle de Cárdenas n? 67 
entre G'oria y Misión. 
15155 ' 4-3 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O í T b í e -na y abundante leche desea colocarse do crian-
dera á leche entera: tiene orce dias de parida y per-
sonas que respondan por ella informarán calle de 
Espada n. 47 entre San José y Valle. 
15187 4-3 
N E C E S I T O U N C R I A D I T O 
de 12 á 14 años que sepa cumplir con su obligación 
Suárez n, 83. 15161 4-3 
SO L I C I T A COLOCACION D E COCINERA una morena de mediana edad, formal y aseada, y 
un hombre blanco do 50 años para encargado de un 
solar ó ciudadela, sin pretensiónec: los dos tienen 
quien los garanticen. Calle de Empedrado n. 79 fren-
te al Cuartel Municipal. 15170 4-3 
U N A M O D I S T A . 
se ofeece á las familias para cortar y coser por el úl-
timo figurín: impondrán O-Roilly 13, altos. 
15176 4- 3 
ESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E Ñ I N -
sular de criada de mano ó niñera, no hace man 
dados, tiene quien responda de su conducta: San Lá 
zaro n. 376, bodega. 15160 4-3 
ÜN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SANA, con buena y abundante leche, desea colocarse para 
criar á leche entera; tiene personas que respondan 
por ella: informarán calzada de Vives número 180. 
15167 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A peninsular á leche entera: tiene personas que 
respondau por ella: informarán Oficios 15, y otra en 
la Machina calle de San Pedro n. 6. 
15166 4-3 
J A R D I N E R O . 
Se solicita uno do buenos antecedontcs y que sepa 
ordeñar y cuidar vacas: Teniente-Rey 4 de 12 á 4. 
15162 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y repesícrn que sabe su obliga-
ción, formal y honrado: iaformarán O'Reilly 86, 
Flor de Cuba, bodega, esqnina á ViPegas. 
1508/ 1-8 
OJOI—DESEAN COLOCARSE CON R E P É -rencias 2 crianderas, 3 roanojadoras, 4 criadas, 2 
cocineras, 3 costureras, 5 criados, 4 cocineros, 2 por-
teros, tres cocheros, 3 jardineros y trabajadores pa-
ra el campo. Vendemos casas de todo? precios, fin-
cas rústicas, caballos de mont i y ceches: pidan lo 
que necasiten á Valiña y C? , Teniente Rey 100 cutr.-
Prado y Znlueta" 15195 4-3 
C R I A N D E R A S 
Tenemos 4 blaucas y 3 de color ^aácticas en este 
servicio y muy cariñosas con los niños. Aguacate G8. 
Teléfono 590. J . Martincz y Hermano. 
15201 4-3 
TE N i í M O S CuN BUENAS R E F E R E N C I A S porteros, camareros, criados, excelentes cocine-
ros, blancos y de color, costureras y crianderas. 
Aguacate 58. Tpiéfono 5^0. J . Martinez y Uno. 
15197 4-3 
S E S O L I C I T A 
una muchachita de 10 á 14 años para servir á la ma-
no á una señora dándole uu corto sueluo ó enseñán-
dola coser de modista: es para nn pueblo decampo 
cerca de aquí. Obispo núm. Impondrán. 
15201 4-3 
s E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A QUE DESEE marchar á la Península en el correo del 20 del ac-
tual, manejando una niña do cuatro mesei:. Se le pa-
gará el viaje y se le abonará á razón de medi > peso 
diario basca el día del embarque en caso que lo haga. 
Infermarán callo de Mercaderes n. 1, do 1 á 4 de la 
tarde. 151i3 5 2 
UNA C R I A N D E R A P É N I N S l l L A R , CON A -bundante y buena leche, desea colocarse para 
criar á leche entera. Tiene tres meses de parida. 
Impondrán Santa Clara n ímero 2, altos. 
15059 10-1 
U N A S E Ñ O R A 
profesora de instrucción primaria elemental y supe-
rior, piano inglés y labores. Tiene algunos años de 
experiencia en el difícil arte de instruir, desearía e-
ducar las niñas de un Ingenio, donde además le per-
mitieran educar otras niñas do la misma finca ó de 
su jurisoicción. Puede dar las mejores referencias. 
Condiciones: cuarto amueblado (independiente) ma-
nutención, lavado, sueldo dos onzas oro. Advierte 
que lleva una niña de 9 años; Informarán Muralla 
núm. 34. 14980 8-29 
Se desea sabor el paradero de D? Ventura Pego 
Docal y su hermana, para enterarlas de un asunto de 
familia. Informarán Blanco 22. 15009 8-30 
SE S O L I C I T A A L D U E Ñ O D E U N SOLAR quo se halla situado en la callo de las Delicias, entre 
las de Colina y Quiroga, en Jesús del Monte, en la 
manzana correspondiente á la calzada. Teniente-
Rey 21 informarán. C1874 30-19 nv 
11ME. 
TABACO. 
Se desea comprar maquinaria y útiles para la ela-
boración do tabacos y cigarrillos. Aguacate 116. 
15359 4-7 
SE DESEA COMPRAR U N A CASA D E mam-postería, sin gravámen de ninguna especio y sin 
intervención de corredor, pues se desea intervenir 
solamente con su dueño, que tenga Sila, tres cuartos, 
cocina y su patio y que su precio sea de $1000 á 
$1300 lo más, en centenes; ha de ser de Lealtad para 
abajo y de Sitios hasta Dragones 6 Zanja ó en la 
calzada de Jesús del Monte de Toyo para abajo ó sea 
el puente de Agua Duice. Reciben aviso en Manri-
que esqnina á Peñalver, bodega. 
15335 4-6 
SE COMPRA SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -cero una casa en el barrio de Colón, pur to bueno, 
que sa valor sea de 4 á 5,000 pesos; y se solicita vna 
mujer de mediana edad para cocinar á corta familia 
y ayudar á algunos quehaceres de casa: se quiere ma-
yor da edad y de toda confianza. Damas 45. 
15256 4-5 
Í^ N L A C A L L E D E SAN I G N A C I O ESQUINA Já Luz, bodega, se compran tuda clase de crédi-
tas atrasados contra el Ayuntamiento. Informes á 
todas horas. 15206 4-5 
D E U D A D E C U B A . 
Se compran y venden cupones de Anualidades y 
3 p .g Amortizablo. Pedio Figueras, Bolsa Pn\ 
de 
da 15106 26-Db2 
V I N O C O M Í A : 
GEIBIM "COMPÜEI 
PREPARADO POR 
U L R I C I f(JUIMI€0). 
Este V I N O es un verdadero cordial, el V I -
G O R I Z A N T E más poderoso. RECONST1TU-
Y E N T K más rápido y el TONICO más enér-
gico del cuerpo humano y del cerebro. 
Siempre hace bien. Puedo tomarse con toda 
confianza. Su efecto fortificante es inmediato. 
T Í Í R A la D E B I L I D A D N E R V I O S A en to-
KJ «J iXlí . (ta3 SUi( manifestaciones: melancolía, 
trislesa, depresión f ís ica y mental, jiérdida de 
la memoria, decaimiento, incapacidad _2?am 
ent udios y negocios, pérdida de la energía y 
del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos 
crónicos (flores blancas), parálisis , vahídos, 
arma nerviosa, palpitación del corazón, neu-
ralgias, falta de sangre, trastornos en la 
mcnslrtiación por dthilidad general y esper-
mu torrea. 
Es muy útil y benéfica su efecto en la tisis, 
bronquitis crónic,), enflaquycimiento por falta 
de nutrición, vértigos, do^mayos, estados dis-
pépticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
_ que esté indicado hacer usi) de un reconstúu-
yente rúpido é inofensivo eu sus efectos. 
| ¡ P r e c i o S O c e n t a v o s e l f rasco . 
S e v e n d e por S a r r á , L o b é , J o h n -
son . C a s t e l l s y S a n M i g u e l 1 0 3 , 
H a b a n a . 
C 1940 alt 12-5 D 
t ' i 
í&SS,iÁ, 
D E ULRICÍ, QUIMICO. 
A B A S E D E 
P S i l M . 
Pepsina, Papayina, Pancreatina, 
Maltina. 
Este moderno preporado, Unico en su clase, 
reúne los FERMENTOS digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del al i -
mento diario y constituye el mejor remedio para 
las enfermedades del ESTOMAGO é I N T E S -
T I N A L E S . 
E l uso do esta excelente preparación es indis-
pensable para la curación de Dispepsias, pérdida 
del apetito, digestiones lentas y penosas, g.ues, 
eruptos, ácidos, diarreas, gastritis, gastralgias, 
acedías, vómitos de las embarazadas y para las 
personas quo padecen del estómago por defec-
tos de masticación de los alimentos áconsecu^n-
eia do mala dentadura y siempre que so hagan 
comidas abundantes: en este caso la digestión se 
realizará rápida sin L tigar el estómago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
Precio: 90 eentayos oro el frasco. 
D e v e n t a : B n l a H a b a n a , S a r r á , 
L o b é y bo t i ca S a n C á r l c s , S a n 
M i g u e l 1 0 3 . 
! S E A L Q U I L A 
! la casa calle 0, número 9, Vtdado. 
15211 
Macl f l filo fle Brsa I M i i a 
D e U L R I C I , Qi- t ímico . 
Con patente de invenci<m de ios Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Es el UNICO producto de esta daso que e-
xiste y en el que en MENOR volumcu encierra 
TODOS los principios curativos balsámiooa de 
la B R E A D É PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dañinos que 
contieno la brea cruda, do ahí la razonaldo pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO M E -
D I C O , no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedio. 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de princiqios medicinaies que 
tiene. 
E l Extracto Fluido de Brea Dialisada 
D E U L R I C I , 
cura toda clase de catarros de los P U L M O -
NES, BRONQUIOS, GARGANTA, V I A S 
U R I N A R I A S Ó INTESTINOS, A R E N I L L A , 
CATARRO de la V E G I G A , FLUJOS CRO-
NICOS, B L E N O R R A G I A , GRIPPE, TOS 
aguda 6 crónica, esto es eu cuanto á su acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herpétlca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangro y los humores. 
Precio en la Habana: 65 CENTAVOS E L 
FRASCO. 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, 
Jolinsou, Castells v en su depósito: Botica de 
SAN CARLOS, San Miguel 103. Habana, 
m 
15-5 
P E R R O D E C A Z A E X T R A V I A D O . 
Entiendo por Tom, color blanco, orejas color cho-
colate, nariz partida; el que lo entregue en la Plaza 
del Vapor n. 62, café E l Gallito, será gratificado. 
15371 4-7 
T ^ L QUE E N T R E G U E U N A L F I L E R D E 
JAJeorbata, de oro, con una piedra blanca: se le 
gratificará con $12 sin averiguación en la calle de 
Cuba ñdm'ero 60 de 12 á 3 á Castro. Se dan consue-
tas y se gestionan asuntos judiciales en general. 
15291 4-6 
C U B A 1 S . 
j Se alquilan habitaciones altas y bajas, así como un 
t corredor propio para almacén ó depósito. 
15231 4-5 
PSKIIIIM. 
fíl día 4 y eo la casilla de pasajeros do la Machina, 
se ha exí:aviado un reloj de plata de una tapa con 
ui.'a leópóldiQa de oro quo tiono por digo una me ta-
lla de ¡ laí.f.. una llave pequeña y un relicario de oro 
pequeñito. So gratificará eon el doble de su valor al 
que lo entregue en Compostela 53, por svr recuerdo 
de familia. ' ]5296_ 4-6 
C Í E ~ n A " E X T R A V Í A D O U N P E R R I T O I N -
(Ogléj chato cou una raya negra por el lomo: al que 
IcThaya recogido ó pueda dar razón de él en Sol 42 
será gratificado 15308 4-6 
SK 11A E X T R A V I A D O U N PERRO NEGRO chiquito, fino, tiene las orejas cortadas, un collar 
con cascabeles todo blanco: el que lo presente se le 
abonará mi centén. Prado 111. 
15263 4-5 
s E HA E X T R A V I A D O D E L A OASA C A L L E de Lamparilla n 86, el día 23 de nov'erabre, un 
rro perdiguero con pintas salpicadas, color choco-
late, y responde por L Y g 
tregüe y so li 
15168 
gratificará al que lo en-
e al que lo abrigue. 
4-3 
A L l D E L A CA ha extraviado en *! •' 
dog amaril r.y iljj tamaño i 
no las orejas cortadas, th ' 
dé. Yac. A la persona qne 
se le gratificará. 
D E O F I C I O S núm. 7 se 
i de ayer, un perro bnl l -
íghlar, es tuerto y tie-
-ü-iiendo por el nombre 
> entregue en dicha casa 
16203 4-3 
i t i i i i m 
VE D A D O —Quinta de T.oi.rdes.—Se alquilan do» bon;U.s eaKas. ima en $Í0 vro y otra en $20; son 
muy bonitas y <.<>:u(idiis, o n todas las comodidades, 
de ga^, telefono, jardines! varios, luz oleetrica, á me-
dia ciiaqta <;fcl paradero, frente al Club de Pelota 
Habana: es 'o más sano por estar sobre la loma. 
15339 4-7 
doi 
G A N G A 
Fe alquilan unos altos compuestos de sala, come-
r, 3 cuartos, cocina, agua, etc. Informes Tejadillo 
15!62 4-7 
S E A L Q U I L A 
un herrarso cuarto con piso de mármol y muy decen-
temeftté amueblado en una casa do familia corta y 
úe respetó, y se cede á un matrimonio muy decente 
y solé, pues se qirere moralidad y tranquilidad; pue-
den co-.iier en familia, que es muy corta; impondrán 
Damas 45 15361 4-7 
Mor 
Se alanil* en 
caderes número 4 
los altos un buen salín con balcón á 
v.ra escritorio, bufete ó notaiía. 
6-7 
Planta bsja 
Se alquila la bonita planta baja de la casa Amar-
gura 74:'.b-un comodidades para una corta familia, 
en precio módico: informarán en los altos. 
15396 4-7 
PUADO NUMERO 13 
Se alquilan habitaciones altas 
sin niños. 15360 
precios módicos 
15-7 D 
S E A L Q U I L A K " 
en la d l l e del Baratillo n. 3 esquina á Obispo habi-
taciones, una de ellas en el principal con fronte á la 
bahía y esquina á principio do Obispo, no so admiten 
sino personas de moralidad. 
15 ? ;6 6-7 
S E A L Q U I L A 
eo .f.S t en oro la casa Cuba n. 170; la llave Damns n. 
8 é iofí'rmarán. 15379 4-7 
A Q - U I L A 7 2 . 
Se-dqir •a", hermosas habitaciones altas, con ó sin 
a istenc i.'., á personas de moralidad; también un 
cuarto b: i ' . , zaguán y caballéviüa: precios módicos. 
15373 4-7 
8E A L Q U I L A 
labouita y • ómoda óasa acnbada de pintar, 'Ancha 
dol Norte 340; informará su dueño Cuba 91, entre-





E n Estrella M 
n'q e y Campanario se alquilan tres habi-
lo familia decente y se exigen re-
la misma informarán. 
4-7 
( M MOCIfl. 
SE A R R I E N D A U N T E J A R que está situado á 
una legua de San José de las L:)ja8, en el precio de 
DOS ONZAS en oro al mes. Tiene las ventajas »i-
guieuts: estemión dos caballerías de tierra en donde 
se encuentran las BARRERAS, material tan exce-
lente que no necesita liga, pues está ligado natural-
mente c n arena, el rio lo tiene á 100 varas de la fá-
brica, teniendo agua potable, las fábricas modernas, 
teniendo el horno en magníficas condiciones; la cssa 
de secar la obra de mucba extensión, encontrándose 
en su interior la pisa y los tornos: informarán San 
Mig iel 123, Obispo 21, altos; en San José do las La -
ia^ callo de Alfonso X I I n. 41. 15330 4-7 
S E AJLQUILAÜST 
unas hermosas habitaciones. Villegos n? 111, 
15355 4 7 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro número 256 en diez centenes, 
con dos meses en fondo. Informarán en La Propa-
ganda Literaria, Zulueta 29, donde está la llave. 
A LAS SOCIEDADES D E R E C R ' O. 
Se alquilan los magi:íft--08 altos de la casa Zulueta 
28, ocupados hoy por el Casino Alemán. Impondrán 
en La P opagauda L l cr.ii ia, bajos de la misma casa, 
á todas lu.-r.is. C ií'02 alt 8 28 
i ^au buen fiador ó 3 mores en fonds; se alquilan 
Charatas las casas Picota 59, con saín, comedor, 2 
cuartos, agua tic Vento, y Rcvillagigedo 106, con 
gran sala, 3 cuartos, comeder, etc; acabadas de re-
correr y pintar; las llaves están en las bodegas i n -
mediatas v el dueño en la calle de Cuba n. 143. 
15'89 4-6 
118 Obispo 113, altos. 
He alquila u a habitación con balcón á la calle, á 
caballeros ó matrimonio sin hijos. 
15283 4-6 
E n el Vedado 
o alquilan dos casas una en la calle 4 entre 13 y 15j 
compu sta de sala, comedor, 4 cuartos y cocina, en 
una onza oro mensual; otra en la calle 2 entre 13 y 15 
cou cuatro habitaciones y agua en tres centones. En 
Campanario número 91 darán razón y en el Vedado 
Línea n. 106 están las llaves. 15319 4-6 
C E R E O 619. 
entre la esquina de Tejas y Buenos Aires. Se alqui-
la esta casa con cinco cuartos bajos y dos salones a l -
tos. Informarán Carlos I I I número 6. 
15295 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Candelaria n. 24 en Guanabacoa: es espacio-
sa: la llave al lado: impondrán San Nicolás 91, Ha-
bana. 15336 4-6 
S E A L Q U I L A 
con fiador 6 2 meaos en fondo la casa Misión 54. entre 
Suárez y Factoría: tiene 3 cuartos bajos y 4 altos: la 
llave en el n. 56: impondrán Merced 30. 
15298 4-6 
Se alquila en 13 centenes la casa Neptuno lí<8, con sala, comedor corrido, cinco cuartos bajos, sala y 
dos cuartos altos, cocina con fregadero y dos llaves 
de agua do Vento, cuarto de baño, despensa é inodo-
ro: está la llave en la peletería Neptuno 183 é i m -
pondrán en Lealtad 68. 15300 8-6 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas: se dan y toman referencias 
Concordia 20; también una casita calle 11 n. 89, en-
tre 18 y 20, en el Vedado. 15315 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Suárez u. 131, con sala, dos ventanas, zaguán 
seis cuartos bajos y dos altos y demás comodidades: 
en el número L21 ostá la llave é impondrán. 
15304 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Refugio 13A: informarán Obispo 137. 
15301 4 
C O N S U L A D O 85. 
Sa alquilan 2 habitaeiones, una muy hermoca con 
luz, baño y asistencia si la desean, y otra chica para 
un hombre solo trab jador. 15331 4-6 
Cuba 39.—En esta üermosa casa, acabada no ree-dificar de nuevo, se, alquilan habitaciones en 
ei primer piso, balcón á la calle, .roscas y ventiladas, 
propias para escritorio ó bufete; pisos de mármol; 
precios módicos, magníficos inodoros: también se 
alquilan 2, á 10-60 y 12-75. 15251 4-5 
DBÍJBA A L Q U I L A K , ÜN MATRIMONIO CON dos niños muy tranquilos unos altos con lo nece-
sario para una familia corta, compuestos de dos ó 
tres habitaciones, en casa de familia de entera mora-
lidad. Se desea de Reina á Neptuno y de Prado á 
Belasooain. Dirigirse á Reina 46, altos. 
15242 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa SÜU Nieoláa 67, entro Neptuno y San Miguel, 
la llave en L r Filosofía, informarán Campanario 31. 
15208 4-5 
C A F E "ST B I L L A R . 
Véndese muy barato. Informarán de 7 á 10 de la 
mañana: Neptuno 67. 15115 4-7 
Q E V E N D E N P A N A D E R I A S . CAPES, bodegas 
^jhotoles, cafés y rostauraiiN y casas de haéspsdes, 
y casas de todos'precios tottto en estos y solicito dine-
ro en hipoteca en todás cantidades; dirigirse á José 
Mi G. Gal Une 92, dz H á 2. 15282 4-6 
S E ALQUILAJST 
bita cienes con asistencia, se dan y toman referen 
ÍS. Gabano 336. 15270 4-5 
p n S s n l 
Hlqui lan 
ció 78, altos, esquina á Muraba se a l -
icrmosa? y frescas habitaciones con todo 
i servicio, á caballeros ó matrimonio sin hijos con 
islHencia ó sin ella, mesa redonda á precios módicos 
i-fo8im;ráu altos 4-5 
O n el mejor punto de la Óabana Galiano 72, altos 
ü í e e alquila una espaciosa habitación propia para 
Se requiere que sean personas de 
SK VENO E l CASA V E D A D O RENTA 9 on-zas oro, libro de gravamen en $14000 oro, y tomo 
en otra 13Í por 50 fondo, de cantería 35C0 oro al 1 
por 100 interés hipoteca, hay otras do varios precios, 
sin corredor; darán razón Galiano 92, sastrería de 11 
^ 2. 15280 4-6 
JL^se inq 
nú mavFimpnu) 
moralidad. 15238 4-5 
Se alquila la cuartos baj< lá Habana número 200, de sala, seis sala y tres cuártos altos, propia pa-
ra una gran familia eu Si onzas or». Demás porme-
nores en la callo de la Porseveranci* 27, de 7 á 10 de 
la mañana y de S á 5 de la tardo: la llave eu la bode-
ga de la CMinina á Merced. 15237 8-5 
h 
EN $3500 E N PACTO 5 CASAS C A L Z A D A D E Jesús del Monte, ganan 8 onzas, en $1000 una 
calle de la Gloria; en $16000 tres casas calle del 
Campanario en lo mejor de esta eolio, y en 3000 una 
casa calle de Aguiar, y una calle de la Concordia en 
$9000: Campanario 52. 15'i78 4-6 
/ ^ A N G A . — E N $2i 0. POR NO : P O D E R L A A -
HJTtender su dueño so vendo una carbonería de es-
qnina en un barrio bueno de la Habana, con muy 
buena venta diaria y solo paga do alquiler dos cen-
tenos; tambén todos loa enseres de un c^fé nuevo, 
sin extrenar, en proporo'ón. Tejadillo 17. 
15334 4-6 
E N G U A N A B A C O A 
Se vendo muy barata una casa de maDipostoría A -
menidad n. 5: en Camposanto 72 informáráni 
15253 4-6 
P I A N I N O . 
Se vende por ausentarse su dueño en un precio 
módico. Obrapía 67 informarán. 
15222 4-5 
¡MliCION DE MUEBLES! 
Se realizan á precio de ganga por falta de local, i n -
finidad de M U E B L E S de tndas clases y precios. Así 
es que, el que necesite muebles baratos, no compro 
rin antea ver la gran ganga que proporciona L A M I S -
C E L A N E A , calle de San Rafael n. 115; esquina á 
Gervasio, al lado del café. 15169 2RDb-3 
H a c e n d a d o s é In.d'ast-.ri&.les. 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas pava alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas de vapor horkontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C?, Comerciantes é importa-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Key 21* Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C 1900 alt 1-D 
Cío alquila la henuose. accesoria n. 33 B de la casa 
j<5Galí:ino n. 33, propia para almacén de forraje, ta- ¡ 
labartería, carpintería ó cualquier establecimiento; | 
la 11 ve en el n 33, y la casa Virtudes n. 43 con sala, 
comedor y cuatro cuartos. La llave en la bodega. na ca8a do esquina de conslrucción moderoa y sólida 
Informarán de aojba» en Sol número 94. I de alto y bajo, pluma de agua de 20 posos, no tiene 
¡ATENCION! 
Compradores de ci sas esquina con establecimlen-
 ' | tos!—Con toda urgencia, y s n corredores, se Vendo u-
' r . T . , , ' — ,i„ ~. :— j „ „ :JC., ,1 
15228 
CJc alquila la espaciosa ( 
k j n . 136. compuesta de 
casa calle do la Concordia 
^ n . sala, pileta, cinco cuartos, 
zaguán, patio con árboles frutales, toJa de azotea v 
Kguade Vento y espaciosa eoc.'r.i. la llave en la bo-
eega esquina á Gervasio: su dr.t oo calle de Peñalver 
n. 23 init!on',rán. 15181 4-3 
CUARTOS HERMOSOS Y V E N T I L A D O S 
Se alquila con 6 sin comida y con la ventaja de 
que dan todos á la callo y á la brisa. Están dos cua-
dras d- los baños de mar": Trocadero n. 83, esquina á 
Blanco. 15372 4-3 
gravámen, gana de alauiler 13 centeDos; es tá en el 
barrio de San Isidro. Precio sin rebaja: 6.500$ oro. 
San José 48 bajos. 15161 4-3 
Se vende á media legua de Jovcllanos, por no po-
derla atender su dueño, una linca do 62 caballerias 
de tierra con buena casa de vivienda, dividida en va-
rios cuartones con caña, café, plátanos y arboleda; 
tiene una laguna fértil y su buen pozo. Pura más i n -
formes dirigirse á D . José González, callo de Galle-
gos n. 4, Jovellanos. 14815 l:j-2!5 JI 
En la espaciosa casa Crespo 30 se alquilan hubita-ciones altas y baja6,las altas.vista a la calle com-
puestas de 3 posesionesy en San Ignacio 39 un salón j 
ent resuelo vista á la calle propio para caballeros ó un 
matrimonio. 15181 4-3 
Galiano 129 
íío alquila una habitación con balcón & la Calle á 
li .fflhres «oíos que tengan buenaa referencias 6 sean 
trabajadores. 15180 4r-3 
S E A L Q U I L A 
la muy fresca y ventilada casa en la calle de Con-
cordia n. S"», con dos ventanas, zaguán, sala, comedor, 
saleta, iiuovc cuartos bsjos, un salón alto, toda de 
azoica, con cuarto despensa, buena cocina, agua de 
Vento, patio, traspatio, caballoriza, el excusado muy 
B U E N A GANGA. 
Se vende un numeroso y escojido ganado de va-
quería con un buen despacho y excelente marcliante-
ría; carro especial para el despacho, arreos, caballos 
y botijas de hierro esmaltadas de iodos tamaños, I m -
pondrán Escobar n. 120. 15205 4-5 
S E V E S f l D E 
un magnífico caballo de monta muy bonito, de 4 á 5 
¡ años de edad: también trabajó algo en coche: infor-
j inarán á todas horas en Espada u. 2 A, entre San 
separado do la cocina, escaparates en las paredes y I Lázaro y Jovellar, tren de coches. 
demás comodinades. La llave en la bodega de la es-
quina, del S<-. Cuanda. Informa don Isidoro Laurrieta 
Obispo 2. Café Ambos Mundos. 
15158 4-3 
EIST 1 7 P E S O S . 
ür.a casa do construcción, moderna, con agua, escu-
sado, coci I», etc. Zanjal05, en la misma informarán. 
15 i 74 4-3 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento 6 familia particular la casa A -
nimas W esquina á Amistad. La llave está en el n ú -
mero 41, é informarán del precio y condiciones en 
O-Reiliy 120, ferretería. 15173 10-3 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas con todo servicio arriba; 
en casa de familia decente. Animas 60, entre Aguila 
y BlanSih 15165 4-3 
Qltj a .qai lá la casa Cerro 605, con sala de dos venta-
Kjnas, saleta, zaguán, 7 cuartos, pisos de mármol, 
patio y traspatio y agua de Vento: la llave en el 603 
y para r<u ajuste Amistad 102 ó Contaduría del " D i a -
rio do la Marina", de 12 á 4. 15194 4-3 
V i r t u d e s n. 1 esqts ina á P r a d o . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, con asistencia ó sin ella: hay una gran sala Ta-
ra escr torio ó bufete. Entrada independiente. Hay 
baño y ducha. 15186 4-3 
V E D A L O 
Se alqui'a la caaa núm. 48 de la Linca entre Ba-
ños y F. , es capaz para numerosa familia. Informa-
rán en Amargura 15. 15199 15-3 
15179 4-3 
MlílJAüilS. 
E n Pauia 25 se veiLde 
en seis onzas un tílburi do medio uso. 
15343 4-7 
S E V E N D E 
un carruaje, dos caballas criollos maestros de tiro, 
solos y en pareja, tres faetones, una limonera y un 
juego de ruedas, todo junto ó separado. Aguila ¡10. 
15342 8 7 
A L A S P E R S O N A S E B G U S T O . 
Un precioso faetón francés, propio para- un joven, 
en magnífico estado: en la misma un tíibury araña 
muy elegante: puede verse á todas horas Boruaza -¡6. 
En la misma se vende un caballo criollo bonito, 4 a-
ños, de trote limpio. 15320 4 0 
S E A L Q U L A 
la casa Consulado núm. 79, con abundante agua y 
muchas comodidades. Impondrán San Ignacio 59. 
15198 4-3 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O M I L O R D C H I -co, muy cómodo, ligero y elefante, propio para 
particular en perfecto estado; además una duquesa 
do poco uso, de buena plantilla, bien montada, caba-
llos maestros de tiro, buenos trotadores, nuevos, sa-
nos y do siete cuartas. Todo se vende ó negocia j u n -
tó ó separado, Belascoaín 46 entre San .losé y Zanfa 
15246 4 5 
Se venden ó eamWaii 
tres milores, tres duquesas, dos coches grandes para 
el campo, un elegante cabriolet con capota 6 fuelle, 
que apenas se ha usado y un bicicleta inglesa casi 
nueva. 
Salndntfinero 17 
15239 5 5 
S E A L Q U I L ! 
la casa Maloja 147 en seis centenes' es proota para 
una familia numerosa. Informarán Galiano 72, kios-
ko. 15196 4-3 
UN E V E N D E N : 
un tílburi del mejor fabricante 
ITabiíaoioDes altas á hombres solos, con 6 sin mue-I b l o s , con acción al gimnasio y baños, entrada á 
todas horas. Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
15171 4-3 
I 
uz número 13. Se alquilan tres magníficas ba-
mbita cioaes altas con servicio de agua y una en la 
planta baja propia para búfete ó escritorio. 
15152 6-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Castillo n. 13, al lado informaran. 
15116 8-2 
Se alquilan unas habitaciones altas en casa part i-cular á señoras solas ó matrimonio sin niños: i n -
formarán San Ignacio 104 esquina á Luz. 
14938 8-29 
A f urnished room to let. 
13974 26-8 N 
ÍaÍl8taF8SÍl6IÍÍÍÍ0!l 
CASAS—EN TROCADERO UNA $3000, E N Aguila, hace esquina en 3000 toda de azotea, so 
rebajan $250 de un ceaso en Peña Pobre entre H a -
bana y Aguiar en $3300 se roban $150 de un censo 
Zequeira n. 101, de tabla, 40 varas de fondo. 1 ciuda-
dadela gana $119 en $7000: Aguacate 54—Alvarez y 
Rodríguez. 15352 4 7 
RE A L I Z A C I O N . POR A U S E N C I A D E SUS dueños vendo varias casas en inmejorables pun-
tos, idem cafés, desde mil pesos hasta quince mil ; 
bodegas, fondas, establecimientos mixtos, agencias 
de mudadas; idem de ropas; fincas rústicas; ingenios; 
una estancia de una caballería con ca?a de vivienda 
lindando con la Habana. Agencia Aguiar 63, Tele-
fono 486. R. Gallego. 15392 4-7 
B O T I C A 
Se vende una bien situada en uno de los barrios 
mejores de esta capital; precio módico, pero al con-
tado; dan razón en la droguería de D. José Sarrá, 
Dr. Johnson y Dr. Revira y C? 15961 4-7 
BODEGA.—SE V E N D E U N A POR ESTAR su dueño enfermo; aunque no le alcance al com-
prador el dinero se da ó se le puede dar la mitad fia-
da, dando fiador por el tiempo que se convenga, en 
$1,900 oro: Vale mucho más. Sin corredor. Animas y 
Crespo, panadería. No tiene competencia. 
15338 4-7 
SE V E N D E N LAS CASAS SIGUIENTES: una en Guannbacoa 1,600; una á una cuadra de la pla-
za del Vapor, de alto y bajo, en $4,000; otra con sala, 
saleta, 5 cuartos, mampostería, gana o centenes, en 
$2,500, todas Ubres de gravámenes é inscritas: de 
más pormenores tratarán Merced 41, de 7 á 12 de lu 
mañana. 15358 4 -7 
>UEN NEGOCIO.—Sin intervención do corre-
í dores, se da en $6,510 oro, las dos terceras de 
su valor, una casa acabada do construir, do alto y 
bajo, libre de gravámenes, y con todas las ventajas y 
comodidades necesarias.—impondrán á todas horas 
en la calle de Manrique n? 27 (altos), entrada por 
Animas. 15j99 4-7 
SE V E N D E E N $¡2(0 ORO UN SOLAR E N L A calle de Factoría, 57, compuesto de 7 varas de 
frente por 30 do fondo; gana ca la actualidad 2 cen-
tenees; por la pequeña parte quo tu-ne fabricado, es 
un buen negncio Informarán CÍ.IIO de la Muralla 
esquina á Cristo, cafo. 15387 4-7 
S E V 2 Í N D E 
en $10000 una do las mejores casas do zaguán, callo 
de la Concordia, capaz para una gran familia: en 
$8500 una gran casa de raguan en el Corre con 14 
liabitaciones; en $8000 una Obrapía; en $4000 A -
guiar; en $í000 Paula; Concordia 87. 
15386 4-7 
M A G N I F I C O V I S - A - V I S , 
f ri t  de Nueva York, 
un quitrín nuevo sin estrenar con sus arreos do trio 
y un coujié muy barato Salud 10. 15215 6-5 
BONITO NEGOCIO — TENEMOS UNO D É los más acreditados establos do lujo que te halla 
dentro de la Habana, sumamente barrio por retirarse 
su dueño ¡ura la Península. Eu la misma se vondo 
un solar en $3,000 el cual gana $37i oro. Agencia de 
Negocios, J . Martinez v l ino . Aguacate 58,'Telefouo 
n- 590 15158 4 3 
SE V E N D E N SEIS COCHES TODOS en buen estado con sus caballos, buenos y nuevos, juntos 
ó separados. Se pueden ver en Jesús del Moni e 4X2 
por la mañana, hasta las 10. 15145 26-2 
| | Y TRONCOS F M N C E S E S . 
Llamamos la atención á nuestros consumidoí es y 
al público en general sobre el brillante surtido de es-
tos arreos que acabamos de recibir de París , cuyos 
precios son infinitamente mas reducidos quo los co-
nocidos hasta hoy. M . G. Valles y C?. Teniente-Rey 
n, 25, 14513 26N-19 
DE 
G A N G A . 
Se vende un piano de uso, propio para aprender y 
se da en proporción. Aguacate entre Muralla y_ Te-
niente Rey. n, 53. 15372 6-7 
EN A G U I A R i.75 SE V E N D E U N JUEGO D E sala Luis X V , usados; dos pequeñas lámparas de 
cuatro luces, algunas puertas de cedro, lucetas y una 
persiana; tarabion se venden dos aparatos de foto-
grafía y un Winchester. Dirigirse al cochero. 
15887 4-7 
So venden varios muobles 
15365 Soledad 46. 4-7 
h a J 
C O M P O S T E L A 46 
Los mejores juegos de salo, de comedor y de cuar-
to de 25 & $200, escaparates á 10, 20 y $30, con lunas 
85 y ir.-0, camas á 10, espejos grandes á 3, mecedores 
á 2, mesas á 2, aparadores á 6. 
Í5212 4a-4 8d-5 
S E V E N D E 
un juego de tapicería quo es ganga, y un confidente y 
dos sillas de la misma clase, y en la misma se alqui-
lan dos viviendas con vista á la calle: Compostela 
n. 18. 15279 5-6 
M U E B L E S F I N O S . 
Se venden un juego de comedor de encina ence-
rada, compuesto de aparador, trinchante y mesa co-
rredera, un escaparate de caoba do dos lunas, una 
sombrerera con luna bicelada, dos lavabos y varios 
muebles más de uso. Prado 82. 15322 4-6 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O D E Plejpl de excelentes voces y nuevo, un juego de 
saín de Vicna rauv elegante, un lavabo do caoba, ún 
lavamanos Luis X V y una mesa de centro, una cama 
camera chinesca y cuatro cuadros finos de sala: todo 
es nuc-o v so da barato. Damas 45. 
]¿2r<5 4-5 
Mesa de billar 
Vendo una en buenas condiciones. Café Central, 
cantina, de 10 á 12. 15219 4-5 
PR O X I M A A L A P L A Z A D E L VAPOR Y A la calzada de la Reina, una cómoda y elegante 
casa en $6.500 libres, con sala de mármol, saleta y 
Senarios, de mosa:'OÍ, á l a brisa, azotea, inodoro, 
ac;ua, etc., por asuntos de familia; informarán direc-
tamente de 11 á 1 Maloja 145. 15384 4-7 
S £ ¡ V E N D E 
muy en proporción la hermosa casa calle de Desam-
parados u. 13, Guanabacoa. Impondrán en dicha v i -
lla División 41 y en la Habana Muralla 17. 
15356 8 7 
S E V S I T D E 
una finca compuesta de 18 caballería de tierra con a-
gua corriente, pozos, muchos'palmares, toda cercada 
ito piedra y casas de mamposteríc para mucha fami-
lia, está situada en la calzada de Guanajay cerca de 
Marianao, se vendo junto ó separado, al mismo tiem-
po se ruega á la persona que biza oferta por 7 caba-
llería se p isa por esta para convenir sobre la oferta 
hecha: informarán Empedrado 60, Habana. 
15350 4 7 
B o a 
J O T B - R I A . T M U E B L E R I A 
San Miguel número 62 casi esquina 
á Galiano. 
E l Cambio se liquida (ca, no puede ser) E l Cambio 
no se puede liquidar, lo que va á hacer E l Cambio es 
realizar toda la inmensidad de muebles nuevos y usa-
dos que tiene que llegan hasta el techo y no cabe 
más, y como se aproxima el año nuevo desea liquidar 
todo, en todo el presente mes, sin reparar en precios, 
eso ti, en oro. 
Ano nueva, vida nueva. E l Cambio piensa surtir 
la casa can muebles modernos en el próximo año. E l 
Cambio vende á precio de ganga en todo el próximo 
mes, juegos de sala, comedor, cuarto y gabinete, vos-
tidores, peinadores, lavabos de punto y comentes, to-
cadores, lámparas, camas, pianinos, mesas de noche, 
de alas, correderas, jarreros, aparadores, canastille-
ros, escaparates con y sin luna, espejes, sillas y si-
llones, palanganeros y cuantos muebles pueda desear 
el comprador y de todos precios. 
Las prendas se realizan por la mitad de su precio; 
esta realización durará todo el mes presente: con que 
al Cambio á compra y venta, pues no los pesara la 
visita. 15251 4-5 
MneMes "baraíos. 
Juego Luis X I V completo $140. escaparates cao-
ba y fresno, lavabos depósito caoba, fresno y nogal, 
jarreros, mesas de esicnsión y aparadores meplo, 
fresno y caoba, lavabos corrientes, mesas de noche 
con respaldo, mesas gabinete, sillas y sillones de 
Viena muy baratos, juegos de Reina Ana, un bufete 
$8; un escaparate hombre $21-20, un canastillero 20 
pesos. Gran surtido de camas de hierro, todas de 
precio módico, mas baratas que en ferretería: se ven-
den algunos muebles en blanco á precio de fábrica. 
Compostela 124 entre Jesús María y Merced. '"La 
Fama" 15133 8-2 
Pianos de Chassaigne Freres. 
con graduador de pulsación y sordina automática. Se 
reciben todos los meses y se venden al contndo v á 
plazos. También se alquilan. A L M A C E N D E M U -
SICA E INSTRUMENTOS de Anselmo López. 
OBRARIA 23 entre CUBA Y SAN I G N A C I O , 
15135 6-2 
un juego de cuarto muv barato, color caoba; un es-
caparate con dos Innus; un peinador idem; una cama 
muy bonita de madera; una mesa de noche; una mesa 
do centro, todo igual en $187 oro. 
Oalle de Eírido n. 2 A, en los bajos, antes hotel La 
Paz, mueblería. 15071 6-1 
CASA B E CONTRATACION 
LOS TRES HERMANOS. 
Consulado 98.—Gran roalización de muebles y 
prendas de todas el ses. 15045 1.r>N3b 
Animas n. 3 A frente al Mercado de Colón, entre 
Zulueta y Monserrate. 
Vi-ndemos, compramos y cambiamos muebles y to-
la clase de objetas usados. Tarobión componemos 
muebles y toda clase de objetos de arte como relojes, 
Jas da música, barómetros é iostrumentos de todas 
clases, dejándolos esmo nuevos por muy deteriorados 
que estén'. -Vista hace fe. 14886 " 1P-28N 
E l f f l l i f i ! 
A LOS C A Z A D O R E S . 
So vende en cinco onzas una escopeta Parker, ca-
libre 12 de siete y media libras de pejo, con dos jue-
gos de cañones do acero damasco lino, de 27 pulga-
dos de largo uno, y de 30 el otro, este último l la-
mante, pues es de muy poco uso. Es de tiro sober-
bio, costó nueve onzos y se vende por tener varias 
escopetas; Prado 115. 15273 4-6 
Lef i ' i e pura de vacas 
Depile el dia 1? de diciembre se hallará de venta le-
che pura de vaca, desde las cinco y media da la ma-
naría hasta las diez de la noche en la calzada del 
Cerro 801. esquina á Zaragoza y so llevará á donii-
cilio dvndo aviso, en botijas cerradas con cand idos, 
para evitar cualquiera adulteración. La leche que se 
expende es de xin gusto agradable, debido á l a s buena 
calidod de los pastos. 14810 10-26 
uo m i lis FiffWfli 
Medicinas homeopálicas. 
Botica, do Santo Domingo, Obispo 27. 
15284 4-6 
HIOBÁS Y LICOR DE LOffiDIS 
D E L 
Las P I L D O R A S son un excelente purgante, no 
irrifcan «i fatigan el estómago, aunque se empleen por 
mucho tiempo; previenen y curan las enfermedades 
del librado. 
E l L I C O R en una maravilla como pmvante y de-
puiaute; rara es la enferniedad que no se cura ci,n su 
empleo, y su bem'fico efecto se nota desde las p r i -
meras tomas. Ensayad en todos los casos, minea 
prueba mal, es grato al paladar y lo toman bien los 
niños. 
Oe venta á medio peso oro, caja ó frasco: Farmacia 
Sarrá, Teniente Roy, 41, Habana, y ou las principa-
les de la Isla. 
1982 alt 4 2D 
úi) Eucalitus compuesto. 
lufíiliblo para la curociAn cierta de tocias 
las enfermedades de If^ bronquios y pul-
monos. E l asma ó ahogo, catarros, tos, tos-
ferina, bronquitis, tisis, etc., comprobado 
su éxito por reputarlof profósoréa que lo ro-
coeniendan Millares de enfermos arranca-
dos do las gni ras de la muerte. Unico que 
cura. Probadlo, el que no lo haga ea que 
perdió la esperanza do curarse, y esta nun-
ca debe perderse. Probadlo y veréis. 
De Tehtf ten d r o g u e r í a s y bo-leas. 
C 1967 11 3 D 
L a mujer pulcra uspira á tener la cabeza 
limpia y sin caspa; el pelo largo y lustroso, 
y esto se consigue coa el uso del 
ACJSITE BEL FAÍÍIE, 
que prepara el Dr. QOÜZ&ÍQZ en lá botica 
de SAN J O S E , calle do Aguiar núoiero 106, 
Habana. 
Los acoitca do olor quo gcTteralmynte ee 
emplean, asi como las pomadas, se enran-
cian con frecuencia y dan mal olor á la ca-
beza y ocasionan la eaida del cabello. 
E l A C E I T E D E L F A K I R permanece 
inalterable y es el mejor cosmético que pao-
de usar una mujer de buen gusto. Una sola 
prueba demostrará que lo que se anuncia 
es la verdad. 




por el Dr. González, 
Cuantos Profesores de Medicina los han 
empleado están conformes en que son los 
mejores poleos que pueden emplearse para 
refrescar la piel; curan el sarpullido; las 
escoriaciones y granos de todo género. Pa-
ra el ombligo de los recien nacidos, las 
grietas, etc., no hay cosa mejor. Combaten 
el mal olor del sudor, siendo el antiséptico 
mejor que se ha empleado hasla el día. 
Para después de afeitarse es lo más apro-
pósito que usarse puede. 
Se venden en la 
BOTICA DB " S M JOSÉ," 
AGUIAR NUMERO 10G. HABANA. 
C 1975 13-5 D 
m 
Se vende en Jovellanos nn magnífico alambiqno 
que su dueño no puede atender, Tiene soberbios de-
pósitos para ochocientos bocoyes de miel y doscien-
tas pipas de aguardiente. Sus bocoyes y pipas son 
suficientes, por su número, para un gran despacho. 
E l o2)arato elabora cuatro pipas en doce horas y con 
poco costo en los platos llegará á fabricar ocho en el 
mismo tiempo. 
La venta so hace barata, al contado ó á plazos, 
siempre que á estos futimos las garantice cosa 6 per-
sona que sea á satisfacción. 
Para tnformes dirigirse á Mariano Fondeyila, Jo-
vellanos. C—1871 ..-19 
S E V E N D E N 
treinta carros de aeero sistema Coppel, con 
capacidad para cargar hasta trescientas a-
rrobas netas de caña. 
Solo tienen dos zafras de uso y se hallan 
en magnífico estado, habiendo sido cons-
truidos por planos arreglados á las necesi-
dades de este país. Informarán: Amargura 
21 entresuelos. 15188 6-3 
E L J i m é n e s y Oomp. 
Comisionistas, Mercaderes 22. 
Tenemos mostrnarios de prendería fina de oro y 
enchapada de 18 kilates. Ferretería, maquinaria en 
general y las últimas novedades en fuegos artificiales. 
Nos hacemos cargo de toda clase de comisiones para 
los Estados Unidos, que serviremos con puntualidad 
y eíjuidad. 13990 26-8 nv 
Sacos para azilcar 
Se vendo una gran partida en buen estado, también 
se venden carriles usados, alambre para cercas y to-
da clase de efectos eléctricos: Mercaderes 2. I Í . 1$. 
Hamel y Cp. U£f83 8-29 
10 SOIEBO. 
Depósito de armas, cartuchos, & , de las principa-
les fábricas nacíoralcs y extranjera:-. 
Unico receptor en esta Isla de las armas de D 
Bernabé "Villabella de Eibar (España). 
Obrapía 17, altos. Habana. 
11158 26-11N 
M i é w m m i 
L A S VCJíDADEFtAS PASTÍi.5_ñS 
con Sales Daturalfis eitraíéas k las Aguas Kinerales d< 
¿t itifitu ¡-.'i IMJHS ¡ueiáiíc.is stlUidm 
que llevan lits marcas de la Compa/) a arrendadora de Vinhf 
Digestiones difíciles.—Males do o s t e p 
m 3 ftWM D£ LOS B & ú m ü t m m m 
B a r i o s . D u c i i a c , G a s l ü o , Tea t ro . 
Depósitos en U Habana: J c s é Sarr •.; Loi>e y Torra-Uwa-* 
En Miienzas: Rjatliias Hormanou; Artis y ZauOUi 
y ea las principales i-'armacia.'s y Litosnenas. 
N l M E N T G t l M 
P a r a los 
N o mas . 
;| F U E G O 
P ni 
j . C A I D A h % V ^ ' 3 P ^ % < ' ' ^ m 
( d o P E L O X ^ ^ ^ APLICAC10KE5 
y 7.a c t t r a ss hace á iu mar-o en S minutop, r 
h sin dolor y sin corta" ni afeitar ti psío. g 
I Famia G É N E A U , 275.Calle Sl-Honoré,PARIS| 
F U E G O 
E! maa dulce de los dulces olores. !La efiencia 
original y la sola verdadera es la de 
A.TKIXSOK'. Kvitar las imitac'.ones, 
ftTKlNSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
El agua de colonia es uno da los perfumes 
mus refrescantes. La do AT£lKSON| de fabri-
cación inglcsn, está reconocida cono la 
mas lina. 
So bailan eu todos partes. 
3, «St JS. ü . T s r . í x í s c j s r , 
24, Oíd Bond Otveet, Londres. 
.AVISO! VerdádMÜá s<,l»roeoí« con -.) rótulo 
¡cal 7 «maiillp esfudo y la marca 
¿3 tabrica, una "Ras» blwi.ca" ^ p ^ a 
con 1; 
representa cxactamenle el hierro con-
tenido en la economía..Experi;iienlaíio 
por los principales médicos del mundo, 
pasa mmcdialamente en la sangre, no 
ocasiona es t reñ imien to , no faitea el 
es tómago, no ennegrece los dientes. 
Ttímense veinte gotas en esda comida. 
Exljaso la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las pumacias. 
Por Hayor : 40 &¿2, Eue Saint-Lazato, PARIS. 
m m DE LAS BáSfiu 
LosColSa 
los Ninc 
Providencia de los fuños 13: G ~ : 
V E R D A D E R O S 
É E C T R O M A G N i tT ICOS 
T B A L A S Q Q N V y f t g S I O N E S 
•.; • • • • . i r . n r la. Denticioxs a s ios Tfíños. 
^éñüüyovsos lus áitioosqui» presorvan vcrdfidoramente 
••;VJ i sienas ayudandosl misino tiempo ia Oantioion. 
:8 (¡uo cada cuja Uevs la Marca de Fábrica arriba y la Firma ; 
Píiarmacien, 223. Rae St-JVTartm, P A R I S .— Depósito en todasFarmadis. 
D I P L O M A B E H O N O R M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITFCHEYRIER j f ^ M M i m 
di desinfectado Por metilo del ff^.^/SS^f^¡'''A^H'^'-* 
.Alquitrán, sustsneis tónica y JSi" '̂] . r ' • 
bilsamieí cus desarrolla mveho ««^/^ÍSSSSS&UÍIKÍÍ r.''"'* •• 
las prcpledadea del Aceite. S í a'i: SSM 3 Sfí*» B i -
n / p r i T P r r a i P A n n I ^ V % i M ^ 1 # % ^ t e ^ Í ! f . | niFCfiBIEDADES DEL PECHO. 
L Í M L - Ü ^ L,L r l i O A D C V " ^ ^ ^ •. ^ .,>••-; AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
i* I» ún.'Oa prcpjraclon cus psrmlt* ^ ^y^^C.'^íKÍÍ'í 
cdmini/itiar ol Hierro Q P / V l r i m i ^ f t 
e/n Constipación n/ Caasanrio. c Vi 
MroSltO rflnr?s,] «a PiP.IS *o ' 
a i . we du Fanb»-Hoataartre, 21 ' 
Easr r r o r > ^ s Í^AS _ 3r.A.g?.:& c ¿ 
OEDBIíADO Pon TODAS ...M 
OalsTssidadea Medicas I 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra la* 
* CLOROSIS, 
"..•7 ^ ¿ r A M A . DEBiLIDAD, TlSIS.j 
RRC^gUiTIS, RiiQliiVlSKO 
* l * V i n o d e C o o a 
•: •••• B-f?® 
de Ex í rac ío de El ix i r fónlco-Ahtínégtriáiicip a d Cr Gulllié 
Preparadas por el Doc to r r p a t i l G-AC3-J55 ^Sl i . jo , F a r m a c é u t i c o de 1" Clase 
P A R I S — 9, RUE DE GKENKLLE-SALNT-GIIUMAIN, 9 — PARIS 
M Á S D E u s T R E S C U A J f l s J I F m D E L $ ¡ Í U Ú D E É X I T O 
Ha demostrado que el EÉSXi i J 3 S U 3 E i l ¿¡el X ^ r «r^yir " - y T --y . T ^ S ha sido el mejor 
remedio contraías enfermedades del HIGADO ydeia PIEL, el REUMATISMO, la GOTA, FIEBRES EPI 
DÉMICAS, clTRArJCAZO ó \ K7LUEHZfik y c(iatrit3iiaslaseDfcrist(Uiies origiasdas pw I* I t i l i s j por las F l e y m a s . 
LAS p i a - ^ c m A ® DEL s ^ r r a ^ C T ® DE E ^ o r j í i GE 
contienen en un pe ¡ueño volumen, todas las propiedades tónico-purgativas del s i i i s s R . 
DEPÓSITOS EN' TOOAS LAS PRINGIPAI.KS KARWACIAS V OaOGURRIAS J¿'. 
J s ¡ l & ^ ' & & & & DESCON'FÍtSE DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S « ^ ^ W 
EMBUNQUECEhPIEL.iedakTB 
U s s t r u i 
e c i A vd ATERCIOPELADOdeiaJUVEniliD . , 
• J L r r u g - a s f - M 
V é r inventor dei PPOÍÍÜCIO VERDADERO y acreditado ^ p i S A ^ O I a 
SE HALLA EN TODAS LAS CASAS D15 CONFIANZA 
L a s P E R L A S de S U L F A T O de Q U I N I N A , B l i O M H I D R A T O do Q U I - £ 
N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E B I A N A T O d e Q U I N I N A , etc., etc., d e l ^ 
á^ü ÜHMTII Hl enciel'I'ai1 cada una diez centigramos (dos granos) de sal $ 
a l &9&iaB6 i ^üñi'J de quinina qiámicaTnente pura , de fabricación francesa * 
y están preparadas por un procedimiento aprobado por la Académia de Medi- ^ 
c iña de Par i s . — Bajo una envoltura gelatinosa, delgada, trasparente y muy * 
fácil de digerir, la Quinina se conserva indefinidamente sin alteración y se traga 
sin que deje n i n g ú n oMarpor. 
Cala irasco encierra treinta perlas, ó sea tres gramos de Sal de Quinina. 
En Adelante cada perla de quinina del Dr Glertan llevará impresas las pala-
bras : Clertan PariS- , Mrtfn Es absolutameoto indis- /0 /7 
FABRICACIÓN Y VENTA AL POR MAYÓR : < UUU1 peosable exigir la marca : y ^ K ^ A A J o ^ 
Casa !_. F R E R E , A\. CMAMPIQMY Y C«, SUC" S Se vende al por manar en . 
10, m e Jacob, P a r i a \ !* mayor parte de las Farmidas. X> v u v ^ y 
Catarros pulmonares, 
m & B W m & ^ O S i ynJSK !d#c8cho . T I S l S , Asma 
GoRAGIOH R>.riDA Y CIERTA COK LAS 
15 
^ Compuestas con GRSQSOTA ás HA YA, A L Q U I T R A N Os NORUEGA y BALSAMO de TOLÚ 
f Este producto; infalibío para curar radicálmeíl t f í todas las Enfermedades do lasVias respi-
(¿ ra tonas, es?/, recomondaoo per ios Médicos mus cétójbres como el umeo eucaz. 
% El es también el único que no solamente no fatiga al estómago s'no Q"8 ademas la fortifíoa,' 
' le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la j a n a n a y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exijsso que cada Irasco lleve el Sello de ia üaioa de los Fabricantes, á Iln de evitar las Falsiiu!?01011"1, 
Deposito principal: E . T R 0 U E T T E , 15, roe des ImmeaMes-Mnstrieís, F l ^ ' 
I D e i p o s i t o s e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
k L A a U i N A 
J Ü 0 O O E C A R N E 
F O S r « T O D E CAL 
A N A L E P T I C O 
R E C O N S T i T U Y E N T 
J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las fJlugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
El VINO tío V I A L es la feliz Combinación de ios^Medicamentos mas p.ctivos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Eflatl 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, k lodos los estados de Lán-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy feialmente predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.VlAJ.. l-'s.raa ¿8Bc2rioQ,LíOII. 
Dépósitosen /« . H a b a n a : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C* y en,.toáa3 l3s fsruaciis y Droguerías. 
' M l l l l É i i i i 
de sustancias sbsciutamirAe f 
indispensables para h formación 
y para el desarrolló 
do la carne inuscuiár y ds los 
Sistemas ner.'ioso y oseoso. 
u ñ 
o Q m m * * B E Ü M A T I S M O S 1 
D E N T A R I O S , M U S C U L A R E S , I 
U T E R ü M O S , N E V R A L G 1 C 0 S . § 
| | j £t mas actluo, ei mas ínoíensbo y el mas poderoso medicamento ¿ 
P E l R F U f V I S S T A 
x a i 
C a l l a d a i a I ^ a - i 
Su» 
Arn« d « Coloaía rxcperlal b laaoa , Asabaarada, AlinlzelacSc para el pañuelo, ¿i&wa de Colonia para el tocador, SapoeetS Jabón de tocador, con esperma de bailen». — Crema saponSna ( A m b t ^ » ' ? i l 
or*>umi> para la barba. — C ema de rsreeaa v crema de s o p l a o s para dar {Tescnra v suavidad al culis. — st«3i>oide, cristalizado y fluldó, para dar bri l lantéz á los cabellos y_ a la barba. — Agua ^.«ei>len«« y A*a* 
l i m s t r á l para lavar la cabí7.a. — \gua de Ct j íp r? v A r i a de 'C*^fsX para el tocador. — Alcohólate de C o c i n e a r l a y do B e r r o o para ¡a boca. — Perfumes parados panueios : jBeUotroy» blaaoo, Zaap«rá*l 
»if la i»vor» C» »^«v«-3^>.:-a, J i i ^ y , i-itc^ ie'iiJan*, Jtoovc-», BitoeWa o»»iri««, seas'*«2uwl« BoeSae»»*» — Polvo do m & t l » para íar blancura al cutis» Ka*» SeyáaosiieaBOi ^y<Sff*|. 
Impí8 del "Diario de la Marina/7Eícla 89,/ 
